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enfrentaram as enchentes, perderam 
as Salras; agora a ameaça de despei 
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* A Divisão Regional 

sidentie Prudente está programando 
uma série de palestras dirigidas, ads 

Agricola de Pre- 

agricultores do municipio de Presi- 
dente Venceslau. No dia 3 de julho, 

às 20 horas, no Clube dos Alemães — 
bairro Aymoré — os assuntos versa- 
conservação do solo. No dia 5, no 
rão sobre cericicultura. do tomate e 
Centro Rural do Bairro Lagoa Seca, 
sobre os mesmos temas. Durante o 
mes de julho os tecnicos da DIRA 
pronunciarão palestras em 10 muni- 

  

  

Quando a ilha foi invadida pelas aguas, Maria das Graças, ?ara Maria das Graças, nascida e criada em meio aos varjões, on- - 

cipios de nossa região que não contam 
com Casas da Agricultura. 

* D. Laura, proprietaria do “La Licor- 
ne”, a mais famosa boate da Boca do 
Luxo de São Paulo estava compadeci- 
da com a situação dos atletas brasi- 
leiros (solteiros!) na Alemanha e te- 
ve uma idéia que muitos consideram 
genial. Fez uma seleção entre as fre- 
quentadores de sua casa, fez reservas 
numa agencia de pasagens e se man- 
dou na liderança de uma lusidia co- 
mitiva para a Alemanha do Leste, 
para nes instantes de folga dos atle- 
tas; levar-lhes -um -pouco - de carinho 
da mulher brasileira. Brasileiro é as- 
sim, quando a .coisa aperta a colabora- 
ção vem de toda parte... 

* O Paulo Cesar: (do Flamengo, ctaro! ) 
se esqueceu de que depois da Copa ia 
ficar de uma-vez ma Europa (a terra 
das roupas, das botas, dos casacos de 
couro e tele, dos cintos, das correntes 
e medalhões) é, na Alemanha, sem- 
pr que teve um tempinho livre, 
correu às fojas para enriquecer seu 
já riquissimo guarda-roupa: * Com- 
prou, comprou, comprou. Jogar frite- 
bol, que é sua profissão. e. dever, isso 
já é outra conversa... 

  
Estamos publicando nesta edição um 
“press-release” fornecido pelo Gover- 
no do Estado, especialmente para “O 
Imparcial”, no qual é feito um balan- 

i ço das obras realizadas na região de 
H Presidente Prudente pelo atual gover- 

no. 

a
 

* Encontra-se hospitalizado na Santa 
Casa de Presidente Prudente o sr- 
Guilherme  Platzeck, antigo comer- 
ciante e pecuarista de Presidente Ven- 
ceslau, para observação medica. 

* Isabelita Peron, assumiu às primeiras 
horas da noitte de ontem (hora bra- 
sileira), o governo da Argentina. Ela 
substitui Juan Domingo Peron que 
ficou o dia todo em repouso absoluto, 
afirmando seus medicos que ele sofre 
de uma infecção bronquial e circula- 
toria, tendo seu estado se agravado 
nas ultimas horas. Há doze dias. Pe- 
ron que está com 78 anos, se encontra 

enfermo, tanto que suspendeu todos 
os compromissos, praticamente afas- 
tando-se do governo. Com a piora do 
seu estado de saude ontem, sua espo- 
sa, Isabelita, tornou-se a governante 
provisoria. 

ama jovem de 22 anos. resolveu enfrentar a tormenta sem recuar. 
Nadando por entre os arbustos « ferindo-se nos troncos de arvores e 
espinhos, auxiliada por um irmão ela conseguiu salvar 164 galinhas, 
24 porcos e 10 gatinhos, colocados num bote amarrado nas imediações 
ca casa. Sua mãe, Silencia Maria Ribeiro, de 63 anos e outros morago- 
res iá tinham conseguido fugir para o lado matogrossense, ponide-se 
a saivo nos pontes mais altos. 

de a civilização ainda está engatinhando, os animais domesticos não 
devem morrer inutilmente. E na luta contra a ultima enchente, ela 
só temia as centenas de cobras enrroladas nos galhos das arvores ou 
nadando ao seu lado. Numerosos preás e outros animais de menor 
porte tambem se colocavam em fuga tentando escapar da tormenta. | 
mas ali não se respeitava a vida do outro. E durante a luta travada 
na madrugada, apenas com a opaca iluminação das estrelas orientan- 

do-os Maria, o irmão e algumas cobras foram os unicos vencedores. 

APOS A TORMENTA, 
VOLTARAM 

Num pequeno bote à remo. os 
norcos, galinhas e gatos foram cor 
locados, enquanto Maria das Gra- 

vezes a embarcação ameaçou nau” 
fragar, “mas São Bom Jesus da 
Lana impediu que isto aconteces- 

desabafa a moça aos reporte- 
lado 

no chiqueiro da casa de um aimigo 
e noutros locais improvisados e ai 
fomos dormir mesmo com as rou- 
pas molhadas e cheias de lama” 

mente com as choças, mas naque- 
les lavradores acostumados as pio- 
res tragedias. inexiste o Tecuo.. 
Maria das Gracas Ribeiro, o ix 
mão, a mãe e outras dezknas de fa- 

ças e o irmão serviam de pilotos. 
A correnteza era forte e por varias 

  

  
    | À é JAIRZINHO 

OBRAS DO EDIFICIO NIL CONTINUAM PARALIZADAS Leia na 5.a Paginá 

EMPRESARIOS TEMEM A INTERDIÇÃO DO PORTO | 

  

“Quando chegamos do 
matogrossense, não atingido pela 
enchente, deixamos os animais 

NBR SOS co TRE SS 

LEÃO ZÉ MARIA MARINHO (B) 

Contra a Argentina o mesmo time e Ademir no banco dos reservas 
Vagalo deve manter hoj: no jogo do Brasil contra a Argentina, o 

mesmo time que venceu a Alemanha Oriental. Este seria o-seu plano 
Wiicual para levar nosso Selecionado a disputa do titulo da Copa do 
Mundo. Nas primeiras horas da noite de ontem, foram desmentidas 
as noticias de que Ademir da Guia entraria na equipe para substituir 
Paulo Cesar do Flamengo. O jogador palmeirense todavia, estará no 
banco dos reservas. isa 

Inicialmente o treinador entendia que Ademir e Mirandinha são os 
indicados para abrir uma defesa fechada e violenta como é a da Ar- 
gentina ou visando ganhar um jogo contra uma defesa aberta, que 
permite lançamentos longos, como a da Holanda, 

PAULO CESAR 

mandioca, banana e milho foram 
completamente arrasadas, 

   

   

  

*s plantações de arroz. feijão. 
milias permaneceram praticamen- 

jumta- (Conclui na 5.a vágina) 

  

  

       

    

LUIZ PEREIRA PAULO CESAR (Inter.) MARINHO (F) 

Ventilou-s|f a êscalação de Ademir como uma npva caracteristica de 
Zagalo, interpretada como um despistamento. Ocorre que a cada novo | 
jogo; êle apresenta uma surpresa na formação do time ao contrario do 1 
que fez antes, mantendo sempre a mesma formação, qual fosse o re- |   sultado do jogo anterior. od 

er 
Devidg as noticias, os torcedores brasileiros já tinham como certa a 
esicalação de Ademir, desmentida porem a noite. Zagalo com suas 
atitudes demonstra um otimismo muito grande em relação ao futuro 
da nossa seleção acreditando na vitoria hoje, diante da Argentina: 
Ele mantem a ópinião de que o time portenho jogará aberto, disposto a: 
fazer gols; com muitos toques de bola, bem ao estilo sul-americano. 

    

RIVELIN: DIRCZI ADEMIR DA GUIA 

  

  

O desaparelhamento do Cais siderado alarmante, invadindo 

  

do"Porto Epitacio, continua geran- 
de problemas que já atingém pro- 
porções elevadas. " Agricultores e 
empresarios, os mais atingidos com 
danos considerados irreparaveis) 
“agora nada mais reivindicam, por 
que a luta travada e que se esten- 
de há varios anos não surte qual 
quer “efeito positivo conforme tx- 
plicam. 

Nos ultimos dias um dos dois 
unicos guindastes destinados ao 
descarregamento da soja e outros 
cereais transportados pelas chatas 
enirou em pane. O que restou ten- 
do capacidade de operação reduzi-   

da, causou inclusive congestiona- 
mento dos poucos vagões da Fepa- 
sa a espera de serem carregados. 
Para os militantes no Cais, trata- 
se de um descaso : inexplicavel- 
com tendencia mesmo a levar o 
porto a um coiapso toial. 

Há informações de que o de- 
sinteresse no aparelhamento do 
porto se deve a interesses particu- 
lares. A decadencia do de Pres: 
dente Epitacio. ajudaria o desen- 
volvimento do de Panorama, onde 
o escoamento das maiores cargas 
se concentram devido suas melho- 
res mstalações 

Até o assoreamento já é con-   

grande área do rio e dificultando à 
circulação das embarcações. O 
maiores queixosos são os proprieta- 
rios das empresas de navegação 
fluvial. que acusam prejuizos de 
milhares de cruzeiros mkensalmer 
te. E a insistencia junto aos 
gáos competentes para as melh: 
rias tambem ficam sem resposta. 
» E já se admite a interdição de 
Porto Epitacio futuramente, com 
todo o movimento se concentrando 
em Panorama. Até o turismo lo- 
cal se encontra estagnado, com 
ilhas e outros locais pitorescos 
ameaçados de desaparecimento. | 

   

  

  

  

O Governo do Estado faz um balanço dos investimentos que ele orientou para a região de Presidente Prudente, desde a posse do governador Laudo Natel, estabelecendo que .nos setores vitais | 
Hom de transpories. educação, saude, agricultura, turismo, ublicos e segurança, esses investimentos já se elevam a 216 milhões de cruzeiros”. justiça. obras e serviços, p 

Esse é o teor da materia que estamos publicando na 4.a' pagina deste caderno, enviada a esta redação | pelo Consorcio Brasileiro de Imprensa 

   
  

   



  

  

  

“POSSE NO LIONS 

Foi na quinta-feira passada, 
Etom numerosa presença, inclusive 
“de varias delegações regionais a 
posse" do sr "OLAVO FAUSTINO 
.BOTTA, na presidencia do Lions 
“Clube de Presidente Prudente. Ao 

$ lado-dé Irene; sua esposa, o Olavo 
deverá realizar uma movimentada 
presidenicia;, continuando os trá- 
balhos do clube pioneiro de Lions 

sem nossa cidade. Na foto que ilus 
dtra está: nota. o |. ex-Presidente. 
"Dino de Aguiar Cintra, coloca o 
* distintivo de: presidente na lapela 

no paletó de Olavo: 
x 

G0. FESTA NA RADICAR 

    

E No dia. 26 de junho, o Sr. Ra- 
"  faell Scott, concessionário da fá- 

rica Nacional de Motores em Pre- 
sidente Prudente; completou mais 
uma ano de vida. Ofereceu aos ami 

"gos, uma sensacional recepção nas 
«dependencias da agencia Radicar. 

- &» “Como anfitriã, sua: esposa Sra. 
* Eoehico Scott. com a elegancia 

| ue lhe é peculiar, previlegiada be 
Za exótica, complementada de 

- um toque italiano. 
- Notamos a presença da fami- 

| lia Seott, vindos da Ttalia. exclu- 
sivamente para homenagear o ani 
versariante. Eles são: Tereza Scott 
(mãe), Vera Scott (irmã) Giovan- 
ni Scott (irmão) e sua esposa Sra. 

   
italiana impressionou a todos pre- 
sentes. 

A recepção esteve no mais fl 
no estilo, com a presença - total 
do Rotary Norte, no qual fazem 
parte os casais: Sr. Arteiro Fran- 
ca, Dr. Milton A. Michelise Sra. 
Cécilia Michelis — toque de bele- 
za e elegancia na reunião. O Ca- 
pitão Mello da C.C-S. 18.0 B., 
casal Maia, o gerente do Banco 
américa do Sul. Nishimi e os sub- 
gerentes Sr. Ubirajara Vicente Fer 

Teirá. Dr. Jaime Luiz de Almeida. 
A presença do Rotary” Centro 

marcada pelo casal Ernesto Co- 
quemala Sobrinho. 

Receheram tambem a visita do 
Governador do Rotary St. Mautc 
Gomes e Sra. Zenaide, Dr. Italo 
Ceravolo e Sra. e Sr. Antonio Zal 
chartas. 

No final da festa houve (como 
não podia deixar de ser) uma ro” 
da de samba, que términou com 
tusica caipiras: Detalhe: os can- 
tores, Dr. Edmilson Gigante e Sr. 
Neison Pinheiro tendo cômo 
Acompanhamento o coral cómpos- 
fo por Francisco Ferro, Sr. Vita- 
Hno Crellis e toda a turma de se- 
festefros. 

ADVOGADA EM FERIAS 

Sandra Gomes, (agora Dra. 
Sandra, pois é aeivogada), continua 
seus passeios pelos Estados vizi- 
nhos. Agora está em Compo Gran- 
de aproveitando as férias e as fes- 
tas. 

STATES EM VOGA 

A professora ivafa Ribeiro, 
émparcou na ultima quinta-feira 
para São Paulo. E hoje embarca- 
rá às 1500 horas no aeroporto de 
Congonhas onde seguirá direto pa- 
ra Miami. Ivana está indo: fazer 
um curso de aperfeiçoamento de 
ingles, mas nem por isso vai deixar 
de dar um giro pelos States. Seu 
roteiro é vasto. Boa viagem e até ' 

a vólta com as grandes novidades . 

INAUGURAÇÃO A VISITA 

Dr, Tadao Nishimura, cirur- 

gião dentista da cidade de Pirapozi 

Panorama Social 
POR SUELY SINIGAGLIA 

nho; muito conhecido em toda a 
região, amanhã estará abrindo as. 
portas do seu novo consultório pa- 
ra os amigos e clientes. Felicida- 
des... 

FORMATURA 1M. 25-07 

Recebemos convite do Sr. An- 
tonio Dragueta. gerente Distrital 
do Banco do Comércio e Indus- 

tria em nossa cidade, para a sua 
formatura e de toda a turma de 
administração de empresas de 74. 
A todos os formandos os parabens 
da colunista, sua equipe, de olhei- 

"ros é toda a familia Imparcial. 

DE FERIAS, E DE VOLTA 

Ama Lucia Fernnades, uma 
prudentina. agora estudante de qui 
mica ha cidade de Ribeirão Preto 
ehegou ontem em nossa cidade, 
onde vai passat todo o mes de ju- 
lho, com os amigos é a familia. 

FESTA . CAIPIRA 

Sexta-feira ultima, foi a festa 
caipira na fazenda São Paulo, em 
Anhumas, de Domingos Medeiros. 
Não pudemos comparecer, mas o 
olheiro estéve presente, e este esta- 
rá dándo os toques na proxima có- 
Tuna. 

E' FUTEBOL. E' BRASIL: 

O jornalista Adelmo Santo R. 
Vanali, não é fanático pelo Pal- 
meliras, é só impressão. Quando 
soube cue o Ademir da Guia pró- 
valvemente jogaria hoje contra a 
Argentina, quase fecha o expedien 
te. Por pouco pouco, muito pouco 
mesmo não sai a edição de hoje. 
E isso al... 

VOLTARAM OS DISCOS 

  

  

E como voltaram a Gráfica De- 
pieri, caprichou, & a Associação 
Comercial está colocando os novos 
discos na praça. E desta vez estão 
bem caprichados. mesmo. Quem 
não tiver. procure, pois os guin- 
chos estão à'solta. 

  

  

| “Luiza Monaco Scott. cuja beleza 
a   

  

O OPASSATVAI SERA e DE JULHO 

    

Junho mês das festas 

MILHO VERDE (assado é cozido) 

BATATA DOCE tissaís 

  

Costela assado e 0 cupim 
que não dá “cupim”.   

As concessionárias Volkswagen de Pres. 
| Prudente — Cia. Prudentina de Automóveis 

e Sorauto, estão se preparando para receber 
o novo modelo de automóvel da Volkswagen 
do. Brasil 

Segundo declarações dos senhores Mário 
José Whitaker, da Cia. Prudentina e Pedro 
Cabrera Frandolice, da Sorauto, o Passat bra 
sileiro conserva todas as grandes inovações 
técnico-mecanicas do modelo lançado na Ale- 
manha pela Wolkswagenwerk. 

Ele é um sedan cupe de duas portas e 
está sendo lançado nas versões L e LS, dife- 
renciados pelo acabamento mais requintado 
da ultima. 

Tanto o Passat-I; como o Passat-LS me- 
dem somente 4180 mm de comprimento — 

apenas 154 cm mais que o sedan VW-1.300 
= e 1.600 mm de largura. dimensões que lhes 
asseguram a excepcional condição para esta- 
clonar em apenas 6,7 m2. 

ESTILO 
Fxtramamente o Passat obdece aos mais 

racionais nadrões definidos pela atualizada 
enrrente estilistica que predomina na indus- 
trja automobilistica européia 

A esvróreria, com traseira “fast-bade” 
nasren do rigor téórnico dos engenheiros e 
comnntadores Wolfsburg e da liberdade de 
áriacão do “carro-goieire” independente Gior- 
eto Guiviaro que vem trabalhando na Wolks- 
wagentwerk. 

O interior do Passat é surpreendente pe 
lo esnaco, funcinnalidade, conforto e beleza 
de acabamento O feto é todo revestido de pa- 
no couro PVC. as mortas & as laterais trasei- 
ras tom revestimentos de fino acabamento.” 

Há múnitas inovarões nara serem apre- 
etadas Nin entanto. isto ficará mais agrada- 
vel anando você ennhecer o Passat nessoal- 
menta fazenda n sem prónrio inleamento. 

Nos nróximos dias fornecaremos mais 
iatstnonzas enhro o lancamento do Passar 

COMPANHIA 
AU LISTA 

DE SEGUROS 
Confie seu Seguro à um 

«Simbolo de Tradição 

Simas eu    
PATRE = RUA LIBERO BADARO' 158 = S. PAULO 

ESCRITÓRIO REGIONAL DE PRES. PRUDENTE       

MERCADO 
DE VEICULOS 

USADOS 

VENDEMOS TROCAMOS 
FINANCIAMOS 

E também garantimos. veiculo de sua prefe- 
Afinal de contas você rência. 
merece 0 melhor. E junto uma bem equi- 
Não é atoa que pos- paia oficina para uma 
suimos um amplo pá-- revisão completa em 
tio pará você exami- todos os veiculos 

| nar tranqtilâmente 0 expostos. 

Mercado de veitulos usados 
OFERTAS DA SEMANA 

CRUREIE STRNDART! ces morno» mio oi DR 
  

VARIANT ..ro..esisronna rrenes revi: TÃ 

CORCEL OF ........ veado coconune ão vba co DE 

BELINA . PERES 4     

ii ER sra pontas vols cmctinalas DO 

1:78 

Rua Mal. Florianô Peixoto, 9/33 fone 3-2057 
VilaMartondes Pres. Prudente 

  
    

    

7 

V.-já percebeu que 

O perigo está em todo lugar ? 

Proteja-se das suas terríveis 

consequências. 

    
    
                  

FAÇA SEGURO! 
Oferecemos nossa experiência em seguros de: 

e Automóvel e Lucros cessantes 
eVida : e Fidelidade 

e Acidentes pessoais e Transportes 
e Incêndio e Vidros e Roubo 

e Responsabilidade Civil obrigatória e facultativa 

Assistência permanente e amplo financiamento 

DIO TP TD AN 
pio E ADMINISTRADORA DE SEGUROS LTDA. S/C 

    
| Rua Tte. Nicolau Matfei. 86 - Fone-3-4822 - P. Prudente 
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A cerimonia de entrega das maquinas e im- 
Plementos se aeu na tarae ae ante-ontem, com 
a presença do preteito Manoel Rainho, do me- 
uico e vereaaor Lacno Leice de Carvalho e 5it- 
va que no ato representou a Camara Munici- 
pai, vo ex-preteito Inocencio Erbetia, do presi- 
aente do Sindicato Rural, sr. Osvaldo Soares 
ue Aimelda, do diretor dô Instituto de Equca- 
Say ALLONIO Marmno de Carvalho Filho, prot. 
MION UraZzeLu, do representante aa Carteira 
ur Licarno Agricola av banco do irasil, sr., 

tsulano Estreia e mais: ar. Honorio Kitayama, 
“at: WoDerto Inague. prot, Zenshno Yamamoto, 
“antomo e Albarron, ao instrutor Marinho Bor- 
ges Gomes, ao raqialista tzidro tacca é outros., 

A COREMA, toi representada pelos srs. 
João timiio Zola, ao Departamento ue Vendas 
ue rresiaente Prudente, Valdecir Veiga, geren- 
1º aa tinal de Presidente Venceslau, e funciona- 
nos da empresa. 

Por designação dos srs. Moacyr Trentin. 
lrineu de Paula Pires e João Emilio Zola, foi 
aesignado para falar em nome da COREMA, o 
ormasista Altino Correia. A entrega das cha- 
<s gos dois tratores, foi eteruada pelo Chefe 

ao Departamento de Vendas. 

APOIO DO GOVERNO 
Em seu prenunciamento. o repnesentan- 

te da COREMA ressaltou que o Governo Fede- 
ral está com suas vistas voltadas para o cam- 
po e por isso, está oferecendo todos os recur- 
sos necessários ao incremento à produtividade 
agricola. Aliás, logo que assumiu o elevado 
cargo, c Presidente Geisel anunciou que “esta 
sena uma administração voltada para o desen- 
volvimento da agropecuária”. 

A prova de que o Governo está mesmo dis- 
posto a prestigiar os que querem produzir. bas- 
ta dizer que os financiamentos continuam 
abertos para a aquisição de tratores. maquinas 
e implementos agricolas, suprimindo apenas os 
financiamentos para artigos de luxo, produtos 
importados e turismo pelo exterior. 

   

TODA REGIÃO BENEFICIADA 

Continuando em sua oração. disse o repre- 
sentante da Corema que o Centro Municipal de 
Treinamento para Tratoristas veio em boa ho- 
ra. graças a iniciativa pioneira do prefeito Ma- 
noel Rainho, que encontrou junto a Massey 
Ferguson do Brasil S.A. e seu” distribuidor 

  

hesta regiao, a COREMA,; a melhor das acolhi- 
qas 

Justiticou que esse Centro trará grandes 
bencicius neo apenas a presidente Vencesiau, 
luas tambem a vasta area regional e are dos 
tistãOOS VIZINHOS, contripuinao grandemente 
baia à 1ormaçao de uratoristas, que receberao 
úuants o curso, noções basicas (teóricas e pra- 
lucas), GO manejo aas maquinas. atim de que 
as mesmas possam ser operadas satisfatoria- 
mente, com maiores lucros para seus proprie- 
tvar10s, € meinor produtividade nos campos. . 
1 Essa iniciativa brilhante e pioneira — en- 
sfatisou O orador — merece o reconhecimento 
iae todos e os cumprimentos da Massey Fergu- 
'ison e aa Corema, é certamente será imitada 
por muitos preieitos do interior brasileiro, 

CUMPRIMENTO DE UM PROGRAMA 
Fazendo uso da palavra. o prefeito Manoel 

Rainho aeciarou que estava dando cumprimen- 
vo a um programa que anunciou e traçou no 
inicio de sua gestao. Lambem manifestou gran- 
ae satisfaçao por receber os dois tratores e os 
mupicinenvws agricolas destinados ao Centro 
Municipal de 1reinamento para tratoristas. 
Agradeceu a MasseyFergusen do Brasil por ter 
entregue aqueles importantes equipamentos a 
preços de custo, alem de proporcionar dois me- 
ses de curso intensivo ao tecnico Marino Bor- 
ges Gomes. para que ele fosse preparado satis- 
1atoriamente para ministrar o curso de trato- 
rista, junto ao Centro de Treinamento de Pre- 
sidente Venceslau. à 

Manoel Rainho agradeceu tambem à CO- 
REMA, por ter doado um arado. uma grade e 
um cultivador, para que o Centro de Treina- 
mento pudesse iniciar suas atividades, numa 
demonstação de que aquela empresa compre- 
endeu o espirito da iniciativa. 

Justiticou que o Técnico Marino, terá a 
colaboração da DIRA de Pres. Prudente e da 
Casa da Agricultura local. através de elemen- 
tos especializados: que se encarregarão de es- 
truturar e ministrar o curso. 

COLABORAÇÃO AO DESENVOLVIMENTO 

O Prefeito de Presidente Venceslau, afir- 
mou ainda que através dessa iniciativa. a Mu- 
nicipalidade procura dar sua colaboração ao 
desenvolvimento da agricultura, pois como to- 
dos sabem, um dos fatores negativos no cum- 

  

  

CHEVETTE | 
| 

Chevrolet 
4100 
EM ATE. 

24 MESES 

  

Fones: *2467 - 
3-5431 

PARA SUAS FERIAS DE JULHO 

FINANCIAMOS JA 

      

    
“CARROS NOVOS E USADOS 
FINANCIADORA G.M.B. 

COMERCIO DE AUTOMOVEIS 

CESAR AUDI SAA. 
RUA MARECHAL FLORIANO PEIXOTO, 154 

Vila Marcondes 

PRESIDENTE PRUDENTE 

3-2250 (peças) 

3-2693 (vendas) —       

VENCESLAU RECEBE TRATORES MF PARA O CENTRO DE TREINAMENTO 
Presidente Venceslau é a primeira cidade do Oeste de São Paulo a possuir um Centro Munici 

funcionamento se dará a partir do mes de Julho. As inscrições come 
implementos foram entregues pela MASSEY-FERGUSON DO BRASIL 

pal de Treinamento para Tratoristas, cujo 
carão a ser aceitas a partir do dia 17 vindouro, porque os Tratores e 
S.A. e COREMA — Comercio e Repr. de Maquinas Agricolas Ltda. 

primento desse programa é a falta de mão de 
obra especializada, principalmente de bons tra- 
toristas. 

Considera que é necessário que os que se 
dedicara a essa atividade, tenham noções, não 
só do manejo da maquina, mas tambem de 
outras práticas agricolas. “Este é o objetivo do 
curso que pretendemos implantar em Presi- 
dente Venceslau” — finalizou. 
O CENTRO DE TREINAMENTO 
PARA TRATORISTAS 

O Centro Municipal de Treinamento para 
Tratoristas. receberá inscrições à partir do dia 
17 de Julho, devendo começar a funcionar logo 
que completar as primeiras turmas. Estará 
localizado junto a garagem da Prefeitura, na 
Vila Tropical, em Pres. Venceslau. 

Serão ministradas noções teoricas e pra- 

ALUNOS DO MOBRAL DA 
MARISTELA DESPEDIRAM-SE 

  

Ocorreu festivamen- laboração que está rece- 

te o encerramento do bendo das professoras 
curso do MOBRÁL na substitutas da DEB a 
Vila Maristela, tendo quem está entregue essa 
sido realizada confrater. tarefa. 
nização a que compare. 
ceu o Prefeito Walter Le- matam 
mes Soares, acompanha- a - 
do do Presidente do MO- 
BRAL municipal Milton 

José Bissolli; Diretor da 

Coordenadoria, Prf.o Or- 
lando Monteiro do Ama- 

ral; Padre João Salgado 
e 'o Senhor Antonio Gar 
dim, pioneiro daquele 

Lnirro. 

Houve presentes ofer- 
tados pelos alunos à mo- 
nitora Hilda Conser So- 
ler, ao zelador João Pa- 

ganin e à primeira aluna 
da classe, senhora Míria 

Pelozzi Cavalli. ( 

vários oradores se fi. 
zeram ouvir o Presiden- 
te da Comisão Municipal, 
o Padre, Prof.o Orlando 
na qualidade de Padri 
nho e q Prefeito Walter 

Y Esp $ 1 

  

ticas e cada turma terá no maximo quinze alu+ 
nos. A duração total do curso é de duas sema 
nas. Fi É 

As maquinas entregues pela MASSEY-FER; 
GUSON DO BRASIL S/A e COREMA, são as se-. 
guintes: dois tratores MF-65; um arado de 3 
discos; uma plantadeira-adubadeira; uma To» 
cadeira; um arado, uma grade e um cultiva- 
dor. 1 Ê 

        

O prefeito Manoel Rainho recebe as chaves dos 
tratores, das mãos do sr. João Emilio Zola, re-. 

preseniante da COREMA. quis 

  

a | 

TRAS 

  

Diante da filial da COREMA, em Presidente Venceslau, as autorida- 
des que prestigiaram o ato de entrega dos tratores e implementos . 

Massey-Ferguson . 

  

Lemes Sogres enalteceu 

o' trabalho - da comissão 
municipal do MOBRAL 

e da monitora que promo 
veu 100 por cento dos 
alunos matriculados. 

O clima foi singelo e 
de muito carinho dentro 
dos ideais das autorida 
des visando integração e 
a promoção dot; alfabett 
gados. ( 

CENSO VAI REVELAR 

O NUMERO DE 

ANALFABETOS 

Está sendo realizado 

em Pres, Prudente entre 
a Prefeitura Municipal 

e a Paegacia de Ensino 

Básico, levantamento no 

sentido de ser apurado o 

numero de analfabetos 

exisipntes na cidade, O 

trabalho é feito por pro- 

fessores que executam os 

serviços dentro da área 
sob influência dos 18 
Grupos | Escolares dos 
bairros da' cidade, sendo 

que a faixa estaria visa- 

da é t partir dos oito 

anos. 

O trabalho interessa ao 

MOBRAL para a sua pró 

xima fase da campanha 

de altabetização, no afas 

de alfabetizar o maior 

número possível de, pes: 

soas mas --será muito 

útil também à Deega- 

pessoas e pernas, 

introduz no mercado. 

VW 1600 BRASILIA. 
À nova dimensão de carro 

JTá bom assim? 
* Para ia um carró com estilo 
europeu afestão VW 1600 Brasilia, 

O carro construído do dentro para Ap 
e, porisso, tem espaço de sobra para cinci 

Lei Seje e bagagens de 
Cinco pessoas. Venha conhecer o novo — , 
conceito de carro que o VW 1600 Brasilia 

Mas, além de espaco e das linhas 
a européias, o VW 1600 Brasilia tem um 

    

    
robusto e econômico motor de 1800 ex, 
de carburação única, manutenção simples 
e grande longevidade. Tudo isto, v. pode 
obterem pa de financiamento que só at 
nossa velha amizade pode oferecer 

Venha hoje mesmo até nossa 
Existe um VW 1600 Brasilia 

esperando por v. 

VW1600 Brasilia 

  

  

cia de Ensino Básico pe 
los dados que serão apu- 
rados. 

SORAUTO 
A Comissão Municipal do 

MOBRAL agradece a co- 

hvuA ANTONIO RODRIGUES 1.500 

' PRES. PRUDENTE 

CIA. ALTA SOROCABANA DE 
AUTOMOVEIS 

  

  

“INSTITUTO SANTA MARTA” 
GINECOLOGIA E OBSTETRICIA INTEGRAL É 5 

DR. RAMS MALULY DR. JOSE" MORAES VÁLIO 

CREMESP — 4.879 CREMESP 1.12.197 

— CURSO PSICO-FISICO DE PREPARO AQ PARTO ie 
— PREVENÇÃO E TRATAMENTO DO CANCER GINFCOLOGICO 
— ESTERILIDADE CONJUGAL 

  

     DR. DAUTO DE ALMEIDA CAMPOS | 

CREMESP 13.332 

VACINA PARA RUBEOLA 
  

  

PRES. PRUDENTE — DOMINGO — 30 DE JUNHO DE 1974. 
   



  

ção da vazão do rio, a re 

cuperação e valorização 

de terras para a agri- 

cultura; a execução ds 
sistemas de irrigaçã 

exploração em larga esca 
la da piscicuitara, abrin- 

do novas frentes de tra: 

  

“São Paulo — (CBI) — 
A woma de recursos inves 
“tidos pelo Atual Governo 
do Estado diretamente 
nos muniéípios da re 
“Bião de Presidente Pru- 
dente, nos setord: vitais 
de transportes, educação 

  

  

    aúde, agricultura; turis- balho:e colocação de mão 
mo. justiça; obras e kkr- de-obra local, além ' do 
viços públicos e seguran- fomento ao turismo ba- 

ça, já se eleva a 216 mi- 

des - de cruzeiros. 
- Paralelamente, a hidre 

détriea de Capivara, . om 
construção pela CESP na 

E ria do município de Ta 
5 “cida, No médio Paraniapa 

ia, garantirá a toda 

cugrriho energia elétrica 

abundante, Ejse supri- 

mento energético, de al- 
confiabilidade | será 

— tural a favorecer a im 
plantação: de projetos im- 

ou grande porte na 
dia e Alta Sorocaba- 

Seado na pesca e nos es 

portes: aquáticos. 
Considerando portanto 

que os investimentom na 
usina de Capivara atin- 

girão até o fim deste ano 
mais de 1,5 bilhão de cru 

geiros pode-se afirmar 

que o total de verbas des 
tinadas pelo Estado à re 
gião de Presidente  Pru- 
dente eleva-se a 1 bilhão 
é 709 milhões de  eruzei- 
fos. 

INVESTIMENTOS 
* SETORAIS 

De acordo com as pas- 

tas, incluindo-se as parce 

las orçadas para este a- 

no, os investimentos, es- 

tão distribuidos da se- 

guinte forma: Transpor- 

tes, 162 milhões e 165 mil 

cruzeiros; Educação, 36 

milhões e 740 mil eruzei- 

     
     

    

    

    

  

    

* Por outro lado, o gran 

“de lago de 500. quilôme- 
e - tros quadrados que Bervi- 

rá à usina, quando for. 
| mado trará outra série 

de benefícios,  possibili- 

* tando com a regulariza- 

a Renovadora Nacional 
; Edital de Convocação 

-.. Pelo presente edital, ficam convocados os 
Delegad los e Membros do Diretorio Municipal da. 
AIMANÇA RENOVADORA NACIONAL — ARE- 
om para comparecerem à reunião que reali- 

r-se-á no dia 08 de julho pf., às 20:30. horas 
numero legal, ou 21,00 com qualquer nume 

E Camara Municipal, afim de deliberarem 
sobre o seguinte: 

1=— Recolha e indicação ão Diretorio Regio- 
io de seus candidatos a Deputado Estadual e 

al. 
- 2 — Assuntos diversos. 

Presidente Prudente 27 de Junho de 1974 
O SERVANTES — Presidente 

DAUTO PERETTI — Secretario 
28 e 30-6-74 

  

  

  
  

  

    

   

   

  

    

    
   

   
     

    

  
  

PROMOTORES DE VENDAS 

  

    
  

To; Obras e serviços Pá 
hiicos, 7 milhões o 948 
mil; Justiça, 4 milhões e 
124 mil; Saúde; 2 milhões 
e 287 mil; Segurança Pú 
blica, 2 milhões e 96 mil; 
Agricultura, 1 milhão e 

  

167 mil e Turismo, 480 

Build, 

Para que esses inyes- 

timentas se processassem 

com critério e de acordo 

cem as prioridades lo 
cais segundo as normas 

da meta de Interioriza 

tão: do Desenvolvimen'to 
fixada pelo governador 

Laudo Natel as progra- 

Mações foram  precedi. 

das de um (finucioso 

diagnóstico sócio-sconô- 
mico da Região Adminis 

trativa de Presidente 
Prudente. Esso permitiu 
localizar problemas em 

niveis regional e setorial 

e cbservar modificações 
dentro da área tanto em 

termos de alterações qua 
Htafivas nas funções eco- 
nômicas quanto em rela 
cão à distribuição dos a- 
gentes econômicos. 

A análise demonstrou 
que os investimentos pú. 
dlicos não vinham acom 
Panhando a demanda de 
obras de intra-estrmiu- 
rb. criando-se deficiên. 
cias princivalmente no 
Setores de Saúde Sanea- 
mento Básico e Transpor 
tes. Foram então esta- 
bolecidas metas globais 
de desenvolvimento, aten 
dendn às disnaridades re 
Stonais e diminuindo-as 
na meddia do nossível. 

TRANSPORTES 
Nó que diz respeita à 

estrutura viária regionai 
“ diagnóstica da, região 

de Presidente Prudente 
revelou que as estrados 
Be corientavam básicamen 
ie em ditecão à Capital, 
tendo sidy relegadas à 
mm segundo plano as li 

pacões transversal 
que vinha prejudicando 
as relações entre os di- 

Verse múlhicípiols.' Dessa 

forma as obras programa 

      

  

   
    

    

      

  
  

lhoes“ds cruzeirds — im- 
plantação, pavimentação 
cão recapeamento e me 

"Porta, de 553,7 km de es 
tradas e acessos e conh. 
trorão de obras de arte 
além dics trabaihos 

ao desenvolvem No-ramal 

ferroviário de Panora- 
ma 

   

  

que 

As principais são | as 
seguintes: — 

Prosidento  Wencesjas: 

“ecapeamento e melhoria 
“E nrevho da estrada en 
tro Presidente Epitácio o 
S. Anastácio e dos aces. 
to Anastácio é aus aces 
mes 4 Chivá e Piquerom 

  

numa extensão de 672 
Wm. pavimentação da es 
trada entre Presidente 
Wanceslau e Rio do Pei. 
“e. pum total de 30 km- 
imojantação do primeira 
treeho entre * Presidenta 
Wenceslau e Tupi Pau- 
sta, de 31 km; Implan- 
facão do primeiro trect.. 
entro Presidente Wences 
lou 6 Tóodoro Sampaio, 
ge 42 km 

Presidente Prudentar 

recampeamento da estra- 
da Raneharia-Porto A! 
vorada, com 3 Em; pa 
mentação da estrada Pro 
sidente | Prudente-Porta 
Atonso Camargo, com 28 
km: recapeamento do 
trecho Martinópolis-Ria 
do Peixe de 259 km; reco 
Deamento do trecho Ram 
charia-Martonópois, pe 
de 26 km; implantação 
da estrada Pirapozinho. 
Mirante do Paranapan: 
ma, com 63 km; e reca- 
peamento: do trecho en. 
tre Presidente Prudente e 
Santo Anastácio- com 32 
&m. 

Oswaldo Cruz: 
Implantação e pavimen 

tação dos acessob a Pa- 
rapuã, Inubia Paulista e 
Eucélia pela SP-294 (Bau 
*u-Panorama). num to 
tal de 40,4 km: recane; 

mento do trecho”, . entha 
Parapuã e Rio. Tguanefr: 
com 25,5 Km; e recapea- 
mento do trecho Paranuá 

        

   

    

Encontram-se em cons 
trução. 19 pontes "nas, ei- 
dades: Alfredo Marcon 
des (duais-, Caiabu; Lucé 
lia; Martinópolis. Monte 
Castelo, . Parapuã: Ri- 

nópolis; Santa Mercedes; 

Santo Anasácio; Santo 
Expedito e São João do 
Pau. D'Aiho, Uma ponte 
eam Anhumas está pas- 
sando por reformas e am 
Fiação. 

Estão em fase de sonda 
gens as obro(' de pontes 
nos municípios de " Alva- 
res Machady (duas). Lu- 

célia,- Martinópolis, P/ 
tinópolts, Presidente Ber 
Bernardes (duas) Pres. 
Wenceslau e Rancharia. 

Por fim, está sendo 

construido o aeroporto 
de Preifidente Prudente. 
que ficará pronto até o 
fim deste ano a Um cus 
ta total de dois milhões 

e 581 mil cruzeiros. 

ENvcação 

Na área  aducacional, 
“ diagnóstico revelou a 
fenômeno da erosão, as 
cecindo às migrações a 
à utilização na avoura 
de mão-de obra em fda- 
de escolar. Verificou-se 

ainda certa dispersão de 
recursos e indicações de 
*ubutilização de salas 
de aula, , R 

Para solucionar esses & 
outros problemas do se 
tor. o Governo do Esta: 
do de envelven 4 partir 
de 1971 um amplo progra 
ma de óbras, cujos inves 
timentos até o final de 
1974 atingirão 36 milhões 
e 740 mil crugiros. As 
novas salas de au'a, cons 
truídas é por construir, 
terão capacidade para 

mais 48.700 estudantes. 
O quadro das obras es. 

“olares realizadas e em 
execução podem ser adlim 

resumido: 

Foram construídas 353 
salas de aulas de aula em 
27 municípios, 'destinadas 

    

| 35.800 alunos à um, cus 
to de 24 milhões e 660 
xoil cruzeiros. São as se 

    

  

Ser arpiiada 

atia, para 9.100 estudar. tina, Alvares Machado: 
TS que custarão 16 ma. Flórida Paulista; Jun. 
lnões e 300 mil cruzeiros queirópolis, Mirante de 
Serão beneficiados sete Paranapanema, Monte 
municípios: Presidente Casteio: Panorama; Para 
Prudente; Piquerobi, Dra ua: Pirapózinho: pre- 
cena; João Ramaiho; Pre isidente Bernurdos; Pro 
sidente Epitácio; Presi. dente Wencesiaw: Santo 

Anastácio e Teodoro Sam 

esto, 
No setor ds Justica, ros 

concimida à  consirnea 

dente Wenceslau e Ada- 
mantina 

No que se retere as re- 
formas, formas  conetu- 
das obras em 46 escoas do Forum ae Presidenie 
de 28 munfeipios, q sa-  Rrscio e reformado 
Der: Adamantina; Alfre- de Adamanii 
do Marcorides; Anhumas frase em c 
alvares Machado; Drace. Forum de Pis idente Pro 
na; Flórida Paulista; nú dente e em re 

   
   

  

via Paulista; Trapuru: nitenciama R 
Lucélia; Marabá; Pauíls.  Presidenre IWencesau. 
ta; Martinópolis; Miran O custo de todas essas 
ve do Paranapanema, obras está orcado em cêr 
Monte Caste!o; Nova Gua 
taporanga; Oswaldo Cruz 

Panorama; Pacaembu: 
Paulicéta; Presidente E- 

ca de see milhões de cru 
aeiros. 

SAUDE 

Para dotar a restão de 

   

Pitácio; Presidente Pru- Presidente Prudente ds 
gente; Presidente Wen. uma infra-estrutura de 
cestau; Regente , Feijó caúde destinada a propor 
Santa Mercedes; Santo enar à população con- 
Expedito, São Jcão -de dicôse compativeis com 
Pau D'Alho; Salmorão, & aesenvo:vimento do Es 
Teodoro Sampaio e Tupi tado, o Govemo exeru- 
Pauibta. nou e está concluindo o- 

AS rerormas em anda- 
mento estão sendo proce 

dides em 24 escutas de 

17 municípios; Adaman- 
Hina; Alfredo Marcondes 

úras em II municípios, 
euro vaior total se eleva 

a dois milhões e 297 mi 
cruzeiros. 

Foram. concluídos cen 
Dracêna; Lucélia; Flora aros de saúde em Jun 
Rica: Junqueirópolis; Mi aueirópoiis, Presidente 
Farife do Paranapanema  Wrencesiau, Rancharia e 
Marliápoils, Oswaldo Cruz ' Santo Expedito; estão 
Presidente Epitácio; Pl. em construção novor cen 
Fanozinho; Presidenie. «ros em Presidente Ber- 
Bernarass; Presidene narces, Teodoro Sam- 
Prudente; Rancaria; Rl- pay e Caiúa. Fol com 
BOnolis, Sastres e Santo nda q rerorma totar a 
Anastacio. ampitacão de centros em 

AS reformas arovistas  Alfreto Marcondes .Os- 
Presidente 

dem e 

tam 
centro 

walão Cruz, 
Prucente e Pr 

Wencesau. E e 

se em reforma o 
de satide de Mirante do 

Paranapanema e, em Pre 

Dara este ano, cuja pro- 
fráradcãO ainda devera 

Fererem- 
se a 18 escuias da 11 mu- 
nicípios: Adamantina: AJ 

        

Vares Machado, Calua, 
Lucélia; Oswaldo Cruz, sidente Prudente, o labo 

Panorama; Srestdonto | Tatório Fegional do is. 

Prudente; Prestiente Wen tituto Adolfo Lutz. 
Slau, Raricharta; --xe- Basicamente, um: cen- 

tro de saúde de porte mé 
ato dispõe Gos seguintes 

“Servicos: vacihação, as 

«fistência materno-intan 

gente Feijo s Olara, 
E aié março úiimo; 

nham sido rornecidos e. 

  

no meihor aproveitamer 
to do solo, = 

INICIATIVA PRIVADA 

Por meio do diagnósti- 

co Soco gconômico. da re 
dia dé Presidente * Prus” 

Os técnicos do Gu 
verno estadual - verifica 

cam que a indústria res 
morá apresentava pour 

dinamicidade com q 

secor votado bastcamen. 

te para o atendimetn do 
mercado locar. As indús 

frias” que compreendiam 
um mercado matr ias 

eneorntravam-s, al pra 

        
sento, 

  

   às condicõer, 
de implantar 
qu 

além 
uma” inira 

utúra fisica e de res 
cursos rumanck, o Po- 
grama de Interiorização 
do Besenvolimento exeeu 
tado pelo Governo proc 
row atuar de forma mai” 
direta. para estimular e 
dinamizar a área indus- 
tria:. 

Mediante convênio en 
tre a Secretaria do Pam 
nejamento e o Banco do 
Brasi foram | elabrado: 
proje de | riabr idade 
econômico: financeira pa 
Ta instalação de peque. 

nas. e médias empresas 
Ba resião, cujo objetivi 
final é Wleançar merão: 

aproveitamento das po- 
Wencialidades locais é 
criar importantes fatores 
de aumento de renda e 
emprego regional. 

Como reu'tado dessa 

acão coordenada, o Bal- 

cão de Projetos da Secre 
teria do Planejameno 
elaborou 14 projetos de 
insta'ação de empreas 
na região de Presiden'e 
Prudente, dos quais 10 
foram — aprovados pelo É 

Banco do Brasil para e- 
feito de finangamentos, 
eujo mortante global se 
eva a cuatro milhõe 

e 795 mil cruzeiros A: 

verbas formendos 
banco corre pondem. a 

  

  

   

  

   

  

   
pelo 

| 80% «do «valor dos proje- 
ts. 

  

  

    
  

   

  

  

      

| tas ambos “ás = tantó as já execu Rio do Peixe com 271  guintes as localidades be quipamentos escolares a No município de Pre: j 
ER o e oriundo A a CM hadis Gómo as em execu tm, neficiadas: Adamantina, 732 escotus aa região de sl Saneamento ag sidente Prudente, são as é 

[sexos para do É MONICA tlm = Ho éetor de Trans DRACENA: Implanta. Alvares Machado; Anhu- Presidente Prudente a logia, tisiologia dermao comgntes ql empresas 
1 Rd ui aceitação: boa! portes passáram a ter »- ção da estrada Presiden- mas; Caiabu, Caluá, Dra um custo de mais de qua logia, Re dio ci em vias de -- Instalação. 

Assunto inédito, de fácil dota, d sbiotivo de proporcionar te Wenceslau-Tupi Pav «cena, Flórida Pauliita; tro milhoes de cruzeitos saúde pública e ansis! Indúrtria e Comércio de 
A Ed el j cri de do. lista-(trech, eta Flora Rica, Ierê, India. Esse maveridl compresm= cia social, Carnes Prúdente Ia t trabalho para alguns mêses maior faciidade de a: (trecho. entre Ea gr E : j orien ação, t cação O cue última e Rio do Peixe na; Inúbia Paulista, I de conjuntos de carteiras, Conta i Juvenal de Oliveira  Ne- 

eita Ei ET as o a rapuru  Jungueirógeiis mesds, cadeiras; armários nitarias é eduendoras de ic contração): Taime em úti á dava i “ rapumy À polis: o Ê t trução): Jor tamos resentantes em todos os “m última análise resn com 36,8 km: implanta ) raia 9 a ia ã pa e 
Ai pane fpés. “+ará numa maior integrt cão da estrada entre: Tu. Marabá  Pawisia, Ma-  arauivos: Máquinas ds  saúle pública, Ca deira (ron try ão): 

2 y rão do. Oeste paulista mn pi Paulista e Rio Aguas. riápolis, Martinópolis. escrever, etc. AGRICULTURA Cairo: e Filh j L'da. 
CARTAS URGENTES — com dados - para frocesa de desenvovi- net com 2%2 km: e cons Mirante do Paranarane. Fimamente a progra Oom vista a proporcio - (estorini e gráfica): Le 
“MOREIRA — Rua reage a da Rocha mente do Estado rucão do acesso à Paul! ma; Monti Casfelo Nova, mação referente à cons- nar o «uporte necessario pes e Cia.; Washington 

Meira, AS cobras” rodoviárins a, com 2.2 Ima Guataporanga; Oswald) | trucao ae quadras do em à regional, ondo os prin R.' Maiy (construcão); 
: Código Postal — 05.580 ESP desenivolvidas na região Na que se refere ao so- Crúz; Pacaembn, "Parar portes escotas due ctpais produtos cultiva: Atflo Borel | (eôno ie 
evidência — Fone: 211-6131 — 8. até embremidem o inv tos ferroviário. fot com puã: Piraposinho;: Pre ainda não contavam com dos são: o amendoim, o cão.) e Indifttria ce Pras 

mento global de 155 mi-  eluído 0 aceso ao por'o sidente Epitácio, Preki. essas dependênciar Bene- café, o algodão eo milho “sicos Bandeira E EN 
Sa da Panorama, com pas- dente Prudente: Presi  ficia sete unidades em se Foram desenvovidas Em Adamantina: LS 

eagem superior a um cus den, Wenceslau, Pauli. te municípios: Lucélia. obras cujo co total foi Sampaio e Cia Iída. 

to total de um milhão » céta: Rancharia; Sagres; Regente Fetió, Rinopolio orçado em um milhão de (madeirá- e LS. Sam- 
- rem mil cruzeiros; e pro  Salmorão: Santa Merce- Alvares Machado AGa- 167 mil cruzeiros. paio e Cia, Lda, tar 

esde-se atualmente à re- des; Santo Expedito São - mantina e Junquerropo- Em Adamantina, foi mica). Os Projetos ainda 
» nvacão da via emo João do Pam IAlho; Ta- 8. é concluida a reforma da | não arrovados são: em 

nente à renovação da vio ciba: Tarabay, Teodoro JUSTICA E Casa da Agricultura: e idente Eua gro ao 
TUDO EM MATERIAIS PARA CONSTRUÇÃO permêmente do rama Eampais 6 Tip Pulo SEGURANCA PONLIOS mi Presdento Prudente e rarias tda. 

Marília-Panorama, um mm Em Presidente Pruden- concluida a sede da Di. (Mecânica) Bertjamin 
> ACABAMENTOS FINOS E MÉDIOS investimento que exigl-, Em [es municípios es te está concluída a rator visão Regional Agricola L.F Temuy (Bebidas) 

“rá 4 milhões te eruzeiro: tão sendo construídas 43 ma do prédio da cadeia atem de executadas obras e Indústria é tinta 

TAMBÉM EFETUAMOS VENDAS no DEPOSITO áté o fim deste ano Saias de aula, destinadas e delegacia e Sad comp/ementares no re- de pés dd ge 
i k 3 E i Rancharia, Pedrie- Fcij ainda concluída a a 4.300 alunos; ao cugfo se em construcão a di Além de permitir a ar e em jedi Azulejos Incepa, Brilhoceramica Eliane, Ceramica Mogi Guaçú, eonsirução de J4 pontes ae sete milhões de cri paciá Xegronal: foram ter “mazenagem de produtos rt S. Januário Ltda, (ex 

| Ceramica Esmaltada Martini Mm Cd ê HeRESORTAÇO, dado É sobre os rios e córregos / zeros. As cidades são as minadas as reformas io- agricolas em condições trativa de produtos mins 

ERRa oro Ferreira. Bra: Fon 3877 pós! no seguintes municípios rceguintes: Martinópolis; tais das cadelas e dele mais favoráveis, esas ra's) 

Raia is ping Naçõ dra E ea dra Afredo Marcondes, Caia Parapuã: Presidente Pru:  gacias de Rancharia e Re gbras criaram condições Para'elamente Re 
vel: get p pia bn, Flora Rica. Lucélia ente Estrela do Norte; gente Feio para uma efetiva assistên bém foram promey Su 

pe Re (duas); Martinópolis Pacaembu e Presidente Passam - por obra) de ca tecnica aos agriculto cursos. para pequenas 
PRESIDENTE PRUDENTE — sp (duas); Patapuã; Ri- Bernardes. reforma total e amplla- res e para o desenvolvi e média! empresas em 

T. Alves 1658 — Forte 500 nópolis; Sagres; - Santa Até o fim deste ano, es ções as cadeias e delega- mento de pesquisas no conjunto com a Univer- 

Mercedes; Santo Expedi- tá programada a constru clas dos Seguintos muhi- cegor, o que entre outros sidade Estadual de Cam- 
to é Tupi Paulista (duak) ção de outras 91 tsálas de cípios da região: Adaman benefícios, tem resultado minas — UNICAMP. di É + 

E 
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OBRAS DO EDIFICIO NIL 
CONTINUAM PARALIZADAS 
As obras do maior edificio pro- 

jetado para Presidente Prudente (à 
Avenida Washington Luiz). con- 
tinuam paralizadas e ao que tudo 
indica, somente poderão ser reini- 
ciadas dentro de 60 dias, e assim 
mesmo. se houver entendimento 
entre s incorporadores e uma 
fina vizinha. que impetrou ação 
judicial. por se considerar prejudi- 
cade com o hate-estaca. 

No decorrer desta semana, fo- 
ram estabelecidos importantes en- 
endimentos entre as partes por 

“iniciativa do prefeito Walter Le- 
mes Soares. em seu gabinete, aten 
dendo a sugestão feita por este jor- 
nal. e endossada pela Camara Mu 
nicipal. 

Contudo. devido à demora na 
solução do caso, à firma incumbi- 
da das obras de estaqueamento — 
a Solidex de Londrina — determi- 
nou a remoção de seus equipamen= 

  

onde assumiu outros Compromis- 
sos, rois apesar da indenização pa 
ga pelos incoporadores, conforme 
clausula contratual, seus prejui- 
zos são hem elevados. consideran 
do o custo dos serviços e sua para- 
lização. 

Com isso. a cidade já está sen 
do prejudicada, porque o Edificio 
“Nil” tinha sua conclusão estrutu- 
ral prevista para Dezembro deste 
ano. Agora. se tudo correr de for- 
ma satisfatoria, é possivel que isso 
ar-nteca somente em meddos de 
1975. Esperamos que essa situação 
não provoque um esfriamento jun- 
to aos que desejam investir no ra- 
mo de construções dese porte em- 
Pres. Prudente e que outras cida- 
Yes não se aproveitem: desse clima 
atrair esses empreendimentos pa- 
ra suas areas de influencia . Ed 

[im (bate-estaca), para Curitiba, 

  

amanhã, dia 1.0 de Julho,   
Rural, sito à Avenida Washington Luis, n.0'461, quando será divulgado 

CONVITE AOS SRS. PECUARISTAS 

TORTUGA — Cia. Zootecnica Agrária e sua distribuidora regional, 

AGRO-BO! — Produtos Veterinários Ltda, 

convidam Os srs. pecuaristas para uma palestra .a ser realizada 

às 

o Programa “RALGRO”, um novo conceito em: estimulação do: ereseir 

mento e engorda dos animais. 

21h00 na séde do Sindicato   
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correias - mangueiras 
temetes - canaletas 
bnrrucho em geral . 

=) Ru. Brasil, 1005 - fone 9-4783 - 
  

  

BOLSA DE EMPREGOS 
a CI OPERECESE Bb fa 4 

PINTOR MECANICO = Sexo masculino, idade 17 anos, solteiro, instru- . são primaria Habilitações: pratica de um ano em pinturas de autos em geral 
COZINHEIRA — sexo feminino, idade 38 amos, viuva, i 

mária, Habilitações: 
anos de profissão 

MOTORISTA — sexo masculino, idade 19 anos, solteiro, 
ção: office-boy, expedição, 

de escritório, carteira de motorista letra “B”. 

ria Ha   

É a cio caes copeira, arrumadeira, cozinheira com oito 

(Ta0jza) 
pri- 

(745/74) 
instrução pri 

conhecimentos gerais 
(581/74) 

MOTORISTA — sexo masculino, idade 36 anos, solteiro, instrução pri- . maria, Habilitações: alfaiate, desenho. publici 
motorista letra “C” 

itário, carteira de 
(495/74) 

MOTORISTA — sexo masculino, idade 19 anos. instrução ginasial, Ha- 
bilitações: motorista habilitado letra “C” 

MOTORISTA — sexo masculino, idade 26 anos, casado, 
maria Habilitações: motorista habilitado letra 
anos de profissão ( 

X Candidatos recrutados pela Secretaria do Trabalho eo db 
Regional Polivalente de Pres. Prudente) sito a ma: Tete. Nicolau 
Maffei 744 fone 657. 

PRECISASE 
BRAÇAL — masculino, solteiro ou casado, maior, com serviço militar 

concluido, instrução primaria. 
OPERADOR DE FRONT-FEED — masculino, solteiro, 

com serviço militar concluido, instrução colegial ou curso técni- 
co, bom datilógrafo, com experiencia geral de escritorio é sai- 
ba ICM. 

AUXILIAR DE FARMACIA — feminino solteira, maior ou menor, ins- 
trução ginasial, com pratica em halcão, conhecimentos de me- 
dicamentos e que saiba aplicar injeção. 5 

AUXILIAR DE AUMOXARIFADO — masculno, solteiro, ou 
maiorcom serviço militar concluido, instrução gi 
fo, com conhecimentos gerais de eserit. e almoxirifado 

FATURISTAS — feminino, solteira, maior ou menor ins 

(300/74) 
instrução pri- 

“C” com quatro 
74) 

3 

(134/74) 
ou casado, maior 

Giesjrs) 

sial conhecimentos gerais de escritorio e pratica de ICM (138/74), 
DEPARTAMENTO PESSOAL — masculino, ou fémimino, solteiro ou 

casado. maior tom serviço militar concluido; instrução colegial, 
conhecedor de serviços gerais de eseritorio com pratica em TCM, 
PIS, INPS, FGTS. (140/74) 

X Os interessados devem apresentar-se a Agencia de Colocação da 
Unidade Regional Polivalente de Presidente Prudente sito a rua 
Tte. Nicolau Maffei, 744 tone 657. 

- constante é eles 

temente 

e amas meme im 

Tu que mé esciatómes em 
tido, que iluminas 

«tinja meu ideal Tu que me 

tas o dom Divino de per- 
lour e esquecer o mal que 

me fazem que em todos os 
“tantes de minha vida es 
'98 comigo quero neste cur- 

to diálogo agradecer-te por 

tudo e confirmar uma vez 

mais que não quero sepár. | 
me de Pl, Por maior que | 

“pe de Ti. Por maior 
itja a ilusão material, nãe | 
terá o minimo da vontade 

(131/74) que sinto, de um dia esta 

casado, suntigo e todos os meus tr 

, datilogra.  qãos na gloria perpétua. 
(rBinay Agradeço-te uma ve 

mais 

asta oração 3 dias seguidos 

“em fazer o pedido. Dentre 

de 3 dies s+rá alcançada € 

graca, por nais dificil qu 
seja. 

Ir. 

Enfrontaram as enchentes, perderam... 
Conclusão da j.a pásinu 

te ao retento durante sete dias. 
aquando as aguas baixaram e pur 
deram retornar à sua ilha. distan 
tecerca de cinco quliometros do 
Cais de Porto Epitacio. 

Sem alimentos, agasalhos e 
doentes, começaram a reorgani- 
zar tudo novarmente. Reconstrui- 
ram as chocas voltaram a plantar 
:* milhó. arroz. feijão e mandióca . 
Estas culturas já estão em fase de 
formação. O rio porem. é ameaça 

acreditam em 
nova tormenta possivelmente em 
setembro émoca de violentos tem- 
porais. E nos ultimos doze anos, 
avenas um homem não aguentou 
a repeticão de tantas tormentas. 
“Trata-se: de Pedro José de Méllo. 
de 33: anos. desaparecido sem dei- 
xar vestígios segundo sua esposa, 
Jatina Maria. que ficou sozinha 
com os filhos menores. 

Nada consegue tirar dos rusti- 
cos habitantes o desejo de morrer 
nas terras encharcadas, da Ilha 
Janonesa. E para os moradores de 
Presidente Epitacio, o rio transhor- 
dn sem aviso previo é não surpreen: 
Seria ninguem se numa noite des- 
tas tormentas: constantes, todas as 
íamilias fossem exterminadas. E 
elas conhecem: esta possibilidade 
fatal, “mas só. carcegados pelas 
aguas, a gente vai embora daqui”, 
garante “Zé Trindade” um moço 
de 25 anos que não sabe seu nome 
verdadeiro e vive da venda dos li- 
mões existentes em grande quanti- 
dade na área. 

MAS ESTÃO AMEAÇADOS | .. 
DE DESPEJO 
Manoel Galindo, conta que: os 

donos da ilha estão ameaçando des 
pejá-los. “Chegamos aqui há doze 
anos, pra ganharmos Cr$ 100 por 
mes e cuidarmos da terra. . Como 
nada recebemos, começamos a plan 
tar e colher por nossa conta e ago- 
ra; não sairemos daqui em hipotese 
nenhuma”, explica. Segundo o la- 
vrador, os proprietarios oferece- 
ram Cr$ 250 pará cada um dele à 
fim de se mudarem da area. 

No Cais do Porto Epitácio, o 
possivel despejo: dou pesradoros da 
Ilha Japonesa já é comentada. A 
anciã Silencta Maria Ribeiro. aftr- 
ma que não submeterá os quatro 
filhos menores e netos aos alber- 
gues noturnos. para onde evidén- 

seriam levados. “Porem 
derrubar o meu casebre, queimar 
os meus trapos. mas eu ficarei por 

  

aqui mesmo, onde pretendo mor 
rer” diz aos reporteres, apesar dé 
constetada pela filha Maria das 
Graças. Manoel Galindo. um dos 
poucos alfabetizados da ilha, dis” 
correndo sobre a epidemia de reu- 
matismo e difteria, garante que 
não existe tei que tire o nosso di- 
reito de ficar aqui. Todos conhe- 
cem a nossa razao e não estamos 
com medo. porque esta ilha será 
sempre nossa” 

Eles não pagam arrendamentos 
vendem ns mouros que 
conseguem saivar das enchentes e 
não nieitetam qualquer récurso, 
alem dos que possuem atualmente. 
De cem em criico meses uma equi 
ns mediea nrocede a vacinação e 
etotiva Teites cny Dó em toda flha, 
exito w drnrrencia de possivel 
moristidade. devirlo as precarias 
condicies de -mda eue levam. 

COBRA TAMBÉM E 
— ARIMENTO 

----Os reporveres se depararam 
durante à meursão pelos diversos 
setores da ITha, cem numerosas: co- 
bras, precisando usar de muita 
prespicacla para não serem pica- 
dos Jararaca, Jiboia, Cascavel e 
Erutn, sao repeters bastante cor 
muns mas uue não chegam a as” 
sustar os moradores Pelo contra-+ 
rio servem até de alimento e inciu+ 
sive as ertanças conseguem matár 
fas, usanda a experiencia do char- 
ev “é cre eso ame o Cro! E aal 
Falam muito dos tradicionais 
“bugios” não Tocalizados pela repor 
tagem. apesar de sua insistencia 
nas matas restantes Um desses 
animais poderfa ser vendido por 
bom preço; entretanto os lavrado- 
ves negam a afirmar se se dedicam 
a cáca aos mesmos Trata-se de 
de uma ponúlacão semi-frracional, 
mas coesa da sen trabaho Não 
saberiam. viver longe das tormen- 
tas» pois como diz D Silencia Ma- 
ria Ribeiro, enquanto Impunhava 
uma enxada capímando o milho, 
“Tonge desta selvageria nos sentir 
riamos como peixes fora da água 
Mas com um pouco de ajuda .gor 
vernamental, partindo da alfabeti- 
zação, que poderia ser realizada 
por alguns professores herois, aque- 
la gente rude poderta encarar cor 
mo uma necessidade a civilização 

e transformar sna mentalidade 
ainda restrita ao charco e cobras. 
As. pessoas mais. conhecidas por 

les, são os intermiediarios que 
vão a ilha tentar comprar algum 
cereal, para revenda posterior. 

      

DAE CONCUL 
MAIS UM PROJETO 

O Departamento de Agua e Esgotos da-Pr 

feitura Municipal concluiu mais uma etapa do 

plano do Prefeito atual de dotár da rede , 
água o maior numero possivel de bairros d 

Presidente Prudente. , Res 
Foi concluido o Projeto de extensão da re 

de de água que beneficia as vilas: Verinha. 
Centenário, Luso. Aurea. Mendes, e parte da 

vila Marina, num total de 10-800 metros. 
Foi abertá concorrencia publica para aqui- | 

sição dos materiais necessários para inicio de y 

novos projetos. alem dos já em andamento, en | 

tre eles o dó Jardim Paulista, com mais de'79 
por cento concluido de um total de' 18 api : 
tros. plus 

Está em fase final a extensão da rede de es | 
gotos nã baixada proxima a rua Alvares Macha 

do, beneficiando dentre outras a vila Malamaã. 
Em fase final a adaptação e equipamento | 

de um caminhão para ser utilizado no serviço 
de limpeza de fossa. que aaa em atividades . 
entro de no máximo dez dias. a 

a O Presidente do D.A.E. idato: - Mario. 
Ramos. acompanhou o prefeito em uma de suas. 
visitas frequentes às obras do Conjunto de Re-. 
servação do Jardim Aviação: um dos - maiores 
do Estado de São Paulo; tendo. informado que 
o trabalho se desenvolve em ritmo acelerado. 
prevendo-se asua conclusão para o'mes de ses. 
tembro proximo, quando a: magiitica obra -se- 
rá inaugurada. o pu 
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UROLOGIA 
RINS — URETERES — BEXIGA 
PROSTATA — VENEREOLOGIA 

DR. ENTO LUIZ TENÓRIO PERRONE 

Con. — Rua Dr: Gurgel, 737 — Fone: 3-3824, | 
Res. — Av: Getúlio Vargas, 169 — Fone: | 
35758. 

PRESIDENTE PRUDENTE 

    

  

  

  

  

BOUTIQUE = vende-se 
Ponto Central, moderna instalação:. exclusi- 
vamente por motivo de mudança. SE 

TRATAR à Rua Barão do Rio Branco; 235 | 
Apto. 42 — Fone 3-2236. . 

sl     
  

E 
  

  

PROGRAMA 

“RALGRO” 
Está marcada para 

amanhã às 21h00 na séde 
do Sindicato Rural de 

Presidente Prudente, o 

lançamento do Prozrama 
“Ralgror, a cargo de tec. 
nicos da Tortuga — Cia. 
Zootecnica Agraria. 

Na orartão, haverá pa- 

“estra sobre estimulação 

do crescimento e engorda 
de gado, que será profe- 

rida por um tecnico es- 
pecializado norte- ameri- 

crno, 
O convite é dirigido 

indistintamente a , todos 

n' criadores e invernistas 
da Alta Sorocabana. 

ORAÇÃO AO. 

ESPIRITO SANTO 

todos 
câminhos pára que eu 

que 

A pessoa deverá fazer 
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CIRANDA... CIRANDINHA.... 

| O frio está chegando. Vista seus filhos com bom gosto e 
Compre roupas infantis para toda garotada poís ... 

Agora é tudo pelo crediário. 

A senhora val ficar encantada com a linha de roupas infantis da 
CIRANDINHA e surpresa com seus preços e o vantajoso 
plano de pagamentos. 

A CIRANDINHA 
O paraiso encantado da criança 

   

       

  
  

Rua Siqueira Campos, 524 - Pres. Prudente - Sp 

    
PRES. PRUDENTE — DOMINGO — 30 DE JUNHO DE 1974. 
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A PRUDENTINA já tem o seu cajendá- 
Ho Ge anivivages suciais Para O Mes qe Juno 
E OS assocaaos pouerao aproverar o maxi 
mo, Tazenao assim uma hugiene menta, pre- 
Paranao-se para O segunuv semestre. Assim 

ao, alas 2, 3 e 4, na "boje”, aa 6 sapado 
salão; dias 9, lu e 11 na “Boite”, aia 13 

Sabado no salav;? dias 16. 17 e 18 na “Boite”. 
oaas essas brincadeiras dançanves terão 

inicio às 20 horas na “bore” e 23 horas no sar 
lao, e serao abrilhantadas pelos Sombras 

O dia 20, sábado, sensacional baile a partir 
“das 23 horas, com o conjunto “LEE JACK- 
“SON” de São Paulo. e finamente nos dias 23, 

4, 25, 30 e 31, na “Boite” a partir das 22 
as, com Os Sombras. 

FR / kms 
RECEBEMOS convite para comparecer- 

mos hoje a partir das 8.30 horas da manhã. 
| Hípica, para assistirmos as finais de salto 

e adestramento do Torneio Banco Real. Se 
for possivel, estaremos presentes. 

É “A / 0) * 
— ESTIVERAM em nossa redação elemen- 

“tos do Clube Recreativo de Martinópolis. 
dando como lembranças, a canequinha da 
festa 4e São João dia 22 último e que infeliz- 
mente não pudemos comparecer porquanto 
fomos ao San Fernando. Agradecemos o mi- 
“mo em nome de todos. e a nossa será muito 

  

    

     
    

    

   

    

   
   
    

  

   
   

  

   

  

    

  

*X/k/** 

NOSSO amigo Nicomedes Sanchez ani- 
“versaria hoje devendo receber os cumpri- 
EC Dtos dos amigos e familiares, aliás. são du- 
plos os cumprimentos pois recentemente foi 
promovido na Shell onde trabalha: passando 
gora a ser Chefe Comercial. Nossos para- 
éns e muitas felicidades. E, ainda tem um 

detalhe, é capaz de hoje Sanchez tornar-se 
papai pela primeira vez. Aí tem um terceiro 

"motivo para os cumprimentos. 
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Fx x/x* 

A GAROIA Marcia mara Iuha de Luiz 
BUICIDUU UM VUSUA U Ivaiiria quis UM UUD” 

La Esta NOJe, COMILICLALVO Ui AUS UC IuaUe, 
E jumtalicuie Cl UD sanuaico totara Lá 
“Luuaue uv Mariapols, Cu seus avos ONue 
“Seta à comemoração, pur sinal GUpia, pois 
“UUMINgO ULIMO SEU INMao Luiz Carios Comn- 

  

   

  

      

pieiou nove anos é tannem noje sera sua 

“esta. NOSSOS parabéns. 
Rj X/X* 

ANIVERSARIANi ro qe hoje. Valdeci 
compietanao 1u anos e lvan Anvonio com- 

pletando, 1 anos ambos 11hos ao casal An- 
tonto Vaz da Silvo, Carmen Lucia niná do ca- 

1 Wilson P. Telles, Leaa completando 11 
Os I1uNa do casat Alvaro rrauO, tuana 

“Cumpleiando Uito anos una ao casal crnes- 
to Menqesi Marcia Aiexanare aé Uliveira, 
“José raulo Moreira, Lucia ae Castro, Nilva 
Kinaidi, Nonate Denari, Raul aa Silva Gui- 
dio Antonio José Correa, Reverendo Joa- 
“Quim Correa Lacerda. 

dear f. * / ao 

VISITAMOS a Floricultura Vitoria Ré- 
gia e tivemos oportuniaaae de observar as 

vidades que acabou de receber, são verda- 
iramente deslumbrantes. Façam uma vi- 
a e comprovem o que estamos dizendo. E. 

além dos presentes, flores naturais, artifi- 
jais e informações sobre decoração. 
: Ro ao Riadd 

- HOJE tem Brasil e Argentina a partir 
das 12 horas, e praticamente é o jogo decisi- 

“vo, pois ganhando dos argentinos. dia 3 tam- 
“bém venceremes os holandeses. sem duvida, 
“partindo para a grande final. no próximo 

mingo. Pr'a frente Brasil. 
não RD rádio 
A PROFESSORA Angela Priscila Der To- 
rossian aniversaria amanhã, mas os compri- 
mentos serão através o fio, pois sábado em- 
barcou para São Paulo, para participar no 
Festival Internacional de Musica. Nossos 

abéns e muitas felicidades. 

      

     
   

  

       

  

  

  

   

     

rbosá da “Silveirã 

NO Próximo dia 10 de julho. a partir 
das v noras aa manha, estarao à venda, na 
secrevaria do 1enis Ciube, as mesas para a 
1v resta-Baiana, que sera este ano no dia 27 

ae Juiho. sabaao, a partir das 23 horas, ten- 
“o como granae atraçao, para um grandioso 
“snow”. Jair Rodrigues, o sambista infernal. 
Us mieressaaos aevem comprar com urgen- 
cia- porquanto a procura será muito grande. 

    

AMANHA estarão aniversariando, Osval- 
do. Doimo. Teodorico Caobrianco, Claudio 
José Achille, Rejane Cléa completando 18 
anos, filha do Dr. Heleno de Meiroz Grilo 
e da senhora Nair Castro de Meiroz Grillo, 
Julio Dias Goulartt, Roke Gianelli. Antonio 
Roberto Chirotti, Hilda Aparecida Goares 

Catarino. 
E AO d+ 

VINTE e quatro anos de vida conjugal 
estarão comemorando amanhã Nelson Fari- 
na-Antonia D. Massarelli Farina devendo 
receber os cumprimentos dos amigos e fami- 
liares. E, no próximo ano, serão as Brodas de 
Prata. ; 

* 
FAZ tempo que não vamos fazer uma 

visita . Boutique Blanche, mas temos conhe- 

cimento gue continua recebendo os mais 

maravilhosos trajes. as mais sofisticadas no- 

vidades, tanto que a maioria das damas da 

cidade e região, são clientes, da Casa da Ele- 

gancia de Presidente Prudente. Qualquer 

dia iremos bater aquele papo com Blanca, 

que contará as novidades referentes a moda. 
*X/R/X 

EMBARCARAM ontem para São Paulo. 

onde vão participar no Centro de Cultura 

Musical do Festival Internacional de Música: 

de 5 a 26 de julho as bolsistas do Conservar 

torio Municipal Dramático de Presidente 

Prudenite — professoras Francisca Virgili 

Fedrcso. Rosa Maria Ribeiro, Angela Priscila 

Der Torossian, Sofia Mitsuyo Taguchi. Maria 

Celia F. Castilho, Luiz Carlos Hoffmann 

Dias. Odete Telles, e as alunas Alda Carclina 

Brondi, Delma Canhetti Postigo, Maria An 

gélica Pretti, Vilma de Azevedo Fernandes, 

Valeria Ferraz Pucci. As bolsistas ficarão na 

Cidade UAIyPesiiátia ppa 

MARIA Augusta Ferreira da Silva, que 

casou-se em São Paulo. está na Europa em 

lua de mel, inclusive assistindo a Copa do 

Mundo. Ela tem enviado cartões maravilho 

sos para seu irmão, Dr. Jacinto Ferreira da 

Silva. o famoso Tito Junior que eutórico 

sempre nos mostra 'os postais. E, ainda fa- 

jando em Copa, Airton Nobre é um dos pro” 

centinos que está na Alemanha ERA 

nhando o Brasil. Depois do jogo com à Ale 

manha Oriental veio à nossa cidade, ficou 

um dia resolvendo os problemas e voltou pa 

ra assistir o jogo de hoje com a Argentina. 

**/X/** ; 

diretor Mario Pretti recebeu maravir 

ias std do casal Edit-Enio, mostrando 

Gslo, a bonita capital da Noruega . Prezados 

amigos. Bronzeando-nos ao sol, que hoje € 

festejado nacionalmente, como MID SOM- 

MER DAG — dia do sol mais longo; colhendo 

impressões. trocando experiencia, documen- 

tando ao máximo eis-nos nesta tradicional e 

encantadora Oslo. Estaremos aptos, creio par 

ra transmitir tanta beleza, tanta experiencia 

aos que se interessarem. Abraços. Ennio e 

Edite. — Oslo Ea 

q 
DIA 28 último Elizabeth Manfrin, com- 

pletou 15 ancs e seu irmão Mario Luiz com 

pletou 19 anos, filhos de Luiz Manfrin e An- 

gélica Manfrin. Ela estuda na oitava série 

do primeiro grau no Colégio Cristo Rei e ele 

está no Esquema Vestibulares. A noite foi a 

dupla festa. Nossos parabéns.   
  

LAUDO ENCAMINHA AI 

PROJETO CONSIDERANDO 

A LEGISLAÇÃO DO ICM 

São Paulo — (CBI) — 
Com os múltiplos objeti- 

vos de redefinir alguns 
conceitos, para melhor 

clareza do texto: evitar 
atritos entre o fisco e o 
contribuinte; simplifi- 

car e unificar todos os 

preceitos legais vigentes 

desde 1967, o governador 
Laudo Natel encaminhou 
à Assembléia projeto de 
lei consolidando a legisla 

ção estadual a respeito 

do Imposto de Circula- 

cão de Mercadorias ICM. 
Uma vez aprovado, o do 
cumento constituirá a 
lei básica sobre o assunto 

beneficiando, igualmente 
contribuintes e o fisco 
estadual 

Na mensagem que a 
companha o projero de 
lei, 9 chefe do Executivo 
Paulista salienta que a 
Teítica tributária es'a- 
dual tem rtdo orientada 
Para atender a objetivos 
bem definidos — geração 
de receita pública e ma- 

ção da neutralida- 
de do imposto. 

“Coerente com esses ob 
jetivos — prossegue o sr, 
Laudo Natel — tem sido 
preocupação do meu co. 
verno o aperfeiçoamento 
da 'egislação “r'butár; 

como derorrência 
dernas t 
temente introduzidas no 
ser”, 

“O aprimoramento da 

      

   

  

  

“politica — tributária-triza 
além do objetivo f 1 
da geração de recursos fi 
nanceiros, caracteriza- 
se pea con'ecução da e 
ficiência econômia e pe 

la obtenção da eguidads 
na imposição das obriga- 

ções fisc Ao - mesmo 
tempo, tem merecido par 
ticular atenção a finali- 

dade de tornar sempre 

mais clara esjla lesgiação 
e de motivar o contri- 
buinte para o espontâneo 
e corre cumprimento 
de suas obrigações para o 

      

que, concorrerão: tambem 
programas de orientação 

e de in ação que se 

  

desenvolvem — procur nd> 

despertar no cbntribuinte 
o res cito à Admin'stra- 

cão, pela conptiência de 
que sio adequadamente 

u''lizados seus instrumen 

tos de traba ho eos 1e 

cursos provenientes das 
epntribuiçõep. fiscais. 

“O popo em ques- 

tão — conclui o governa 

dor Laudo Natel - harmo 

se com esses objeti- 

.. do reunir num Ru 
ação do ..! 

ICM, em parte também 

a “erada”. 

  

    

  

   

Certificados 

Licenciamento 

Serviços gerais, etc. 

PITER 
Rua Joaquim Nabuco, 709 
fone 3-3241 - P, Prudente 

  

a 

  
| mento em 24 mêses. 

Rua Dr. José Foz, 613.   

Planejamos suas 

férias de julho! 
- Rumo qo Paraiso Verde 

SAIDA: DIA 9 .. 

Viagem de Prudente a Brasilia em ônibus diplomata e o restante 
do percurso, no trijato da Varig. Apenas 6 dias, o suficiente para v. 
conhecer o Paraiso Verde. 

Em direção vo Sul do País. 
SAIDA» DIA 12 

São 21 dias de viagem, incluindo Porto Alegre, Punta del Este, 
Montevidéo e Buenos Aires, em ônibus diplomata. 

“Assuas férias neneve.. 
SAIDA: DIA 15 

f 
- A fantastica excursão de inverno por Santiago do Chile, Buenos ] 

Aires e Bariloche. Saida de Viracopos, pelo Boeing 707 da British Ca- 
ledonian. 15 dias de passeio. 

Para Bahia, a hoú terra 

E Um programa para quem prefere continuar no Brasil no mês de 
julho, conhecendo a Bahia com suas praias, suas igrejas, seus monu- 
mentos historicos, seus pratos tipicos e seu candomblê, A caminho, 
paradas em Belo Horizonte e Rio de Janeiro, em ônibus diplomata. 

Tudo planejado, com reservas antecipadas em hoteis e financia- 

UM TRABALHO DA 

GH-tur 
= Passagens e Turismo Lida. 

Uma empresa ligada ao grupo 

GRANDE HOTEL NAUFAL LTDA. — Emb. 790 — SP 

  

  
| 
| 
| 
| 

| 

  

  

  

OS INTERESSADOS PODERÃO DIRIGIR-SE AS SECRETARIAS DAS FACULDADES, 

E Das 7,30 às 11,00 e das 13,00 às 17 horas, dinriumente 

PRAÇA RAUL V. FURQUIM S/N — FONE: 3-4744 — PRESIDENTE PRUDENTE — SP 

INSCRIÇÕES ABERTAS 

Concurso Vestibular 
Faculdade de Ciências Econômicas e Administrativas 

Faculdade de Ciências, Letras 
da Alta Sorocabana 
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contras 

Roe). GONCALVES. 
TUDO EM MATERIAIS ELETRICOS: 

  

Agora funciona em novo endereço: 
AV. BRASIL No. 626/630 — FONES: 3-2701 — 3-2702   

=   

  xi 

QUERENDO COMPRAR OU VENDER 
SUA CASA OU SEU TERRENO 

Procure ADELMO BERTOLOTO — Corretor de imóveis Sindicali-:; 

zado — CRECI N.o 8009 
VENDE-SE 

Uma casa de tijolos 2 dormitorios — Rua Cel. Alvino-n.0 857.. | 
Uma casa de tijolos 3 dormitórios — Rua Ruy Barbosa proximo | 

a Brasimac.. 
Uma casa de tijolos 3: dormitórios — Rua Ribeiro de Barros. 

Uma casa de tijolos 4 dormitórios — Rua Ribeiro. de Barros. 

Uma casa de tijolos 3 dormitórios — Rua Fernando Costa . 

Uma casa de madeira c/ 3 (três) lotes proximo o Lar dos 

meninos. e emêm eres et 

Fazenda c/ 378 Hectares perto de Campo Grande — 90 mil-pés 

de café sendo 40 de um ano e meio e o restante de um ano, 80 heck.. 

pronto para cultivo. 50 heet. mais ou menos formado em jaraguá 

uma casa de madeira (Sede) e mais 3 de empregados, boa aguada 2 

corregos. toda cercada 
Terrenos em diversas Vilas em Pres. Prudente. 

  

Res. Rua 12 de outubro 1.490 Fone 3-2503. 

As ultimas de nosso futebol... 
— mo cometi mad do 1 md 

Dirigentes do Marilia AC. estão acertando 
a contratação de dois atletas que pertenciam ao 
Flamengo da Guanabara. Guarino e Guedes são 
os que interessam ao time | 
— O Internacional de Porto Alegre comprou 0 
passe do goleiro Manga. que pertencia ag Na- 

transação, pois o goleiro estava: praticamente 
contratado pelo Corinthians. 
— A principal novidade do Atletico Mineiro ho 

! je em São Paulo diante do Corinthians deverá 

ser o golriro Mazurkievsky. O arqueiro uru- 

guaio depois de jogar na Copa do Mundo pela 

Selecão: do Uruguai, se apresentou no Atletico 
na ultima sexta”feira.. 
— A peleja Corinthians x Atletico Mineiro pre 
vista para hoje a tarde em São Paulo na pri- 

| meira rodada da fase semi-final do Campeonato 

Nacional está determinada para às18 horas. 

— A baixa arrecadação da peleja Corinthians x 

San Lorenzo na ultima quinta feira em São 

Paulo provocou um prejuizo de mais de 40 mil 

cruzeiros ao Corinthians. O time argentino re- 

cebeu nela apresentação a soma de 50 mil eru 

zeiros livres de desnesas. 
DIRCEU OPINA 

O sonteiro Dirceu viu o Video Tape da pe- 

leia Holanda 4 x Argentina 0. e falou alguma 

coisa: “Não resta duvida que os holandenses 
são muito técnicos. mas marcando-se com qua 

tro no meio cammo, poderemos vencer. Quanto 

po Arcentina. vossuem muita garra, mas nós 

franca de Montevideu. Não se entendeu. essa 

também cueremne a vitória”. 
PRANDÃO OBSERVA 

Qavaldo: Brandão, treinador do Palmeiras. 
“esntimun na Alemanha e ohserva a Copa do Mun 
“do do nertinho! O treinador procura descobrir 
as novas táenicas de-preparo fisico para implam 

Vrar na Palmeiras. 

Prefeitura do Municipio de 

    Esc. Rua Joaquim Nabuco 709 — Fone 3-3241. 

  

   AGRADECIMENTO 
A Familia Falcão agradece sensibilizada aos senhores Moacir Se- 

matori Villas-Boas e Jacomo Vrech, que segunda-feira ultima, num 
gesto de solidariedade humana, socorreram o st. Manoel Falcão, que' 

' foi atropelado na rua Nicolau Maffei, em frente ao Hotel Peretti, cujo 
motorista evadiu-se. 

  

  

MISSA DE 7 o DIA | 
Ea 

* Agradece a todos que a confortaram por ocasião de seu falecimento, e”| convida parentes e amigos para a missa que será celebrada dia 2 (ter- 
horas na Igreja Nossa Senhora Aparecida 

k (Vila Marcondes). 
Por mais este ato de fé cristã agradece. 

Ca-feira), às 19,00 

   

   
MISSA DE 7.f DIA 

E 
Os Professores, Funcionários e Atuncs do Conservatóri ici Foi » s e rio Municipal 
Dramático e Musical de Presidente Prud-nte, convidam a todos dA 

| missa em memória da Exma. Sra. Direiora JUPYRA CUNHA MAR- CONDES que será celebrada dia 30 de junho, à j ita de Ca é Junto às 10 horas na po Sta. 
sro 

   

    

“7 MISSADETIDIA 
See 

A FAMILIA DE 
cd se e 

JUPYRA CUNHA MARCONDES 
ora os amigos e o povo em geral para a missa de 7.0 dia iara, 
celebrada dia 30 proximo — domingo — às 10 horas, na Igreja de Santa 
dm pn A por intenção à alma de sua inesquecivel filha, esposa, 

a 

  

Por mais esté ato de religião e amizade agradece antecipadamente. 

  

    

    

de Martinópolis 
Estado-de São Paulo 

Gabinete do Prefeito 

LEI N.o 856. de 28 de junho de 1974. 

Adelino Simões Carvalho Filho. Prefeito do 
Municipio de Martinópolis, Estado de São 
Paulo. Faço Saber, que a Camara Munici- 
pal decreta e eu sanciono e promulgo a se- 
guinte LEI: 6% 
ARTIGO 1.0 — O Prefeito Municipal fica 

autorizado à contrair empréstimo até o valor 
de Cr$ 238.680,00 (duzentos e trinta e oito mil, 
sesicentos e oitenta cruzeiros), dentro do es- 
quema operacional de aplicação dos recursos do 
Programa de Formação do Patrimônio do Ser- 
vidor Público (P.A.S.E.P.), instituído pela Lei 
Complementar N.o 8, de 03/12/1970 regulamen 
tada pela Resolução: N.o 183, de 27.04.71, do 
Conselho: Monetário Nacional de que é admi- 
nistrador o Banco qo Brasil S.A. 

ARTIGO 2.0 — O empréstimo se destinará 
a aquisição de uma motoniveladora. de fabri- 
cação nacional, marca CATERPILLAR”, mor 
delo 120B, acionada por motor Diesel Caterpil- 
lar, de 125 HP. para construção e melhoramen= 
tos de estradas municipais, e o Prefeito pode- 
rá assinar com o Banco do Brasil S.A. o con- 
trato que for necessário a obtenção do emprés- 
timo: com as cláusulas de praxe, adotadas por 
aquele estabelecimento bancário: e mais as que 
forem exigidas ou permitidas pelo Conselho Mo 
netário Nacional. para as operações de que se 
trata. inclmsive correcão monetária e juros. 

ARTIÃO 3.0 — Fica o Prefeito autorizado. 
também a dar as seguintes garantias, para co- 
bertura: do empréstimo: 

a) — alienação fiduciária para: garantir os 
bens: financiados. podendo incluir no contrato 
clausula: que permita ao credor vender os bens 
fiduciariamente alienados, para aplicar o pro- 
duto da venda no pagamento do débito, inde- 
pendente de concorrencia ou de qualquer outra 
espórie de licitacão. Ê 

b) — vinculacão de parte das quotas do: 
Municiria do Fundo de Participação dos Muni- 
cinins, destinadas as despesas de canital, em 
montante suficiente para cobrir o débito resul 
tante das obricacões assumidas. 

ARTIGO 4.0 — As despesas para cumpri- 
mento das obrivardes decorrentes desta Lei. in 
etneigo ma marte dos recursos próprios a que 
o Mnmicinin terá ame oenrrer. como condicão 
nara nhtencão dn emnréstimo. correrão nor con 
ta de dotacões próprias inseridas-no orçamento 
vigente. 

Paráorafo Unico —: Nos exercícios seguih- 
tes. 0 nreamento consignará as verbas necessá- 
rias an atendimento das obrigacões respectivas, 
nara na hináteco das quotas do Fundo de Par- 
tiejnarsa dos Municinios. nor qualquer motivo. 
co revelaram insificients para o pagamento 

. das nhricarães contratuais. 
ARTIGO 5.0 — Fista Lei entrará em vigor 

na data da «na mublicacão. revogadas as dispo- 
sicões em contrário. 

Prisfoitura do Municinio de 
28 ds immho de 1074, 
Adelina Simão: Carvalho Filho x 
Prefoita Municina] 

Phoiatroda maata, Sorrofaria na Nur com 
matoyto muhlicada vor Haital no Incar publico 
Aa nnetimoa na dota ennrae nalo Tormal “O Im 
womntal? Tmnvanca da Prosidonto Prudente. 
Watico Cavdisca dis Mae — Sorvefário 

FALECIMENTO 
JOSE ANTONIO RAMOS — Faleceu ontem, aos 
35 anos, o sr. José Antonio Ramos, filho do sr. 
José Ramos. Seu sepultamento deu-se ontem, 
às 16h30: saindo o féretro da rua Tito Lívio Bra 
sil, 148 (Vila Verinha). 

Mertinônolis, 

  

  

  

  

    

Para vender o seu imóvel, 
procure-nos. 

Temos clientes 
já cadastrados para 

a compra. 

Antes de comprar sua casa, 

procure-nos sem 

compromisso. 

Temos o imóvel 

que voce deseja. 

H 
Mantemos, corretores 
e corretoras à sua disposiç "=   

Rua Major Felicio Tarabay, 638 
Fones 3-3970 e 3-3335--P Prudente SP. | 

E Ena A 

        
  

trivita ADE injetável 
está lançada a filosofia do 
lucro na pecuária 

Trivita ADE injetável é para quem 
gosta de rebanho forte, fertil e gordo. 

Trivita ADE injetável é para quem 
quer ter lucros na pecuária. 

Para aumentar a fertilidade do seu 
gado, para aumentar a produção 
leiteira e diminuir doenças 
em bovinos, suinos e ovinos, 
aplique Trivita ADE injetável. 

Afinal, você tem que 
seguir a filosofia do lucro 
-na pecuária. 
Trivita ADE injetável, 

! 
E] 

    

    

            

   ' 

FATEC QUÍMICA INDUSTRIAL LTDA. 
Rus rodo Siva 70 -7rendar-i 4 Telones24.9761 735382 FATEC 
Caixa Postal 2500-CER.01000 - End TelegrINDFATEC"-São Paulo (SP) a pecuária com Tucro. 

  

  

+ “ALFA ROMEO 2300” | 
TR RA 

- Venha Conhece-lo j 
Na 

Radicar 
Concessionário 

mm 
ALFA ROMEO | 

     

Automúáveis — Ônibus —— Caminhões 

Melhores condições de financiamentos e 

garantia de assistência técnica e peças genuínas. 

Radicar Distribuidora a Velculos e Peças Uia 
  

  

trevo Rodoviário - Fones 3-2669 e 3-4995 

Pres. Prudente S.P. 

C. Postal 1.240 

  

  

- PRES: PRUDENTE, DOMINGO, 30 DE JUNHO DE 1974, 

  t ; i 
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“elaúto-rádios 

INFORMA: 

  

  

E NISSEI - o rádio om sirtonia 
| com todas as emoções da copa 
  

  

fo ESCREVE: SERGIO JORGE, 

  

AUTOGRAFOS 

  

Depois da vitoria diante da Seleção da Ale- janna Ostenval, os jogadores da seleção brasi- 
esta Estao senão mais procurados para auto- 
gratos. O zagueiro Marinho, do Botafogo com 
sua vasta cabeleira loura, é o aileta que maior 
'as cdube possue na Alemanha. 

     

   

DOIS CONTUNDIDOS 

| 
|   

  

NISSEI - o rádio | 
para ouvir com amor, 

| 
| 

  

  

  

BRASIL E UNIFORME 
Quem assistir a pepja hoje diante da Se- 

ição da Argentina. verá um Brasil de camisa 
iterente. No encontro diante da Holanda nos- 
seleção estará outra vez de camisa azul, sa- | 

O-se que a mudança é para não confundir | 
im o uniforme de nossos adversários. 

    

  

NISSEI - um momento feliz 
na eletrônica brasileira. 

cem am ssa e 

NADA DE BEIJO 
| O lateral Marinho foi alvo na concentra- 
O dos brasileiros de terrivel gozação após a 
leja diante da Alemanha Oriental. 
ntece que surgiu a noticia de que o atleta 

fre dado um “beijo” em Rivelino quando da. 

  

    

  

    reação do tento nacional. Marinho desmen- | 
1, afirmando que a exemplo dos demais com- 

eiros só abraçou Riva. 
    

  | 
“NISSEI - raça, sensibilidade, | 

| 

| 

  

  

| ' eficiência e beleza em rádio. 
  

MUITA CONFIANÇA 
' Concentrados no Hotel Betenberguer, pro- ; 
10 a Hannover, os jogadores da. Seleção Bra- 
ira se mostram tranquilos e confiantes a ! 
“era da peleja prevista para hoje diante da i 
sentina. Os canarinhos respeitam o adyer- 1 

io. mas acreditam que a vitória acontecerá. | 

  

NISSEI - quaiidade 
e heleza sem fronteiras. 
  

o! MUITA COMPRA. | 
“Os europeus estão impressionados com os 
tas brasileiros que procuram fazer compras 
antade.- Ante-ontem eles estiveram nas ruas 
Hannover gastando parte do bicho ganho 
"vitoria diante da Alemanha Oriental, sen 
Rivelino o mais econômico e Paulo Cesar 
ngo) o que mais gasta. 

     

AUTO EQUIPAMENTO SÃO JOSÉ 

  

    ua Manoel Goulart, 427 - Fone: 3-4895: 

; t 

   

PPEC tenta reabilitação hoje 
Enfrentando uma das melhores a! da serie, praucamente classificada para a pró- 

xima etapa do certame, o Rio Preto EC. - esta tarde o Fresidente Peudente EC. busca no Pru 
Cntão sua reabilitação dentro do certame 
  

DESTAQUES DA COPA 
O zaguero Lus Perei;a Taspou' a barba 4HOS tuuveisal Cu suu Esposa, Lona iMaruu, fa A VOS LEICIVE à Copusa UU Zagueiro GO ramei- tas Uisse QUE LUiZdO rereira nao estava bem na “st vinao, COM aquela barpa qe quase dois me- “eo: Feia savislazer O pecido da esposa, q atle- la taspuu a barba. 
— faia a Imprensa alemã, Jairzinho é a maior uerepção uentro do campeonato 'mun- Quat ve iuievol. Us alemães esperavam muito mais do ponteiro do Botafogo que toi considé- tduo O iuracao da copa de 70.' 
= Com quazro jogos prossegue o campéo- nato munciar de tuepol, hoje na. Alemanha, 

GRUrO “A” 
Eu munnvver — Brasil x Argentina — 12'hs. Eu Gessenkuchen — Ajem. Oriental x Holan- 

da — 12 horas 5 
GRUPO “B” 
tm Lusseidorf — Alem. Ocidental x Suécia — 

15h30 
Em riauxfurt — Polonia x lugoslavia — 12 hs 

— O principal artilheiro do certame mun- 
dial é Sarmachi da Polonia com 5 tentos, sendo 
O ataque da Polonia o mais positivo do certame 
com 13 tentos. 

— O Brasil tem a defesa menos. vazada, 
pois não sofreu nenhum tento. enquanto Haiti 
e Zaire são as defesas mais vazadas, com 13 ten 
tos. 

     
Diamantes são um. 
presente de amor. , 

Você conhece os diamantes de E 
hoje? Temos uma grande coleção 
de bonitas jóias com diamantes, 
por preços muito menores 
do que você imagina. 

  

      

RELOJOARIA SUÍSSA 
R. Barão do Rio Branco, 207, tel: 32-938 

Presidente Prudente —- São Paulo, 

  

  

  

paulista da Primeira Divisão de 
na série Newton de Sorde. 

O Rio Preto cumpre campanha destacada 
no certame -e no turno inicial bateu ao PPEC 
em um a zéro em São losé do Rio Preto. O 
+residente Prudente EC. que começou bem o 
certame, chegando ao ponto de dar à entender 
que estaria praticamente classificado, nos ul- timos jogos caiu assustadoramente de produ”, 
ção, tenao agora sua classificação ameaçada, 
não podendo nem empatar hoje. 

A peleja será disputada a partir das 15h30 
tudo indicando que apresentará boa movimen- tação principai porque a- Rio Preto que 
disputou o ultimo Paulistinha é um dos times 
mais técnicos da série e o PPEC buscará à qual- 
quer custo o arco adversário, para chegar: até: 
Os tentos que lhe possam dar a reabilitação. No 
coletivo da ultima sexta-feira Luis Miguel al- 
terou a equipe, colocando China de volia a quar 

Marinho ganhou destaque 
Depois da contenda Brasil x Alemanha, Oriental. o atleta brasileiro que maior desta- gue recebeu por parte da imprensa alemã foi 

Marinho do Botafogo, considerado o atacante brasileiro que maior perigo levou a meta con- trária- 
Com isso os alemães tentam afirmar que o 

Brasil foi defensivo, sendo um de seus zaguei- ros, 9 melhor atacanitt. ao mesmo tempo dão destaque à Marinho por mais se aproximar da meta contrária. Os alemães continuam com a opinião de que o Brasil não conseguirá dispu- tar o titnlo mundial de 74, domingo proximo 
em Munique. 

Profissionais 

  

ta zaga depois de cumprir pena de suspensão 
“automática e Cabrita no comando de ataque 
com o deslocamento de Luis Carlos para a pon”, 
ta canhota. Vilalbas, Alemão, Espanhol, China. 
e Zé Antonio. Valter Mangano e Osmar, Capi- 
tão, Joãozinho, Cabrita e Luiz Carlos, o time do 
PrEC escalado para a peleja desta tarde no 
Prudentão. 

  
  

Nosso basquetebol busca titulo 
mundial Y 

Dentro do esporte brasileiro não é só o fu- teba que pusca nesta temporaga um titulo mundial, mas a partir de agora tambem o bas- quetebol que estará participando do campeo- nato munaial a começar no próximo dia 3 de Julho em Porto Rico. 
A aelegação brasileira viajou na ultima sex ta-feira para Porto Rico, depois de tres meses de preparação e levando a certeza de que po-' derá fazer boa campanha e lutar pela conguis ta do titulo mundial. O certame a exemplo da, Copa do Mundo, será dividido em grupo com 14 paises devendo participar: Iugoslavia, ultima, 

campeã e Porto Rico, séde do certame, que só 
entram na fase final a partir do dia 7 de julho. Estarão participando do campeonato mundial 
de basquetebol os seguintes paises: — Argen- 
tina — Iugoslavia — Brasil — Porto Rico — 
Cuba — México — Filipinas Espanha — Es-      
tados Unidos — União Soviética — Canadá — 
Africa — Australia e Thecoslovaquia. 

  

Luis Lima: 
“ão aceito 

mr embora Hoje é o dia do Samba € do Tango 
é Da maneira horrivel c: Dizendo se insatisfeito gente logo imagina qui e injusticado na equipe 

quando foi afastado rara 
a peleja desta tardo dian 
te do Rio. Preto E.C. q 
a*cante Luis Lima, per 
*encente a Portuguêsa de 
Desportos mas empresta- 

BABIDON. 

do ao: PPEC, procurou ontem negra reportagem | — Quantos irmãos voce tem? para protestar afirmam — Dois vivos e um que trabalha, doutor. So “que pretende deixar a 
enuipe e voltar rara seu 
time de origem, 

“Não en'endo Porque 
sai do cime não tive ex- 
plcação - do treinador, 
êle está me Persezuindo 
“e estivesse que mexer na 
equipe parque perdemos 
para o Barre'ps, tinha 
que tirar os onze e não 
somente eu”. Pa'avras 
do ponteiro “mos'rando- 
se bastante | revoltado 
Luis Lima, jovem rontei- 
ro afirmava que sempre 
m4 “rou' boa vontade em 
campo e quer vencer, 
mas não é ypcr sua culpa 

que o “fme passa vor 

Uma má fase. “Quero 
vma explicação do trei. 
nador e caso Y'so não a- 
conteça. vou embora. pot 
dirisentes da Portugue- 
sa me informaram que 

cuando não estives tm 

tem anuí poderia voltar 

e é exatamente o que 

quero no momento”, fina 

lizou o ponteiro canhoto 
do PPEC que no momen- 

tio passa à condição de re 
serva.     

reserva é o [B/AIR [ER 
omo existem certos loteamentos pela cidade, a 

Bom advogado é aquele que condenou todos 'os 
o réu que ele acusava 

O panorama internacional está ficando bom: chinês mascando chiclests. russo tomando 

Um homem atravessava um pasto 
por uma vaca. Começou a correr e 
a camisa. o cinto. a calça e foi jogando na cara da vaca, enquanto corriam. Tirou até as cuecas, mas 
lo a vaca escorregou e caiu. Ainda 
vestido de Adão; “moço, se eu não tivesse pisado e escorregado no seu rastro, agora, voce estaria no inferno.” 

“A verdade é que os Holandeses aprenderam o Tico-Tico no: Fubã Até um cego ve uma casa construida no meio da rua, más o s da Prefeitura não ve (Jardim Maracanã), prolongamentc da Vila Lider) 
O que a gente mais admira num astronauta é a sua coragem de voltar 

Em sua primeira, declaração a imprensa, o primeiro ministro da Russia 
afirmou q/ Nixon ainda esta muito verde P/ entender o paraiso vermelho 
Com um chute daquele o Rivelino derruba até o muro da vergonha 

— Pai, é verdade que a seleção da Italia está curtindo 
— Não sei, filho Por que? E 
— Dizgm que ela foi pro vinagre. 

Era muito perigoso o Brasil continuar jogando mal como vinha fazendo. 
Poderia acabar até conquistando a Copa. 

Boy que é boy não chupa mel, come a abeiha 

As Baratas se comunicam via embaratel 

Com tanta preocupação tem torcedor com muita coisa na cabeça, 
principalmente caspa. ess aioa 

  
  

  

      

jurados que absolveram 

coca-cola e americano comendo salada russa, 

NOTICIA acaraiata ein nie d 
quando começou à ser perseguido 
a vaca tambem. Tirou os sapatos; 

nada adiantou. Quando ia chifrã- | 
no chão, a vaca falou para o homem 

pessoal 

a terra PEV CU Beta ta 

uma de tempero? 

  

  

  

        

À GOSTOSA BATIDA DE 

AMENDOIM WILSON 

MAIS FORÇA PARA TORGER PELO BRASIL. 

FORÇA, “REIZINHO DO PARQUE"! 

“a MIAJUDA, Um produto de BEBIDAS WILSON S/A- 

  

TELEFONES: 3-348 8 E 3-2921 VILA MARCONDES 

  

      

         



    

DIRETOR PRESIDENTE — Roberto Santos 

DIRETOR RESPONSAVEL — Mario Peretti 

hsm DE REDAÇÃO — Adelmo S. R. Vanalli 
O IMPARCIAL 

O JORNAL DE MAIOR CIRCULAÇÃO REGIONAL — (IBOPE) — JANEIRO 1971) 

' EDITORA “IMPRENSA” LIDA. 

v REDAÇÃO. OFICINA E CLICHERIA 

RUA SIQUEIRA CAMPOS, 602 

  

SEGUNDO CADERNO PRES. PRUDENTE, DOMINGO, 30 DE JUNHO DE 1974. EDIÇÃO DE HOJE 16 PAGINAS 
  

  

| Luiza Ferreira Santos 

Maria Aparecida dos 

“ Santos 

  

  

Paulatinamente as mu 

lheres vão assumindo os 
posso: príncipais na dire 

ção de grandes empresas 
locais. Mas há algumas 
que ja exercem a tunção 
há alguns ancs e Luiza 

Ferreira dos Santos de 
42 anos é uma delas. Es- 
tá a frente do “O Fan- 
tastico Merca-Tudo” há 

mais de 15 anos e ainda 

lhe sobra tempo para os 
afazeres domesticos e ati 
vidades sociais. Maura 

Mova, 33'anos, sente-se 

feliz à frente da Viação 

Mota Ltda. e não ltu- 

beia em viajar a Porto 

Velho ou Rondonia, Gos 
ia de futebol e conse- 
gue coordenar as ativida- 
des do trabalho e do lar, 

salientando que “a pra 1 

ca é a melhor escola”. 

Maria Aparecida dos San 
tos, com 29 anos, dirige 
a Lima e Lima Ltda há 

cinco anos. “Não tenho 

dificuldade no serviço, 
apesar da imensa respon 
“abilidade que carrego”, 
explica, acrescentando 
cue ainda pode cuidar 

normalmente dos dois fi- 
lhos menores 

E PRECISO 
COORDENAR 

Para Maura Mota, se 
a mulher souber coorde- 

SABER 

rar as atividades do tra | 

balho, do lar e sociai) 

ela pode assumir a dire- 

ção de uma grande em- 

presa. Destaca a necessi 
dade de se buscar um a- 

pr'imoramento sempre 
maior, como faz o ho. 

mem de empre.as e “as- 
sim a gente consegue de- 

  

senvolver a missão sem 
maiores problemas”. Se- 

gundo explica, não ' foi 
difici) se impor noada- 

mente diane dos funcio 

parios, mesmo porque já 

  

militava indiretamen e 
na firma há dez. ano: 
dialogando quase dia- 
riamente com o pessoal, 

Quando Maura Mo a 
está no trabalho, procu- 
ra se isolar das eventuais 
preocupações com o Jar 
e vice-versa. As a-ivida- 
des sociais ficam - para 
quando sobra tempo “e 

neta coordenação, ocn- 
sigo fazer tudo normal- 

men'e”, Durante as reu 
niões de diretoria, sen- 
te-se a vontade, o mes- 
mo ocorrendo com os de- 
mais  direiores, porque 
semos uma só familia, 

buscando expor seus pon 
tos de vista de maneira 

bastan'e c'ara, com to- 
das as decisõe: sendo ana 

Ysadas e respeitadas”; 

  

Trabalho e assistencia, 

na manhã de onem 

ini haviam | migrantes 
nas imediações das esta- 

ções rodoviaria e ferro- 

viaria, pontos de concen 

trações dos iesmos, Se- 

gundo o chefe da etaç.o 

jocat da Fepasa, ultima- 

memente as familias tem 

, deixado a cidade rumo 

a ouiras plagas onde a- 
creditam que há ma o- 

res possibilidades de ser- 

viços. Com passes e ou 

tras ajuda; proporciona- 

darpela assisencia  so- 

cial, ficam apenas. algu- 

mas horas na cidade a- 

pós: desembarcarem dus 

rtens bagageiros e. jgrvo- 

mam o rumoe: scolntao. 
Ouro fator que está 

motivando a fuga do mi 

grante da cidade é a 

grande procura movida 

pelos proprietários rurais 

As colheitas e preparo 

das terras para novas cul 

turas estão exigindo mut 

ja mão-de-obra é as fa- 

miilas menos numerosas 

sao requisitadas imediato 

“te pelos intermedia- 

Bs. 
Nas proximidades da 

estação da Fepasa exis- 

'ttam apenas alguns ele- 

mentos considerados deso 

enpados. Com simples de 

ranceira aos paisageiros 

eos wens e assim vão vi- 

vendo, até a policia resul 
ver desalojá-los. E nus 
ruas do quadriia ero cen- 

trai, apenas tres menal. 
Ros se encontravam ins 

tindo em requisimr dt- 
netro do publico, por nau 

aceitarem a ajuda do 

  

retiram migrantes das esfuções 

Apesar de militar com 
fnitmerosos funcionarios, 
Maura Moa sempre pro 

cura valorizar ao maxt- 
mo o homem e todos 0c- 

nhecem esta sua filoso- 
fia nobre admi.indo à ris 
ca suas de erminações 

Giarias. Ela encerrou sea 

cursa de administração de 

empresas, o que lhe dá 

mais condições na dire- 

ção da Viação Mota mes 

mo tendo de locomover- 

se. para Poro Velho, 
Cuiabá, Manaus, Row. 
donia e outras distant s 

c'nlades brasileiras. 
curo Teu.::... duas per. 
sonalidades, de  acorcs 
com a a ividade desenv: 
via e pronto” enfat 
enquanto vai ao telefo- 

ne fa'ar com um fui 

nario numa das reg 
do Amazonas, 
pelas empresa. 
"O (RELACIDNAMENTO 

FACIL” 

Como explica Mar'a 
Aparecida dos: Santos, di 

digo 

    

   

  

iões 
servidas 

  

retora da Lima e Lima 
Lida. (Agencia Lima), 
firma especializada no 
comercio de livros > re- 

vistas, “o relacinamento 

com o corpo de func'ena 

e tacil”, Para elu é 

preciso saber se | mipor 

mas prefere deixar a "ur 

go do e poso, Roberto o 

trato com o pessoal d9 
sexo masculino. As vezos 
é preciso admoestar 

motorista dos carros 

enrega por exemplo o 

que ela aliás, faria com 
natura'idade se fosse pie 

ciso. 
Participando ' de 

venções no Rio e 

na 

  

um 
de   

con- 
São 

  

merviço de Obras Sociuis 
A entidade fornece ape- 

  

Texto: Montezuma Cruz. 
ENVIADO ESPECIAL 
  

nas alimentos e remegios 
auando êles prererem ai 

aneiro. 

As en idades | assisten- 

estão “wapalnando 
auscango colocar as fa- 

suLas nos serviços que 
rcaem Tea-tzar ou faci- 

crram seus  encaminda- 
amenos: as cidades por e. 
zas indicadas. A reporia- 

gem surpreendeu; e on. 
rem. ao procurar ao me- 

os uma delas para entre 

visas, encontrando ape. 
nas os tradicionais deso- 

eupados, ja bastante cu- 
nnecidos do publico. Nos 
aias de frio o albergue no 

murno tem recebido muita 

gente que procura outros 
meios de de defender da 

baixa temperatura no dia 

   

Aplicando recursos próprios e com verbas 
do Conselho Estadual de Auxilios e Subvenções 
(CEAS), o Hospital e Maternidade de Rancha- 
ria, fundado em 1957, concluirá em janeiro do 
próximo ano o seu Centro Cirúrgico, 
há 11 meses. 

A obra está orçada em 2 milhões de cru- 

  

Paulo, diz que se sente 
normalmente entre os ci 
retores das demais empre 
sas, O mesmo ocorrendo 
com estes “O unico pr. ble 

ma, surge com os for 
cedores, sempre procuran 
do ser muiio cavalheir 

por estar diante de u 

mulher”, afirma Cicir 
Lima. Conforme - desta- 

ca, as vezes é preciso 

sar o charme, o que 

com bastante na! 
de, proporcionando- 
um aprendizado semr 

maicr no contato com es 
grandes empresarios 
sileiros, geralmente revti 

    

   

  

     

  

dos nas convenções da E 

diiora Abril e Blocn E- 

ditora. 

O trabalho diario na 

empresa, não chega a pre 
judicar seu relacionamen 

to normal com os filhos 

e afazeres domesticos. 
Quanto as atividades so- 
ciais, deixa-as sempre em 
plano secundar'o, Entre 
santo se quizer colocá-la 

na agenda, não terá pro 
blemas em desenvolve-las 

porque consegue sempre 
uma coordenação perfei 
ta no cumprimento dos 
diversos “eores. Para 
Cidinha Lima, a mulher 

  

     

    

   

  

   
   

    

   

      

     

     
O dr. Paulo de Tarso da Rocha Lessa e sua esposa, sra. Dalva Ribeiro de Andrade Lessa, quan 
do cumprimentavam o Exmo. St. Desembarga dor Corregedor Geral da Justiça do Estado de |. 

4 

Sao Paulo, Marcio Martins Ferreira. 

| Encontro dos Oficiais do Registro 

altas expre 

hoje é tão inteligente 
quanto o homem. peden- 
do substituí-lo na direção 
de qua!quer empresa, 

“EU FAÇO ATE” 

CROCHE” 

Luiza Ferreira Santos, 
acredita muito no desem 

penho profissional da mu 
Jher. Ela-começou sua vi 
da empresarial há quinze 

anos, fazendo crochê e 
vendendo os produtos, an 
gariando aos poucos que 
foi aplicando com cuida- 
do, construindo hoje 

uma das maiores empre. 

(conclui na 2.a página) 

Neres de Empresa fazem Prudente crescer 

  

Maura Mota 

  

Por 

sembléia geral, o Instituto de Registro Imobi- 
kário do Brasil, tendo sido eleito como presiden 

ite. o sr. Julio de Oliveira Chagas Neto, oficial 
ido 15.0 Registro de Imóveis da Capital de São 
Paulo. 

O conclave foi realizado no periodo de 19 
“a 22, no c/al compareceram além dos oficiais de 
Registro de- Imóveis de todo o Brasil. as mais 

magistratura Brasileira, 
bem como representantes do Colegio Nacional 
de Registradores da 1.a Propriedade de Espa- 
nha e do Instktuto de Derecho Registral da Uni 
«versidade Notarial Argentina, e ainda do Centro 
Internacional de Derecho Registral, com 
em Buenos Aires. 

sões da 

intermédio do sócio-fundador. 

  

dr. 
Paulo Tarso da Rocha Lessa, oficial do 1.0 Car- 
tório de Registro de Imóveis de nossa comarca, 
fumos informados de que no dia 19 de junho 

i passado, em Congresso realizado em São Paulo, 
inos salões do Hotel Eldorado, foi criado, em as- 

sede     

30 mil habitantes, 
com seus doentes. Porecatu, 
Bela Vista ,(do Paraná) e Tepe, 
Quatá, Assis, Paraguaçu Paulista, João Rama- 
lho, Santa Lina e outros municipios de nosso 
Estado, também são secorridos em Rancharia. 

eciros. O municipio, hoje com uma população de 
não se preocupa apenas 

Alvorada do Sul, 
Martinópolis, 

  

do velho hospital, após a 
liberação de algumas sa- 
las, totalizarão 220. Des- 

se número, 80 serão des- 
tinados aos indigentes da 
cidade, zona rural ; re- 
gião. Desenvolvendo um 

iniciado 

Da Usina Capivara, lo- mil, dentro de dois me- 
cal de inúmeros aciden. ser. 
te diários, dezena de ORGULHO 
pessoas buscam ali, o Dois contabilistas, um 

no | atendimento médico à professor do Ensino Agri- 
| altura das suas necessi. cola, dois advogados e 

, dades. Quando conclui- | dois bancários são os res. 
. é do, o Centro Cirúrgico e ponsáveis pela” constru- 
E É Obstétrico “Dona Zilda ção do Centro de 4.200 

Gamba Natel”, terá 60 metros quadrados, se- 
leitos, que somados aos gundo o sr. Onésio Fiá- 

vio provedor há três anos 
ele terá um corpo sepa- 

rado do hospital contan- 
do com dois grandes se- 

tores distintos. 
Rancharia tem o maior 

convênio com o FUNRU- 

feitos fisicos ou comple- 

tamenie normais, se 

emitam a pedir ajuda fl- 

& 
7 

n- 
pessoas abnegadas. hospital já está em funcionamento. paticipar com mais 500 

imedia.o, E neste proces trabalho de vulto, a di. RAL da Alta Sorocabana 

so. Presidente Prudente : retoria atual já aplicou e o nôvo  melhoramen- 

cumpre uma grande e hu 800 mil cruzeiros na o- to para o setor medico- 

manitaria missão devido tra, enquanto o Estado hospitalar repre enta 

a dedicação de algumas | Apesar da conclusão prevista para 1975, o liberou 400 mil, devendo muito. Tôda diretoria 
sente-se orgulhosa ao ob- 

servar o ritmo da obra 
cujas etapas não sofre- 

ram qualquer interrup- 

ção e ocupam diaria- 

mente 30 braçais nas di- 
terentes alas de serviço 

Dor atuais membros da 

diretoria, todos já desem 
penharam funções dife- 

rentes; quem foi diretor, 

pode de uma hora para 
outra, transforma-se em 

secretário, provedor, 
membro do Conselho Fis 
cal ou vice versa. Um 
da* grandes entusiasias 

pelo Centro Cirúrgico é 

o sr. Dirceu Zorzetivo, 

quê foi provedor do hos- 
pital duranto dez anos. 
Para ee bastará a li- 

beracãb de uma nova sub 
venção estadual. e a o- 
bra estará definitivamen 

te concluida, pois se de- 
pender do esforço de c: 

da um, os recurkbs da di 

retoria preencherão a la- 

cuna deixada pelo muni 

cipio, No Hospital e Ma- 
ternidade de Rancharia, 
trabalham as Irmãs “Fi- 

  

Centro Cirurgico, obra orgulho de Rancharia 
lhas de Maria”, que SE 

responsabilizam  inteira- 
mente pelo setor interno 
da. instituição. 

A obra avançada tem 
tudo para -transformar- 
“se num cartão de visita, 
e principalmente, num 
orgulho para a cidade. 
Eugênio Vieira dos San 
tos, engenheiro civil da 
Nestlé e das Industrias 

Reunidas Francisco Ma- 
tarazzo, o mesmo que 
projetou a capela estilo 
alemão, ao lado do hospi- 
tal, visita o local de 15 
em 15 dias e nunca cp- 

brou qualquer importân- 

cia pelo (seu serviço. Elé 
é o responsável pelo pro- 

jeto do Centro Cirúrgico 
considerado bem . antes 
do seu término como 
um verdadeiro “hospital 
de base” para a região 
de Rancharia. 

TUDO MODERNO 

A velha maternidade, 
funcionando em regime 

de Santa Casa, graças 

(conclui ne 2.a página) 

  

- DELEGADO REGIONAL FAZ CORREIÇÃO E E' HOMENAGEADO 
O Delegado Regional de Poli- 

cia, Dr. Mario Wilson Reali, fez 
ontem a correição periodica na 
Delegacia Seccional e posterior- 
mente foi homenageado com um 
almoço pelos demais titulares, in- 
vestigadores e escrivães. O con- 
graçamento começou as 12 horas 
num dos restaurantes locais, com 

a presença tambem do prefeito, 
Walter Lemes Soares. 

s» O Bel. Dorivaldo Badan, re- 
lações publicas. 
nizadores 

foi um dos orga- 
principais do almoço, 

que não teve discursos, mas se- 
guidos dialogos sobre o trabalho 
desenvolvido na central de policia. 
Como convidados, participaram 
os jornalistas Valderi dos Santos e 
Celia Salvador, Miss Presidente 
Prudente. tambem homenageada e 
instada a participar da proxima 
festa de confraternização. que as 
autoridades da segurança publi- 
ca realizarão no Clube de Campo. 
San, Fernando. 

A correição na Seccional, con 
siderada um fato inedito, foi'reali- 

zada devido a nova estrutura ad- 
ministrativa que dividiu o Estado 
em 11 Regiões, sendo Presidente 
Prudente a 10.a. Ao congraçamen- 
to. estiveram presentes alem do 
Dr. Mario Wilson Reali, os se- 
guintes Delegados: 

Dr. Dettio Frattini, Seccional; 
Dr. Antonio Carlos Gonçalves da 
Silva, Delegado da Sede; Bels. 
Jose Odircio Canhetti, da equipe 
de furtos e roubos; Plinio Pereira 
e Doriivaldo Badan, titulares das 
equipes Be C; João Dertorossiám. 

Wander Maia, 
Luiz Antonio Go- 

Aneslio Angelini, 
de Rancharia; 
mes Correia, de Regente Feijó; 
Miguel Molina. de Martinopolis; 
Clovis Moscarkti, de Presidente 
Bernardes; Drivaldo Monaco, de 
Santo Expedito; Amancio de Sou- 
za de Pirapozinho; Odilon Ama- 
ral, recentemente chegado a Pre- 
sidente Prudente e outros. 

Tambem estiveram presentes, 
Antonio Reis II, chefe do corpo de 
imvestigadores e os funcionarios 
da Delegacia Seccional: Geraldo, 
Helio. Carlito e Luciano. 

  

  

  
O Delegado Regional, Dr. Mario Wilson Reali, 

homenageado com um almoço especial.   
  

 



    Shirassu “+ Rubens 

É FESTAS DE JUNHO 

Chegaram ao fim as festas juninas deste 
ano. A folhinha marcou ontem o dia de São 

- Pedro e São Paulo. Por estes brasis afora. os 
“estampidos dos foguetes e rojões comemora- 
ram festivamente,. barulhentamenfe o dia 
santo. Quantas simpatias não foram realiza- 
das pelas mocinhas casadoiras, na esperança 
sempre renovada de encontrar o seu princi- 
“pe encantado. Quantas e quantas promessas 
não foram feitas, por corações ainda em flor, 
esperando que o futuro proximo lhes traga 
maiores alegrias e a realização de muitos so- 
nhos. Já se foram os tempos dos balões. 
Quanta pericia requeriam dos seus constru- 
tores. para que milhares de anseios e desejos 
não ardessem muito cedo. Isto tudo hoje 
em dia: está mudado, dirão! Sim. mudou nas 
grandes cidades. Mas lá. onde a singeleza es- 
tá sempre presente, lá onde à inocencia ain- 
“da é virtude. lá onde o respeito 'e o amor re- 
presentam quase tudo, lá sim: póuco ou qua- 
se nada mudou. Feliz daquele que ainda po- 

“de assistir a uma autentica festa junina- 
| - Em ontros tempos conheci uma mocinha 
muito religiosa e muito feinha,:-coitada! Di- 

| ziam que sua cara mais parecia um morteiro 
| de cinco cruzeiros e tres tiros. Gostava imen 
' samente de um mocinho 'desengonçado ape- 
lidado de Zico, mas cujos nome de registro 
era Pedro. Pois bem, a mocinha morria de 
amores pelo Zico. Este por sua vez. não que- 
ria saber de nada. Tinha a fama! pouco lison- 
jeira de dorminhoco e sempre aparecia aos 
olhares dos outros com aquela cara mal-dor- 
mida e sonolenta A vespera de São Pedro. a 
mocinha, fizera uma simnatia. Quebrava um 
ovo numa bacia cheia dágua e à meia-noite 
em ponto. os mistérios da vida fizeram surgir 

| sobre a gema nm nome: ZICO. Sim, não po 
dia ser outro. O Zico era o seu eleito. Teriam 
de se casar, mois assim determinava o desti- 
no. A noite tonou com o Pedro numa festa. 

tAbriu o seu coracão ao amado e denois 
perguntou: “E. voce Pedrinho, o que deseja?” 
“Eu, “respondeu o Zico, “quero dormir um 
pouco mais estas noites de junho, pois dizem 
que são as noites mais longas do ano...” 

  

    
  

EEEF RKKKKKKETES 
NOSsos 

cinemas 
     

ee. 

CINE PRESIDENTE 
O CIRCO DO SECULO 
desenho — livre — 14h00 
BEM VINDO, ESPIRITO SANTO 
Craig Hill — 14 anos 
19h30-—21h30 5 
amánhã: o mesmo programa, — 20h00 

        
RAS jo toRcio) 3 

SO” RESTA ESQUECER EAR 
Franco Nero — 18 anos 
14h00--19h30-21h30 
amanhã: o mesmo programa — 20h00 

  

   seara Asse sa 

    
  

CINE FENIX 
“ASSASSINO A PREÇO FIXO 
Charles Bronson — 18 anos 
14h00-—19h30-—21h30 

amanhã o mesmo programa: 

Sessões: 19h30 e 21h30 

       

  

       CEOCrICIIICITI CO .. 

CINE OURO BRANCO 
cernnixap caraca o ssa ria 

    

esoua bassanp 

MINHA PISTOLA NUNCA FALHA 

Robert Woods-John Ireland — 14 anos 

19h30—21h30 á 

amanhã o mesmo programa e horarios 

  

O IMPARCIAL. 
ROBERTO SANTOS 

MARIO PERETTI 

ADELMO SR. VANALLI 

Diretor-Prasidente: 

Diretor-Responsável 

Diretor de Redação 

REDAÇÃO, OFICINAS E CLIOHERIA 

Rua Siqueira Campos, 600 (terreo- — Ex. Postal, 316 

Fones: 3-2540 e 3-2351 — Pres. prado, 

REPRESENTADO EM TODO O BRASIL PELO 

CONSORCIO BRASILEIRO DE IMPRENSA 

S. PAULO — Rua Senador Feijó 161 — 60 andar 

Fones: 37.3728 e 36-44909 

Av. Pres. Vargas, 633 — 21.0 andar — Fone: 221.1668     
  

  

  

  

VENDE-SE PADARIA 
Por motivo de mudança vende-se uma pada- 
ria muito bem localizada e com 
Freguesia. 

Conta inclusive com telefone e suas instala- 
ções podem. ser utilizadas para outra ativida- 
de comercial. 
TRATAR neste jernal com Sergio. 

| 
excelente | 

  

Centro Cirurgico... 
(conclusão da 1.a pág.) 

a um plantão diário de 
24 horas e ao Banço de 
Sangue anexo, 
um aparélho de raio-X 
“Siemens” no valor de 
300 mil cruzeiro! e man 
tém convêni com o 
INPS, IAMSPE, aém do 
FUNRURAL. 
Seu diretor clínico, o mé. 
dico João Batista dos 

Santos Araujo, dirize 

uma equipe de 7 profis- 
sionais, e vem dando im 
pulso nas análises clíni- 
cas realizadas no noso. 

címio. Os dois setores 
distintos do futuro Cen- 
tro Cirúrgico 
dem uma sala de clí- 
nicas normais (partos 
simples) e outra para os 
partos complicados, “in 
clusive com divisões au- 
xiliares. 

No antigo hospital há 
duas camas para cada 

Sala, enquanto no atual. 

possui 

    

compreen- 

haverá apenas uma. As 

duel alas separarão ao 
mesmo tempo os doen- 

tes comuns daguêles que 

sofrem operação e pre- 

cisam - de repouso. É o 
que a diretoria chama de 
“Centro de Tecuperação”. 
O Centro Cirúrgico em si 

divide-se em 8 alas (cli- 

nica ifantil, cínica médi- 

ca, maternidade, serviços 

gerais, cape'a, residên. 

cia das Irmãs e pátio), 

ossuindo também uma 

sala para alta cirurgia, 
uma para ortopedia e ou 
tras duas, destinadas à 

cirurgia de parto e cirur- 
gia médica. 

“Estamos nd; preparan 
do para o futuro e pe- 
jo menos os transplantes 

já podemos fazer aqui”, 

diz o sr. Onésio Flávio, 
provedor, * demonstrando 
muito otimismo pelo an- 

dampnto da parte in- 

terna e superior do pré- 

dio. Reta apenas cober- 

tura, o rebocamento, a 
coocacão de“azulejas, e 
por fim, a instalação dos 
equipamentos, para que 

o grande hospital come- 

ce a funcionar. Amibs 

de deixar a sua pasta, 
o ex-ministro da Saúde 
“prometeu uma aparelha 

gem e um conjunto 
“Bird”, americano, es 

pulado em 50 mil cruzei- 

ros. Para a sala do anes 

tesiitta, será distribuido 

um equipamento comple- 

to, juntamente com a 

ala de enfermagem. O 

aspecto mudará | total. 

mente, no nôvo hospi- 

tal, pois as salas foram 

construidas medindo o. 

. dobro das existentes na 

antiga maljernidade 
Explicando o «istema 

interno de circulação de 

ar, o provedor destacou 

a importância do Centro 

possuir oxigênio próprio 

cuja distribuição será fei 

ta a todos os leitos, di- 
retamente, A primeira 
vista, observa-se clara 

mente que a equipe de 

   

  

trabalho | está So prepa- 
rando para a evolução 

da medicina, dentro de 
10 ou 20 anos, principal- 
mente. 

INDIGENTE EM 

PRIMZIRO 

LUGAR 

Na enfermaria de 

crianças que funciona 

atualmente no hospital, 

uma média de 20 são 

atendidas permanente. 

mente-e sua manutenção 

ali é gratuita. As enfer- 

meiras se revezam no 

serviço e cuidam delas 

com muito caronho. Ge- 

ralmente, os maiores ma- 

16º que afligem os debês 

são a ausencia de vitami- 
na C (escorbuto e subnu 

trição. A maioria dos 

internamentos a cargo 

da diretoria do hospital, 

são resolvidos, pois inú- 
merg' famílias, muitas 

vezes não tem condições 
de arcar com as despe- 
sas das crianças. 

A diretoria vem “bri- 

gando” constantiemen- 

te, pelo internamento-de 

indigentes e tem aceita- 
do um número bem 

maior que o exigido pelo 

gowêrno, para efeitos da 
liberação de verbas. 

Cm gabineto dentário 
exeltpivo atendo as pes- 
soas assistidas pelo FUN 

RURAL (récorde de pro- 
cura na Ata Sorocaba- 

na), através de 7 den. 

tistas que trabalham 
duas horas por semana, 
|jem nada cobrar do hos 

pital, Isso. vem aconte- 

cendo há 4 anos, em 
Rancharia, diz o prove- 
dor Onésio Flávio que 

tesclareceu ainda: “O 

pessoal se dedica tam- 

bém, em períodos extraor 

dinários, Nos casos de 

turgência, temos uma sa- 
la do recuperação, onde 

o paciente aguarda o mo 
mento de retornar ao 

quarto, principamente 

depois de anestesiado. E 

olha que temos tido aqui 

inúmeros casgs de dor 

de dente. Nossa região 

tem muito bóia-fria, e a 
maioria recorre ao gabi- 

neta, para resolver seus 

problemas e os da fami- 

ha. É um Deusnoao 
da tremendo” 

VERBA APLICADA 

“De todo o dinheiro con 
seguido com o esforço de 
gada um, no Hospita! e 
Maternidade, a diretcria 

já aplicou verba consi- 

derável na edificação do 

Centro Cirúrgico, Obede- 

cendo a um contrôle 
sistemático de depesas, a 
Provedoria elaborou deze 
nas de ficha», onde tudo 

é registrado de acórdo. 

Assim, até o mês d ju- 
nho foram gastos: 10 

mil cruzeiros em tran. 
portes; 17 mil em mate- 
rial hidráulico (esgotos e 

encanamento); 19 mil 

em pedras; 56 mil em 

tijolos; 10 mil em fios 

e condutores elétricos, 

6 mil em areia lava- 

da: 123 mil em ferro; 
55 mil em cimento e 33 

mil em telhas eternit. 
GRANJA, HORTA 

E. POMAR 

Garantindo. uma boa 

economia para a imsti- 

tuição, O sr Onésio F'á- 

vio faz questão de dizer 
que o Centro Cirúrgico 

também | experimentará 

um excelente começo. E 
justifica: “Aqui temos 

a no'sa granja, com 200 

aves de corte € postura. 

Nunca compramos carne 
no açougue. Temos aí o 

    

   

  

  

nosso pomar, a nossa 

horta, que contribuem 

n a manu- bastante para 

tenção do Hospital”. 

Gêrca de 50 frangos 

são abatidos a cada dez 

dias e a came é conser- 

vada no congelador. Em 

tom de gozação. argu- 

menta o provedor: | “TO- 

idas as manhãs à gente 

vai até a granja, vizi- 

nha às obras do Centro 

Cirúrgico e dá uma e5- 

piada. Se à galinha can 

tar é sinal que botou. 

Se 'não cantar, é panela 
na tcerta”. 

Frutap e legumes 

faltam nas refeições diá- 

rias, tanto dos indigen- 

tes, como dos doentes 

com maiores recursos. 

não 

Mulheres Empresarias fazem 
Prudente... 
tepnelusão da 1.a pág.) cináiveis no descanso fl- 

sico e mental, conforme 
sas do comerccio de mo- admitem. 

vei: usados e antiguida A empre aria Luizinha 

des gosta tambem de fazer 
No O Fantastico | Mer- crochê retembrando os 

ca-Tudo “desenvolve ati. tempos quando esta era 
v'dade integral atenden- a proti:são que se delinea 
do inclusvie clientela de como o sustentaculo da 
outros Esados. No fim seu futuro. Atrave! dos 
da tarde porem, demons ' canta'os diarios ocnse- 
tra pouco cansaço fisico, gue antiguidades raras, 

porçue, bu-ca uma coor- 
denação bem esquema 'i- 

zada, no desenvolvimen- 

cuja colocação no mer- 

cado 'é imediata, devido 

a grande procura.   

clevi/ão). 
09.45 — Padrão a cores 
10.00 — Concertos para a juventude 
11.00 — Torneio de mini-caros 
11.59 — Brasil x Argentina, ao vivo 
13.45 — Silvio Santos 
15.15 — Alemanha Ocidental x Suécia, 

ao vivo 
17.00 — Silvio Santos 
20.00 — Fantastico 
22.00 — Domingo Maior 
23.00 — Video tape de Brasil x Argentina 
00.35 — Coruja: Nacional   
  

  

to das atividades no tra- geo Pd er 

balho e no lar. Os filhos 
não chegam a sentir sua E 
falta e nem ela se sente | PRONTO ATENDIMENTO UROLOGICO His a ilescd. Sven: 
ias UR E s a crianças: 
iolada destes porque há À ypGENCIAS A QUALQUER MOMENTO: rins, bexiga e próstata, Vensreologia, 
o incervalo do almoço -e Esterilidade na. 

a noite, onde a firma é 4 
esquecida e só o relacio . 

namento familiar lhe in- Sob a Orlentação do: DR ANTONIO ASSIS PEIXOTO | 

teressa. a 
Luiza Ferreira: dos San 

tos, é: mulher de muita 

inteligencia, apesar da 

Rua Dr. José Fóz, 755 — Fones: Consultório 3-4010 .. Residencia 3-5623P, Prudente 4   
  

apenas consideravel for- 
  

mação cultural, Para 

seu esposo, José Jesus dos 

Santos, “de 57 anos, ela 
subsiituiu a altura os 
mais capacitados direto. 
res, devido sua capacida- 

de de coordenação e rela 
c'onamento. E ainda lhes 

res'a tempo aplicado nas | 
atividades sociais, impres 

ESTA 

  

ouça — 
e a — 
— Martinópolis 

— Radio ar 

Clube   

VOCE CONSEGUE DEFINIR 
NOVA 

  

Ela continuará influindo na fomução da 

melhor imagem de sua empresa 

MARCA? | 

dr
 

perante seus clientes. o   
  

    

  

Comece já a revolução no campo. 

Venha pegar as novas armas da 
Você não pode-contimuar trabalhando como 

antigamente. : E 

A sua lavoura não deve ficar parada no tempo. 

Ela precisa de uma tevolução. 

A Linha 73 da Valmet está aí, justamente 

para isso. Ela vai colocar nas 

suas mãos os tratores mais avançados do mundo, 

Venha até aqui. Vamos acertar 

Valmet. 
o financiamento com o Banco do Brasil 

ou outro banco do seu agrado. 

A sua fazenda vai sentir a presença 

revolucionária da Valmet. 

UR /,4 
Mogidas Cruzes - SP 

   

    

      

  
  

  

  

REVENDEDOR AUTORIZADO 
OKADA — Máauinas e Equipamentos Ltda 

| feesnPrT= *CONCESLAU — Ss”, 

  

  

SOUZA REIS 5 
Agora no Av. Brasil, 1822-1838 - Fones 3-3731 0 3-3448 - 

cOM A MAIOR E MAIS MODERNA 

RETIFICA DE MOTORES DA 

ALTA SOROCABANA   
(RETIFICAMOS QUALQUER TIPO DE MOTOR) | 

  
ess 
  

  

  

PRES. PRUDENTE — DOMINGO — Pa DE JUNHO DE 1974.



  

Poder 
São Paulo — (CBI) — Um alto saldo por 

sitivo marcou sem nenhuma duvida a concen- 
tração arenista realizada em Bauru, com o com” parecimento maciço de politicos de todo o In- terior paulista. A destacar, principalmente, a união da Arena paulista marcada pelo entro- 
samento entre o atual e o futuro governador de São Paulo; pela indicação do nome de Car- 
valho Pinto para reeleição ao Senado e a im- portante declaração de Paulo Egydio sobre a redemocratização politica do país. 

A fala de Paulo Egydio, dando novas for- 

ASTUCIA INCONSCIENTE 
José Benjamim 

  
  

O mundo gira! Em toda parte se encontra o saber, » ignorancia, e tudo enfim, aquilo que a humanidade deseja e cria. 
Ninguem é santo, tão Pouco sou, um exem- Plo rasv de bondade humana, porem não gosto ue presenciar coisas erradas. 
2Esse imprevisto, por vezes - concorre para que eu tarnbem seja criticado, contudo não me aborreço, porque sei, que com a preexistencia, o homem traz ao renascer, o germem das suas Imperieições, defeitos de que não se corregiu, e que penso estão agora exercendo maiores dis- turbios na atual geração 
Dizendo isso, 

pessoas, e sim, 
a intenção não é condenar 

fazer despertar parte de nossa Juventude que se acha adormecida no berço in consciente qos feios atos que praticam. A exera pio do que acabo de expor, passo a relatar um desagradavei caso que fui forçado a assistir is- to nor ter caido no mesmo logro. Disse mesmo à porque como motorista de taxi, ao aten- acer dererminadas ordens de um chamado, me vi frentea uma. residencia onde se achavam es- tacionados outros profissionais que pelo mora- dor daquela casa, já estavam sendo informados de que ali. não havia nenhum casamento, e mui to menos uma festa que justificasse a existen- cia de tantos veiculos estacionados a sua porta. 
Cum os nervos destrambelhados, o referido senhor, alegava que momentos antes de minha chegada, já havia dispensado diversos entrega- dores"de doces, bebidas e salgadinhos que pro- curavam fazerem entrega de mercadorias que não encomendara. Essa astuta e inconsciente 

bificadeira, deu motivo para recordar um certo numero de jovens conhecidos, que deveriam ser O orgulho de nossa sociedade, e que. no entanve não o são em virtude de estarem acostumados a um comportamento de atitudes insensatas. 
Não menciono nomes, para não abater a moral 
de seus progenitores, é aos brincalhões, futuros 
homens de amanha. simplesmente Peço que an- * 
te a idéia de cometerem uma -má ação, se com- 
penetrem de que a base tundamental da educa- 
ção. está na existência de Deus no intimo dos 
homens. e que, sendo o homem uma existencia 
Pesque é vida. tem que ser respeitado. Este es- 
-srecimento os dou, para faze-los entender 
que tudo aquilo que a força humana procura. 
encontra. e que por tudo aquilo que de mau fa- 
zemos, temos que pagar, portanto nada mais 
justo do que moderarem os seus instintos acei- 
tando a um sabio conselho. Manter o bem pa- 
ra poderem viver em paz. e nunca procurar o 
mal, proceder que poderá arrasta-los a se; 
tortuosos caminhos da perdição e da ruina.. 

FEV I/A/TRA/D/7/8) 

di 

    

   

  

    

  

MAIS POTÊNCIA. 

rÊso 

CAPACIDADE 

OPERACIONAL     

      acesas pe om 

político 
Tuas E JUVES4IIUU O Seu VICE, Marvel GUNÇAVES 

Erica RUMO, UU Lastias E LUçõeS UCII lady” 

do UU QUE do ataciVNALNCIVO Ivalizaudo pur 
HACIUL pi LTIVL WAS” 

Macs à CamnaçaU UC UML LIVULIO QUE pusna 
levar à MipuLuCiviaiZaÇção UU LegaME pUnLCO 
MaDUCUuU, aLiaves UE UMa EXPoLciCIA paus” 

La, MICITUEU LUÍS APLAUSOS Na Classe pOLTICA.. 
InaO Javali varmuvel algunas CrINCAS UE par” 
Jaenivales, que como em ouLras vezes 10120 

se JUNqAmeênvar numa opsunaaa e excessiva 
preocupação com o desenvolvimento ae pao 
rvuiO. 1 O proprio Manoel Gonçalves Ferreira 
«uno, Huo € naviao como um aos mais bruna 

ws Juristas € prorunao connecedor da ciencia 
pÚluca. procurou aerinir bem as posiçoes a se- 
«em tomadas, cizendo que nao se trata de am- 
terierencia apusiva como quiseram É rotuiar. 

mas, peio contrario, ade um contribuição que 
dao Paulo pretenae oferecer à Nação. 

esse sentido tem sido importanse o papel 
que o aeputado Henrique Turner (Arena-St» 
vem reauzanao na Camara Federal, na deresa 

aesta tese paulista. Para ele, qualquer preocu- 
páçao seria a respeito da institucionalizaçao aa 
kevoiuçao de 64, e considerada de grande vai- 
aade. sobre o assunto ele declarou: “Falamos e 
aesejamos a abertura democrática, mas quan- 
ao aiguem como Paulo Egydio supera obstacu- 
los para atingir a formula para uma revolução 

insutucional logo surgem vozes para criticar 
esta imicgativa”. No entender do deputado, 
Henrique Turner, o futuro governador conse- 
guira superar qualquer . dificuldade e criticas 
contrárias, em beneficio da tese defendida na 
convenção de Bauru. 

Na verdade, as criticas surgidas, foram no- 
tadamente motivadas pela preocupação de par- 
lamentares de outros estados que ficam estar- 
recidos com a idéia da liderança de São Paulo 
no setor econômico se estende para o terreno 
UIvIvAd] nb. So0zrI Sep eum 2 Bjs “ootrod 
muitos destes parlamentares a defenderem o 
novo estado do Rio de Janeiro como o mais in- 
dicado — pelas peculariedades da fusão Rio-GB 
— para este tipo de experfencia e de contribui- 
ção. 

VICE gUVestiauULto, UNUC ve 

  

Sentidos: mais que cheirar, ver, 
ouvir, tatear e gostar 

O avanço da fisiologia com poderes de elabora- 

    

Completo estóque e peças genuínas - Moderna oficina com ferramentas proprias 
Nossos mecénicos são treinados na própria fábrica, 

Via Raposo Tavores, Km 565,200 - Fones; 3.892 é 3.5028 PRES, PRUDENTE, 

e da psicologia experL. ção e integração dar 

mental vai mobtrando no- impressões originais, 

vas funções dos órgãos Suas interconexões per 
e do Sisema nervoso. Op  miwem-lhe um compor 
órgãos, bases classicas | tamento comparavel ao 
dos sentidos, cumprem | da medula espinhal no 
funções que os superam e À manejo das reações do 

entram na área de infora] Olho. Porisso, eme é só 
mação sentorial, que de- 

termina alvidades e 

reações distintas das tra. 

dicionais de ver, ouvir, 

gostar, cheirar e apal- 

par, 

Sabe-se por exemplo, 

que a rotina é um verda- 

deiro . centro nervoso, 

    

   

«n
s 

   
      

“ manter-ng; 

sensivel à luz, pois é ade 

mais um órgão de apal. 

pará distancia que nos 

informar sobre o espaço 

eo relêvo. 
O ouvido, há tempos, 

deixou de ser a base da 
recepção puramente au- 

ditiva. Os corpuculos 
sensitivos do utrículo, do 
sáculo e dos canais se- 

mi-circulares informam 

O cérebro sobre porições 
e movimentos da cabeça 
No espaço, além da lo- 

calização no sentido do 

equilibrio no ouvido in 
terno. 

Os músculos, tendões e 
articulações tem meca- 

nismor: de sensibilidade 
e conexões nervosas que 

permitem, ao nível do 
bulbo raquídeo, protube- 

rancia, mesencéfalo e 

cerebro a auto-regulação 
dos movimens e a ma 
nutenção do tom muscu- 

lar em forma automa- 
tica. O simples falo de 

em pé é o 
resultado de complexis- 

simas vinculações desta 

sensibilidade muscular 

com o sentido de equili- 

brio e ação automatica 
cerebral. 

    

   

Preferencia ao 
Turismo 

Interno 
São Paulo — (CBI) — 

O Banco Gentrai do Bra- 
sil, atendendo a decisões 
do Conselho de Desenvol. 
vimento Economico, emi. 
tiu a Resolução n.o 90 
vedando às financeiras 
operações de crédito pa- 
ra viagens ou turismo 
ao exterior. E, observa 
a resolução, “as opera- 
ções... deverão bencefi- 
ciar exclusivamente de 
serviços prestados no 
País, preferencialmente 

no campo do turismo in- 

terno...” 
Nada mais oportuno. 

Conquanto a medida go- 

vernamental vise poupar 
divisas, necessárias à e- 
conomia nacional (im- 

portação de petróieo, por 
indiretamente. o tur's. 
exemplo), ela disciplina 
ta brasileiro que viaja 
para o estrangeiro antes 
de conhecer o Brasil. 

Compeendemos perfei. 

tamente o anseio, a curio 
sidade, o sonho de conhe 
cer terras diferentes, civi 
lizações milenárias, do 
nosso turista que excur- 
siona, e paga direitinho 

as prestações já pensanda 
na viagem seguinte a. 
traido pelos apelos de co 
loridos cartazes e planos 
mirabolantes . Mas acon 

selhamos os excursionis 

tas a ver os Estados bia- 
sileros, dentro de orça- 
mentos módicos e facili- 
tados, e ao mesmo tem- 
po reservar, mensaimen 
te, algum dinheiro para 

um auto. financiamen- 
to de viagem ao Exterior 

pois as empresas de avia- 

são, mirítimas .ou tér- 
«estres não estão impe- 
didas por lei de financiar 

passagenp: com capital 

próprio. 

Pensando 

outras decisões. do 

sensatas 

bem, esta e 

CDE 
são e vieram 
coibir muito abuso. 

   
   

Depois estude 

Financiamento 

Venho testar o Ford-Maverick 
e escolho na hora o financiamento 

sua categoria, seu desempenho, sua versatilidade. 

Duvidamos que tudo isso demore mais de 30 minutos. 
Comprar Ford-Maverick não é bicho de 7 cabeças. 

FORD MAVERICK 

BUCHALLA S/A 
“Rua Dr. José Fóz, 420 - Pres. Prudente 

  

  

COMUNICADO | 
Comunicamos aos nossos amigos e clientes que a partir de! | 

manhã, estaremos atendendo em nosso novo endereço: . 

RUA RIBEIRO DE BARROS, 456. 

tantigo Cine Coral) 

    

S.A WRITE MARTINS 
OxIGÊnNIO 

FILIAL DE PRESIDENTE PRUDENTE 

     

    

    
  

  

      
  

  

   Fitas gravadas 

nacionais € 

internacionais 

Gravadores 

Toca-discos * Aparelhos sonoros * Caixas acústicas 

Câmaras fotográficas oLvmpus, CANON, 

ASAHI e muitas outras marcas famosas. 

O mais completo estoque em FOTO, CINE E SOM. 

Casa Yoshio 
Rua Barão do Rio Branco, 374 = fone 3-3182 - PPrudente. 

  
      

  

        

    
      

   
       

   

    

Traga a família, pegue o Ford-Maverick e vá conhecer    
   

conosco o plano de financiamento de sua preferência. 

    

     
  

  

Desde que seja em BUCHALLA S. A., 

  

é lógico. 

    

  

Um passa à frame 

direto da fábrica -    REVENDEDOR 
    

  

  
  

P.   | 
; 

à 

  

DURANTE O MES 
DE JULHO NA 

"QUEIMA TOTAL DOS 
| TUDO A 

Casa Almeida | 

ÁPROVEITEM 

ARTIGOS DE INVERNO | 
BAIXO DO CUSTO 

     
  

  

    PRES. PRUDENTE, DOMINGO, 30 DE JUNHO DE 1974,, 

4



pá a / 

     
   

dureb 

de Pim Prudente 
são do julgamento serão identificados em ato 

público, os autores das provas em local, data e 

hora previamente amunciada.. 
ARTIGO 15 — Nos concursos poderão ser 

considerados como títulos: 
- 2) frequência e conclusão de cursos, segun 

do 3 natureza é as exigenckas do cargo em con 

curso;? 
b) experiencia de trabalho; 

c) trabalhos publicados; 

d) outras atividades reveladorsa da capaci 

dade do candidato. 
Parágrafo Unico — Os titulos deverão ser 

devidamente comprovados e ter direta relação 

com as atribuições dos cargos em concurso. 

ARTIGO 16 — As notas atribulidas às pro- 

vas.e os pontos atribuidos aos titulos, bem como 

anota final. serão aproximados até décimos ar- 

redondados para 1 (um) décimo as frações 

iguais ou superiores a 5 (cinco) centésimos e 

  

Prefeitura “Municipal 
DECRETO N.o 2.086 

  

os, designados. pelo Prefeito Municipal, a tea- 

ização de concursos para provimento dos car 

s de quadro geral Parte Permanente de eara- 

efetivo. 2 a 
“ARTIGO 2.0 — A Comissão Especial: elabo 

'á para cada concurso. Edital que deverá obe 

  

  

ARTIGO 1.0 — Fica w Prefeitura Municil- 
pal de Presidenté Prudente, autorizada a doar 
o carneiro, da rua 18 (dezoito) da quadra n.0 
61 ? (sessenta e um), cuja lhapa tem o núme- 
ro 29.343, localizada no Cemitério de São João 
Batista desta cidade, onde se acha sepultado o 
corpo do Soldado PM 42.610-5, ARNALDO FRAN 
CISCO LOUVANDINI, do Destacamento de Bom 
beiros de Presidente Prudente. 

ARTIGO 2.0 — Esta lei entrará em vigor 
na data de sua públicação, revogadas as dispo- 
sições em contrário. 

Presidente Prudente, Paço Municipal FTo- 
rivaldo Leal. aos 20 (vinte) dias do mes de ju 
nno- de 1974. - z 
Walter Lemes Soares — Prefeito Mumicipar 

Registrada e Publicada na Divisão de Ade 
ministração da Prefeitura Municipal de Prest- 
dente Prudente, aos Z0 (vinte) dias do mes de 
junho de 1974. 7 í ' 
Luiz Maurício Sandoval — Diretor 

DECRETO N.o 2.085 
Walter Lemes Soares, Prefeito 

de Presidente Prudente, Estado de São Paulo, 
   er: ( / 

|) modalidade do concurso: 
a) 1 — se será concurso de provas somente; 

a) 2 — se será concurso de provas e titulos. 
- Condições gerais de inscrição: 

DB) L— documento exigido por let, 
laudo de saude: fisica. e mental?:. 
titulo de eleitor: 
prova de mi 

  

- 

  

provas: 
1 — seu tipo e conteudo; 
2 — forma de realização e julgamento. 

Quanto aos titulos: ai 
d) 1 — diplomas ou certificados exigidos: 

s expontancamente; 
dao de experiência de 

balho; a) 
d) 4 — forma de julgamento 

$. 1.0 — Se o cargo posta em coreurso-tem 
provimento dependente de prestação de fiança, 

circunstancia. deverá constar do. edtial 
Parágrafo 2.0 — O servidor municipal que 
estiver ocupandoo cargo na condição de extra- 
numerário. interino ou contratado, per mais de 

2 (dois) anos, será inscrito ex-oficio, para fim 
concurso, e sendo aprovado será -priorita- 

riamente nomeado; sendo exonerado, despedido 
“ou cancelado o contrato em caso de reprova- 

   

  

    
sa 

  

   
te   

    
  

   

  

   

    

   

E 3.0 — A nomeação obedecerá a or- 
dem de classificação no concurso, de acordo 
com o relatório da comissão. 

ARTIGO 4.0 — Constarão do Edital mais 
Os seguintes requisitos: 
— valor de cada prova e ou titulos a critério 

É para determinação da: nota final; 
2 — critério de classificação dos candidatos e 
"de preferência: ém caso de empate. 
3 — prazo de validade do concurso 
— forma e constituição da Comissão Exami- 

nadora e suas atribuições 
— rr inscrições; nunca inferior a 15 

; ias; » 
6 — ouiras condições julgadas necessárias . 
- Parágrato Unico — O prazo de validade do 
(concurso poderá ser prorrogado atendendo in 
teresse da Administração. “ 

ARTIGO 5.0 — A inscrição nos concursos 
rá feita pelo proprio: candidato: ow por procu 

“rador com. poderes especiais, legalmente inves 
tido. 
Fes 6.0 — Os pedidos: de inserição serão 

Errar pela- Comissão: Especial, competindo- 
lhe decidir de sua aprovação. 

ARTIGO 7.0 — A relação dos candidatos 
critos, com a indicação dos respectivos mú- 
ros de insericão, bem como a dos que tiverem 

“suas inscrições indeferidas, será divulgada 
Comissão Especial de Concurso. 

Parágrafo 1,0 — Do indeferimento do pe- 
“dido: de inscrição caberá recurso: no prazo de 
3 (tres) dias, a contar da: data de sua divulga- 
cão, ao Prefeito Municipal. 

Parágrafo 2.0 — Intsrposto o recurso à 
didato- poderá participar condicionalmente 

Is provas que: se realizarem. 
ARTIGO 8.0 — A preparação, aplicação. e 

fulgamento das provas serão atribuidas a uma 
Comissão Examinadora. 
“Parágrafo Unico — A Comissão Examina- 
“ora será composta por elementos indicados pe- 
To Prefeito Municipal, pertencentes ow  extra- 
nhos ao funcionalismo municipal, de reconhe- 
cida idoneidade: moral e conhecimento nas ma- 
térias a examihar. 

TIGO 9.0 — As provas serão realizadas 
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Do AR 
- em dia, hora e local afixados em Edital a ser dt 

vilgado com antecedência minima de cinco 
(5) dias, 

ARTIGO 10.0 — Somente será admitido x 
prestacão das provas, o candidato que compro- 
var sua Identidade: mediante documento: hábil. 
E ARTIGO 11.9 — Não haverá segunda cha- 
mada nara qualquer das provas. 
“ ARTIGO 12.9 — Durante a realização: das 
provas. não serã permitido ao candidato, sob 

À pena de exclusão do concurso: 
"3 — Comunicar-se com os demais candida- 

“fne om nasenas evtranhas ao concurso, bem co- 

'mo consultar livros ou apontamentos. salvo as 
“fontes informativas aue forem autorizadas peta 

! Comissão Examinadora: 2 

2 92 — Ausentar-se do recinto, a não ser mg- 
mentaneamente, em casos especiais na compa- 
“phia da fiscal E 

ARTIGO 13 — As salas de prova serão fla- 
ealizadas nor elementos designados pela. Comis 
<ã Examinadora, vedado o ingresso & pessoas: 

— extranhas. 
ARTIGO 14 — As provas escrifas, sob per 

na de nulidáde, não sêrão assinadas nem con- 
terão qualquer sinal que permita a identifica- 
ção de seus autores. 

; Parágrafo 1.0 — A assinatura do candida- 
to será lancada em talão destacável. oue terá O 
“número de identificação repetido na prova. 

Parágrafo 2.0 -— Os talões de Identêfica- 
“ rão. demois de colocados em sobre carta fecha- 
dae rmmbricada, ficarão sob a guarda da Comis- 

+ são Fsaminmdora 
Parágrafo 3. 

    
    
    

    

       
   

  

   

      
   

  

desprezadas as inferiores 
» ARTIGO 17 — Terminada a avaliação das 

provas e-dos titul 
por prova e da média: final de cada candidato. 

a contar da publicação referida no artigo anter 

rior. o carrdidato poderá requerer revisão da 

nota atribuida às provas e dos pontos atribui-, 

dos aos títulos. 

cado: com as eventuais alterações, o resultado 

final do concurso. 

comenrso. ecorrer irregularidade insanável “ou 

preterição de formalidade substancial que pos- 

paderá recorrer ao Prefeito Municipal. que me- 

diante decisão fundamentata proferida em 10 

tdez) dias, poderá anular o concurso, parcial ou 

totalmente. nromovendo: a apuração de respon 

sabilidade des culrados . 

dias avós a publicação do resultado emal do 

concurso. 

cinal no prazo de 15 (quinze) dias contados da 

publicacão do resultado final a homologação: 

do concurso à vista do Relatório apresentado 

pela: Comissão Rxaminadora . 

dem de classificacão, 

rlaceifiranão terão preferência 
os candidatos: 

ferencia estabelecidas no Edital, com base nas 
oualificações requeridas para o exercicio do car 
go: o 

en prioritariamente com maior tempo de servi- 

ço: 

nária Brasileira; 

numero de devendentes; 

car na: data de «na mublicacão. revogadas as dis 
bosirãos em contrário. 

Walhow Fomos Canvos — Profeito Municinal 

priniatmação ane 27 (vinte e um) dias do mes 

Ae inha da von4 

de Presidente Prudente, Estado de São Paulo. 

o — Somente após a conclu- 

usando de suas atribuições e nos termos do fberr 
X|X do artigo 39 do Decreto-Lei Complementar 
n.0 09, de 31 de dezembro de 1969, e 

CONSIDERANDO que o Senhor JOSE TART 
FA CONDE. foi antigo morador désta cidade, 
Era aportador nos idos de 1.928, portanto 

ioneiro. 
DECRETAr 

ARTIGO 1.0 < A atual Rua Olinda, passa 
denominar-se “Rua JOSE TARIFA CONDE”. 

PARAGRAFO UNICO — Das placas indt- 
cativas, além do nome do homeragendo, de- 
verá constar a expressão “PIONEIRO”. 

ARTIGO 2.0 — As despesas com q execur 
cão do presente decreto Rep por conta de 
verbas próprias do orçai to. 

ARTIGO 3.0 — Este decreto entrará em yr 
gor na data de sux publicação, revoladas as dis 
posições em contrário. 

Presidente Prudente, paço Municipal “FTo- 
rivaldo Leal”, aos 18 (dezoito) dias da mes de 
Tunho de 1974. ” 
Walter Lemes Sonres — Prefeito Municipal 

Registrado e Publicado nã Divisão de Ad- 
ministração da Prefeitura Municipal, aos: 18 
(dezoito) dias do mes de junho de: 1974. 
Luiz Mauricio Sandoval — Diretor 

los, serão divulgadas a nota 

ARTIGO: 18 — No prazo de 5 (cinco) dias, 

ARTIGO 19 — Feita a revisão será publ- 

ARTIGO 2º — Quando, na realização do ” 

afetar o seu resultado, cualquer candidato 

Parágraio Unico — O recurso previsto nes 

artigo poderá ser interposto até 5 (cinco) 

ARTIGO 21 — Comnete ao Prefeito Muni- 

  

negócios 
VENDO 2 telefones, 1 comercial e outro resi- 

dencial - 1 escrivaninha c| 7 gavetas - 1 mi- 
miograto à tinta - 1 radiola stereo telefunker 

1 grav. somy - 1 conj. stereo philips, c| radio, 
ampíiticador, toca-disco, gravador, 2 caixas 

acústicas - 1 ter. 24x22 no j.: bongiovami e 1 

na rua texas - 7 ação do san fernando: 

COMPRO móveis usados - mág. de tricô - máq | 

de escrever - toca-fita stereo - jeep - terreno: 

nos j. paulista, bongiovani e bosque 

TROCO 1 belina-72 por volks. 

ARTIGO 92 — A nomeação-ohedecerá a-or- 

Paráorato Finico: — E caso de emvate na 
sucessivamente 

T — que satisfazerem as condições de pre- 

7 — servidor municipal, ocupante do car- 

17 —. ev-combatentes da Forca Expedicio-       TV — essados ou vinvos que tiverem o malor 

VM — casados. 2 
ARTIRO 22 — Os easos omissos neste De- 

reto sorãn vasolyidos nelo Prefeito Municipal. 
ARTIGO DA — Festa Nerreto entrará em vi- 

    

  

   

  

    SAVE: O 

  

      
Drecidonto Prydonte 91 do junho da 1974, 

  

fiua Felicio Tarabal, 638 Fones 3-3970 e 3-3335 Presilunio Prodente SP. 
Damiatvada p whlicado na Divisão da AA 

viz Manricio Sandoval — Diretor 

LEI N.o 1.639 

  

DISPONDO SOBRE: pedido de autorização 

para contrair empréstimo por antecipação 

da receita com o Banco Brasileiro de Des- 

contos SA:., até a importancia de Cr$ ... | 
100.000,00. 
Walter Lemes Soares, Prefeito Municipal 

REF. 0:020 — 
VENDA POR MOTIVO DE MUDANÇA. 

RESIDENCIA LOCALIZADA NO JARDIM 

BONGIOVANI, COM TELEFONE, contendo 

tres dormitórios. medindo 3,50x5:50 metros 

com piso de' tacos com cascolac, sala de visi- 

tas ampla. com piso de tacos: e cascolac; copa 

e. cozinha com azulejos, banheiro completo 

com piso em ceramica e azulejos até 1,80 

metro. NOS FUNDOS: um dormitório me- 

dindo 5x3,50' metros, lavandêria e dependem 

cias para empregada, entrada de carro. quin-. 
tái com piso em lajotas e gramada. 

Preço Cr$ 120.000,00 — Transfere-se suldo 

da Caixa Economica Estadual, 
REF. 0.031 — 

RESIDENCIA NOVA DE FINO ACABA- 

MENTO, localizada nas proximidades das 

kuas Paulo Marques e Rua 7 de setembro, 
contendo: garagem para dois carros; varanda 

com acabamento: de- primeira. um. aparta- 

mento com armário embutido na parede in- 

teira, banheiro: completo, com as em cor 

xzes e azulejos: decorativos até o teto, biblio- 

teca, ampla: sala medindo: 6x4,50' metros, 

mais dois dormitórios amplos com banheiro 

social com box, piso em ceramica vitrificada, 

azulejos decorativos até o teto, hall de cir- 

culação. apartamento para empregada, la- 

usando: das atribuições que lhe são conferidas 

por Jei,. 
| 

Faço saber que a Camara Municipal de 

Presidente Prudente. Estado de São Paulo, usam 

do das atribuições que lhe são conferidas por 

lei. 
Faço saber que a Camara Municipal de Presi 

dente Prudente. decreta e eu nromulgo e san- 
ciono a seguiiste lei: 

ARTIGO 1.0 — Fica o Chefe do Executivo 

Municipal, autorizado a contrair emprestimo 

por antecipação da receita com O Banco Brasi- 

Teiro: de Descontos SIA., até a importancia de 

Cr$ 100.000,00 2(cem- mil cruzeiros) 
ARTIGO 2.0» — Fica igualmente o Prefet- 

to Municipal autorizado a aceitar nota promis- 

sória até O valor acima mencionado, inclusos 

juros e demais despesas bancárias permitidas 

pelo Conselho Monetário Nacional. 

PARAGRAFO UNICO — A operação de crá 

dito de que se trata o artigo 1.0, será resgata- 

da dentro de 90 (noventa) dias da assinatura 

do empréstimo e, com utilização dos recursos 

oriundos. da Receito própria do Municipio. 

ARTIGO 3.0 — Esta lei entrará em vigor 

na data de sua publicação, revogadas as dispor 

sições em contrário. ? 

Presidente Prudente, Paço Municipal “Flo- 

rivaldo Leal”, aos 20 (vinte) dias do mes de ju 

nho de 1974. ? : 

Walter Lemes Soares — Prefeito Municipal 

Registrada e publicada na, Divisão de Ad- 

ministração da Prefeitura Municipal, aos 20 

(vinte) dias; do mes de junho de: 1974 
Luiz Mauricio Sandoval — Diretor 

ua LEI N.o 1.638 
DISPONDO SOBRE: doação de um carneiro 

“ao Soldado Arnaldo Francisco Louvandini 
do Destacamento de Bombeiros, no Cemité 
rio de P. Prudente. 
Walter Lemes Soares, Prefeito Municipal 

de Presidente Prudente, Estado de São Paulo, 

usando das atribuições que lhe são conferidas 

por Jei.' i 

Faço saber que a Camara Municipal de 

- residente Prudente, decreta e eu promulgo e 
sanciono. a seguinte lei: 

rr cem 

truida em terreno' medindo 11x40' metros. — 

Preço Cr$ 400.000,00 — Estuda-se fucilidades: 

REF. 0-090 — 
RESIDENCIA LOCALIZADAS NAS PRO- 

XIMIDADES DAS RUAS 12 DE OUTUBRO E 

  
pastilhas e lito-ceramica em cores, piso 

Confie a venda de seu imdvel a uma 

“ta 

Escritório Imobiliário 

Rio Branco s/c Lida. 

DIREÇÃO E RESPONSABILIDADE DE ALFREDO ALMEIDA MARTINS 

vanderia, quintal com piso em lajotas, cons-.. 

RUA A!VARES. MACHADO, contendo gara-, 4 

gem para dois carros, fachada decorativa emu 

cores de caco de ceramica, ampla sala de vi- 

segurança e tranquilidade. 

Escritório Imobiliário 

  

| , F p E 

MARIO ONISHI O CAMPEÃO 
DO TIRO AO ALVO 

João Sanches Martins 
Correspondente 

SANTO ANASTACIO — O Sr. Mario Onishi, 

desta cidade foi o grande campeão de tiro ao 

alvo, em competição promovida em beneficio da 

Igrejas Matriz local, conseguindo a marca  ex- 
cepcional de 200 pontos. 

Na categoria feminino a ciassíficação foi 

esta: 1.0, Ang Maria Medeiros Lisboa, de P. 

Prudente, com 190 pontos: 2,0, Edy Kozuki 
Onishi, de Santo Anastácio com 183; 3.0 Mar 
riko Uchida, de P. Prudente, com 181; 4.0 So- 
nia Ortiz Marchi, de Santo Anastácio, com 178. 

” Na categoria Masculino (visitantds): 1.0 

José Maria: M. Lisboa, de P. Prudente, com 200 

pontos; 2.0 Lssboa Scalon, de P. Prudente 199; 
3o Dr. Tadashi Uchida, de P. Prudente, 194: 4 

Edson Viéira. de Dracena, 192 e 5.0 Faraday G. 
Zanandréa, de Adamantina, 199. 

Categoria Masculino (local), 1.0, Maito 
Onishi. de Santo Anastácio, 200 pontos; 2.0, Ma 

noel Celso 187: 3.0 João Batista: Marchi. 187; 

ali Edson Marchi Alves, 185; Shigueo Kamio, 
184. ref 

- a 

Intesração Escola Comunidade 
Mais uma vez lembramos: que no periodo! 

de 8 & 12: de julho: terá lugar no auditório da 

Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de 

Presidente Prudente — Instituto Tsolado de En 

stno Superior. o Seminário de Integracão Fsco- 

Ta-Comunidade, que será promovido pelo SESC- 

-“UNIMOS H. e patrocinado nela Prefeitura Mu 

micinal de Presidente Prudente. Shell — Distri- 

Puidora de Petróleo e Sindicato dos Emprega- 

dos no Comércio de Presidente Prudente. 

As insericões noderão ser feitas na, Sede do 

«indicato. à rua Tenente Nicolau Maffei. 357 — 
3.0 andar. sala 1. fone: 3-4810. mediante paga- 

mento da uma taxa de trinta ernzeiros. 
Serão convidades nara: ministrar as aulaçãe 

esnecialistas no assunto. além da denntada 

Theodnsina. Ribeiro que vai falar no dia 9 de in- 

Mo. Tijmhem deverá. estar nesta. cidade, a Pro- 
facenra Aldaira de Oliveira Snosati Assessora 
Póenira. da. Caordenacão das Administrações Re 

gionais do. Municipio de São Paulo. 

PEÇAS fis 
Só com 

AUTO PECAS AURÉLIO 

FONE 33131 

  

    
       
      

   

AVENIDA: BRASIL 1287 , 

sitas com. pisos de ipê e marfim com cascolac, 

dois amplos dormitórios com armário embu- 

tido, piso em tacos de peroba e cascolac, 

mais um dormitório 4x3.80n4. também com 

piso de tacos e cascolac, panheiro social com- 

pleto com piso de ceramica e azulejos até 

1.80 metros em cores, copa. cozinha medindo 

5.60x3,20m, com piso de ceramica vermelho 

e preto: pia de marmore com armário e ga- 

veteiro. Dependencias para empregada, la- 

vanderia, area de serviço. entrada: lateral. 

Bom negocio estuda-se fucilidados . 

REF. 0:008 — | 

AREA CONSTRUIDA, PROPRIA PARA 

DEPOSITOS, FABRICAS. etc., salão de fren- 

te com 40m2, um barracão medindo 20 me- 

tros de comprimento per 8 metros de largura, 

coberta de telhas. altura: de 4 metros, uma 

residencia nos fundos contendo 2 dormitó- 

rios, sala, cozinha e banheiro completo. ter- 

reno medindo 11x44 — Localizado na rua 

Barão do Rio Branco proximo à rua 12 de 

Outubro. Preço Cr$ 120.000,00 — Estuda-se 

facilidades. y 

“REF 2041 — 
TERRENO LOCALIZADO NA RUA SÃO | 

SEBASTIÃO. PROXIMO A RUA JULIO 

PRESTES. MEDINDO 11x22, PLANO COM 

TODOS OS, MELHORAMENTOS. NEGOCIO 

DE OPORTUNIDADE — PREÇO Cr$ 50.000.00 

— ESTUDA-SE FACILIDADES. 

  

  

q 
a 
«-Qhservação: Antes de comprar o seu imovel, 

pe consultem-nos. Temos o imovel 

ai que voce deseja e corretores e 

corretoras para atende-lo sem 

compromisso. 

empresa especializada , para sua mator 

ranco s/c Ltda. 
Filiado ao Sindicato dos Corretores de Imoveis do Est. ds São Paulo e CRECI - 
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Estante de livros 
“de Erich Maria 
Remarque t 

Ed. Dist. Record S.A 

A guerra é a arma 
mais poderosa de que Re 
marque dispõe para aca. 
bar com a propria guer- 
ra. Escreve sobre a guer 

ra. Escreve (sobre a guer 

ra para que os homens 
não a façam mais, para 

que sintam, sua violência, 

sua crue dade e, no final 

de tudo sua inutilidade. 

A guerra é seu: pano 

de fundo. Mas os dramas 

que se desenroam a tua. 

  

Vacina contra a meningite 
Está definitivamenie 

Erovado que a meningite 
meninzocócica tipo C apa 
rece frequentemente em 
grandes agrupamentos hu- 

manos, tais como quartéis 

escolas e fábricas, onde 

são maiores as possibili- 
dades contágio da 

do mg; 
Por 

  

de 

  

outro lado, segundo 

realizados pela 
rganizacão. - Panamerica 

na de Saude países da 

America Latina. especial 

mente o Brasil, são <s 

mais gtdos pela Doen 
ca atua mente 

Recentemente, 
brrafóros Merck Sharp 
trouxerany ao Brastl' do. 
ses a vacina Mqjningovox 

-C Jo exercito americano, 

para ser testada pe'as au 
turidades medicas brasi- 
leiras, especialmente nos 

Estados de São Paulo, Mi 
nas Gerat e Pará ondo 
se registram “surtos epi- 
dêmicos da doenca. 

Agora q laboratorio em 
referencia “omou a inicia- 

  

    

as 

  

os la- 

          

tva de vacinar seus fur 

cionarioç e familiares 

“num total aproximado de 
2.500 pessoas, no 

torio de São Paulo e na 
fábrica de Campinas. nu 
ma tentativa inedita de 

divulgar-os beneficios da 

  

    

vacinação em massa, eura 
rajardo assinr as empre 

escrt 

sas privadas e instituirem 

seus. pronmem programas 
de vacihaçao. 

Aprovada pelo rigurosy 

Food ana Drug: Adinims 
tration, do Govermy dos 

Eswdos Unidos e já usada 
com eficácia em mais ar 

dois milhões ge soldados 
americanos, aq Meningo 

vux--C pode ser aplicada 
em aduitose crianças por 

via subcutânea em doses 
de 0,5 em3. Pessoas por 

Tadoras de molestfas intec 

ciosas e mulheres grávidas 
vao devem tomar a va 

cinu. No caso das mulhe 

res grávidas, não existem 
ninda dados que mos rem 
“= efeitos ida vacina se 
bre o fevo. 

NO BRASIL 

As primetras doses da 

vacima chegaram ao Bra 

si! no ano passado e to 
ram utilizadas pelo Gover 

no no: combate a surtos 
aa doença: que atingiram 

ar cidades de São Pamro 

e Tha inga (MG). Nas 

duas Stasiões  registrou:se 

ema queda brusca: aa m- 

cidência da doença. Mais 

duas remessas da vacina 
vieram. em. maio: ultimo: 

e foram enviadas imedia 

tamente à cidade de Dou 

rado no Pará, onde o 

doença atingiu a “raba 
Thadores da região, 

  

todo o mes de junho, 

  

“ BR- EDVAR GALVÃO comunica aos seus 

clientes e amigos que vai estar ausente por 

gio no Serviço de Mama do Hospital Central 

do Cancer de São Paulo- 

quando fará: um: está 

  

  

A 

  

CASA DE SANDE 'DR. UCHIP”'| 
MOLESTIAS DO APARELHO DIGESTIVO 

- RADIOGRAFIAS DO APARELHO SIGES S 
CENTRO DE DIAGNOSTICO DO CAN ZR. 

PRECOCE DO 

Gastroforegrafia Fibroscopias com. Biopsias. e: 

Citologias dirigidas 
AVENIDA CORONEL 
TELEFONE: 3-3450 — 

frente focalizam sempre 

um: aspecto: novo, embo- 

ra diloroso, humano é sc 
frido dos tempos! conturbá. 
dos de ódio e destruição. 
Em “Q Obelisco Ne- 

gro”, Remarque descreve 
a inflação que ocorreu 

na Alemanha em 1920, 
quando se caleulavam em 

milhões de marcos: 0 pre: 
ço dO mais simples arti- 

cável colocando o proprio 
amor — dinamismo inte- 
gra! da vida humana — 

mw: situações mais ambi- 
guas qe exaltação ou de 

desintegração  dilaceran- 

te. 2) 
Sobre todo esse mindo 

me grandezas enlouqueer- 

das; raz pairar uma: certa 
atmosfera de tranquilida- 

de a palavra esclarecida 

professor da Universida- 

ae de Estrasburgo, que 

numa vipão atualizado, 
nos: dã uma síntese des. 
sas grandes. exigências da- 

natureza humana, como 
Deus q concebew e come 

a quis eevar aos pianos 
santificadores dy Graca 
ap Cristo, 

um pequeno. Itvro pa- 
ra ser lido, discutido, pos 

H 

  
ESTOMAGO. 

MARCONDES, 1533 
PRES. PRUDENTE-SP.   

gos de consumo: e o: mo. 
mem procurava “ adaptar 

se da melhor maneira: a 

de Jean-Marte Aubert, suido. 

  

uma. situação excepctona! 
Dá-nos uma imagem não 
so de um período historico 

€ social particularmen- 

te Interessante, mas: da 
propria vida na sua.su- 
ressão Imevitável de ale 
grias e tristezas, entusias 
mos e desesperos, fé a-des 

arena. 

logica; 

SEXUALIDADE. AMOR 
E CASAMENTO! 

de Jean-Marie. Aubert 
md. Ely. AGIR Editora  panhas de 

espumas e apesar da impressão mada menos que 140 bi. 

“Sevualidade, amor e oral de que or jovens lhões de cigarros foram 

casamento”, tres realida- - 44 não vêem no cigarr fumados, na Ing'aterra, 
des humanas — antigas yum instrumento de osten: em 1973 — O que repra- 
€ atuais como o proprio 
tomem — que passam, 
através dos tempos, . por 
vicissitudes bem diversas. 

Q casamento, instituição / 

coritestada. Envelhecida? 

Entrave mesmo à sexuan 

siva 

nu'do 

FUMAR OU NÃO FUMAR: 
EIS A QUESTÃO! 

Uma pesquifa. mercado 
cujo 

não: deixa de ser 

mante, revelou 

mente que, pelo 

na Grã-Bretanha, o con 
sumo de cigarros aumemr 

ta a cada dia: que passa 

De: fato, apesar das cam 
advertência: 

auto-afirmação, a 

consumo não: tem dim 

E já faz 5 anos que as 
autoridades britânicas es 

tipwaram que todo ma- 

  

co de: cigarros teria que 
trazer Os seguintes dizem 
res; “Advertência: do Go 

verno de Sua  Majdtta- 

de — O hábito de fumar 
pode fazer mal à saúde” 
As revistas medicas têm 
aumertado o seu comba- 
e ao vicio.“Mas a refert. 
da pesquisa” revelou que 

resultado 

alar- 
recente. 
menos 

“Senta a movimentação de: 
uma quantia equivalent= 

“a 24 pilhõe: de cruzeiros 
Em suma: baforadas que 

dão um lucro  excelent= 

para os fabricantes. 

  aade e ao: amor? Mal ne- 

vessarto ou eiemento 1n- 
aispen aver à reafização 
humana, carregando, con 
tudo, o destino de atraves 

sar situaçoss perfoditas 

dê Nquidação e desgartes? 

A sexualdade, torrente 

trreprimiver de vitalida- 

aes que, depois de um 

passado de incompreen- 

são e ar repressão; tende 

noje a invadir todos os 

aomintos da vida huma- | 

na, como soverana imtfo- 1 
  

CLINICA DE CARDIOLOGIA | 
Rua Dr. Gurgel, 737 — Fone 3-3824. À 

Cicloergometria 

Dra. ANA EUGÊNIA MURARI PERRONE 
Dr. EDSON BONINT 

RESIDENCIAS: 

Av Getúlio: Vargas.. 169 — Fone 3-5753. 

Rua Rui Barbosa, 6922 — Fone 3-2326. 
PRESIDENTE PRUDENTE 

— Radioscopia — Eletro- 
cardiografia. 

  

  

Agora, todas as mulheres poderão ficar mais belas e elegantes corr 
os novos modelos da. variada - e novissima coleção. lançada -pelas. 
CASAS PERNAMBUCANAS. com. preços muiio baixos. pára que todas 
possam reformar seu guarda-roupa de inverno. Conjuntos, saias, eal- 
ças compridas. e lindos. vestidos, quentes e coloridos. Vá conhecê-la tá 
tenha. um inverno quente em todos os sentidos. 

CASAS PERNAMBUCANAS — SEU CRÉDITO ABERTO NUM PISCAR | 
DE OLHOS. 
  
  

DR. AUGUSTO CESAR BARRETTO FILHO 
— ELETROCARDIOGRAFIA CARDIOLOGIA 

CICLOERGOMETRIA 

Cons. Tel: 3-5167 
R. Felicio Tarabay, 416 

Res. Tel:/3-4011 
RC 

ATENDIMENTO DIURNO E NOTURNO 

  memo 

— meses      

  

ANESTESOLOGIA 
me 

Dr. RENAS: G. JUNQUEIRA 
Anestesiologia 

Fone: 3-5200 

  

  

DR. AJAX GONÇALVES 
DR: ANTONIO: IDALGO: DE LIMA 

Anestesiologistas 

Rua: dr, José Foz, 340 — Fone: 3-2216 
roer cocomemcms 
APAPELHO - DIGESTIVO 
  

  

ENIO  MARSIGLIO 

CRM 16.198 

Ginica e Cirurga 
Motéstias- do Aparelho Digestivo 
Cons: Rua Djalma Dutra. 131 — 

Fone: 3-5703. 

DR. PEDRO: CARLOS PRIMO 
| Clinica dê apareiho: digestivo é nutrição 

Obesidade, magreza, diabetes 

Rua: dr.: Gurgel, 92:1.0: fone 3-5300 
e 

DRi 

  

  

Troféus com 
gravação gratuita 

Vemtemos a crediário 
Revendedor autonzado 

dos relógios ORIENT 

Refojosria CYMA 
Haruyuki Harada & Filho Ltda. 

Rua Barão do Rio Branco, 494 

- fone 3-.4826 — Pres Prudente 

  

    

     

      

    

     

CARDIOLOGIA 
eme io ce ra eae e 
DR. AUGUSTO CESAR BARRETTO FILHO 

Cardloiogia — Eletrocardiografia 

f Clttoergometria 
Cons: Rua Fel. Tarabay, 416 

Ê Fome: 35167 
Res: Rua Rev. Coriolano, 1.084 

Fone: 3-4011 
  

CLINICA DE CARDIOLOGIA 
| DR EDSON BONINI 
| DRA, ANA. EUGENIA M, PERRONE 

Ciínica — rua dr, Gurgel, 737 
Fone — 3-3824 — Residência: 
DR: EDSON' — Fut Barbosa, 692 

A Fone: 3-2326 

DRA, ANA — Av, Getuiio Vargas, 

Fone: 3-5753 

> DR. OSMAR MARCHIOTTO 
É Cardiologia — Cicloergometria 

Eletrocardiografia 
Rua For. Tarabay, 405 

Fones: 3-3696 e 3:5005 

169 

      
  

DR: PAULO NOGUEIRA DE' SOUZA 

Cardiologista 
Consultas: com hora marcada 

Av.. Brasil 504 — Fone: 3-3103 
oem 

X CLINICA 
CIRURGIA GERAL 

DR. ADÁVIO ROCHA 

  

Cirurgia: vascular varizes 

Fromboses: — hemorróidas: 
Nua dr. Gurgel, 311 fone:3-4526 

HOSPITAL E MAT. N.S. DAS GRAÇAS 
  

Indicador Médico 
CRM 18.532 

Partos e moléstias ae senhoras, 
Prevenção e detecçao do câncer 

ginecológico 

  

Cirurgiêe —- Clínica Médica Cons: Rua Djalma Dutra, 131 — 
Caraiologia — Ortopedia 
Fisioterapia — Urgências BR. ROBERTO! TIEZZI 

Rua dr. Gurgei, 715 Ginecologia e Obstetricia 
Fones: 3-3277 e 3-3278 à Cirurgia geral 

Rua: dr. Gurgsi, 495 — fone: 3-3259   

HOSPITAL E MATERNIDADE S: LUIZ 

Pronto Socorro — Raios X — 

Transfusões 

Fisioterapia — Endoscopia 

Ortopedia: e Traumatologia 
rus Dr. Gurgel, 101 

Fones: 33171 e 3:3384º 
  

HOSPITAL E MAT. SÃO SEBASTIÃO 

Clinica dr. José Alves da: Paixão: 

Ginecologia e Obstetricia 
Clínica e cirurgia em geral 

Rus: Mil. Floriano: Peixoto; 316 
Fones 3-3500 e 3-4006 

DK. OTAVIO LUIZ DA SILVA LINS | 

Clínica de Urgências Pirapozinho | 
Rua Tiradentes 1.100 — PIRAPOZINHO 

  

  

Especialista em ciruraia vascular 
Tvarizes tromboses) 

Rua dr. Gurgel, 186 — Fohe: 3-4887 

  

FRATURAS. —. ORTOPEDIA. 

CHINICA N. SEA, SOSPEMNA 
Ortonadia q seio dev treteaihieo 

Eisintarania — (nina ortanédica 
Nirecão dr 

Av. Brasil 504 — fnna- 

  

Hero Gannalvoa 
ama 

  

SERVICO. NE GRTADENIA: E 
TRAUMATOLOGIA 

  

DR. SIZUVO IAMADA 

Giínica: e cirurgia: de. senhoras 

Ginecologia — Partos 

Atende na. Maternidade P. Prudente 

Rua:dr. Ciro Bueno; 200 — fone: 3-5459 
  

DR. SUHAIL TAUFIK TUMA 

Ginecologia e Obstetrícia 

Cirurgia geral 

  
Rua: dr. Gurgel, 485 — fone: 3474 

DR. HAPOLDO: F. CERAVOLO 
Cirurgia geral — Ginecologia 
-.Rua Siqueira Campos 810 .. 

Fones: 3-3248 e 3-8022 

    

DR. MÁRIO LUIZ T. PERRONE 
Clinica de crianças 

Cons.: Rua dr.-Gurgel, 511. — | 
Fone 3-3399. Res.: Av. Wash, 
Luiz, 981 — Fone 3 3070, 

CLINICA DE CRIANÇAS E 

ADOLESCENTES 

DR. OSWALDO SANDOVAL 
Atende: com: hora: marcada: 
Rua dr. Gurgel, 421 - fone 3-2836 

CLINICA INFANTIL 
MENINO JESUS: 

Clinica de crianças e adolescentes 
Wagner Ripari — Dr, — CRM 17352 
Pediatria geral Neonatologia — 
Nefrologia Infantil 

Vandertet Wilsom Szauter — Dr. 
k CRM 17474 

Pediatria geral — Nefrologia Infantil 

lêda Heiene Szauter — Dra; CRM 17653 . 

Pediatria garal - Endocrinologia Infantil 

Av' Washingtom Luiz, 343: — Fone: 3-4448' 

PRESIDENTE PRUDENTE Ê 

ATENDE-SE DIA E NOITE 

  

  

  

INALOTERAPIA 
  

UNIDADE RESPIRATÓRIA. 

SANTA HELENA 

Inaloterapia 

Reeducação respiratória 
Br. Max Goncalves 

Dr. Antonio Idalgo de Lima 

Rua dr. José Foz, 340 — forme: 32216 

INSTITUTO DE NEUROLOGIA 

Neurologia — Neurocirurgia 

Eletroencefalografia 

Dr. Antonio Luiz da Costa Sobrinho 

Dr. Antonio. Fernandes Ferrari 
Dr. Vanderlei Garcia Rodrigues 

coma ra nm 

PNEUMOLOGIA 
cum 

DR. WILSON; MENEGUCCI: 

Cirurgia do tórax 

Pneumoiogia 
Rua dr. Gurael, 396 

PSIQUIATRIA 

DR. CARLO CERIANI 

Psiquiatra 
Atende: no Sanatório S. João 

Rua Cel, Albino, 872 — Fone: 34216 

  

fone: 3-5129 
  

  

SANATORIO: SÃO: JOÃO: 

  

Doenças nervosas e mentais 
Rua: Cel. Albino, 872 — Fone 34216 
Fone: 3-5703 

nenem 
RADIOLOGIA 

  

ad qe Rua dr. Gurgel, 325 — Fone: 3-4954 
Dr. dnõn Sérgio Atalia , 

Pr. Orarir Jnsó Snaree 

Cane: rua dr. José-Foz. 328: Fona 3.5206: OUVIDO, NARIZ, GARGANTA. 
Atendem ainda no Hospital SB. Luiz 

  

CLINICA: DR: WASHINGTGN: SIQUEIRA: 

Clínica de fraturas — ortonedia 

Recuperação e: fisiateraaia 
Rig dr. Gurasl,. 687 —: fone: 32947 

  

GINECOLOGIA e OBSTETRICIA 
    DRA. ALDINEIA MARTINS MARSIGLIO     DH. ALVARO FRANCISCO ABEGÃO 

Ouvidos — Nariz — Garganta 

Cirurgia — Surdez 
Aua Joaquim Nabuco, 423 - fune: 3-3020 
  

DR: GABRIEL BENTO JUNQUEIRA 

Otorrino é 
Rua: dr. Gurgel, 526 Fone: 3-2291 

PEDIATRIA 
  

  

-— 

  INSTITUTO DE RADIOLOGIA. 

Dr. Domingos Milano Filho 

Dr. Nelson R. Barbosa 
Dr.. Oswaldo: Vicente: 

Rua dr.. José Foz, 312 — Fone: 3-2339 

UROLOGIA 
| eee 

DR. EMO EUIZ TENORIO: 
PERRONE — Urologia 

CLINICA — rua dr, Gurgel, 737. 
Fone — 3-3824 — Residencia: Av, Get 

Vargas, 169 — fone: 3-5753 
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A nova diretoria do Lions-Clube de Alfre- 
jarcondes, para o ano leonístico 1974/1975 

1 formado pelos seguintes elementos — 
“lo Calderan pela terceira vez presidente; 
lando Grandolpho ex-presidente Barttolo- 

José dos Passos primeiro vice. Osvaldo 
Campioni segundo vice. Ciro Chagas 

terceiro vice, João Alberto Franzini pri- 
secretário, José Cicero da Silva segundo 

tário, Ademar Fernando Gazolla como pri 
| tesoureiro, Adelino Aparecião Martins 

gundo tesoureiro, Orlando Grandolpho 
jo diretor social, Roberto Godoy como se- 

  

    

  

  

NOVOS DIRETORES DO LIONS DE MARCONDES 
gundo diretor social, Leonides Prado Ruiz co- 
mo diretor animador, José Calderan como se- 
gundo diretor animador. 

Como vogais pcr um ano, João Muraro, 

Valdemar Ramos. Darci Beraldo. e vogais por 
dois anos, Homero Martins, Divaldo Luiz Fu- 
so, Geraldo Alves Pinheiro. , 

A posse deveria ser ontem à noite, em jan- 
  

tar-festivo, entretanto foi transferido em vir- 
tude do falecimento do genitor da Professora 
Maria José das Santos Calderan, dia 28 ultimo, 
na cidade de Piracicaba. 

 Colunada Mocidade Seicho-no-ie de P. Prudente 

PARA UMA VIDA FELIZ E' NECESSARIA 
HARMONIA A presença da harmonia. isto é 
em. Ela é também a condição para que o 
nem seja feliz. Ter o dinheiro suficiente pa 

gastos necessários é uma felicidade, pois 

“ANÚNCIOS 
ECONÔMICOS 
RAFICOS E IMPRESSORES — Para Tipo 
afia — Precisamos de diversos gráficos 
ormistas) e impressores para máquina au-, 

atica e manuals Bons salários. Tratar 
n Araraquara na Gráfica São Dimas — Av. 

»sé Bonifacio, 725 — Fone: 2-4088. 
ECISA-SE de duas manicures com práti- 
— Tratar Rua Dr. Gurgel, 610. 

     

  

    
     

   

    

  

  

  

  

OTORISTA — Precisa-se — Bom salário, 
gar de futuro. — TRATAR no Auto Peças 
:M TUDO, com o Zé da Lona 77. 

  

  

, E | 

TERRAS — Negocios de Ocasião 
can Barão do Rio Branco 224, sala 19, c| 

  

entrada suaves prestações. 
  

VENDE-SE UMA RESIDENCIA 
Rua Hum. 40 Travessa da Cicero de Bar- 

's. com dois dormitorios sala, copa, cozi- 
ba. Tratar Rua Euclides da Cunha, 930, 
Antonio Fernandes ou Adelino Fernandes. 

  

     
  

com ele se pode assegurar a liberdade. Entre- 
Vasto, à pe US iiqueza em aemasia pogera 
Pruvocar cin OUvLAS pessoas O CIume OU O qese- 
JO ae roubar, ou amua trazer preocupações an 
ve à PossiDuigage ue ser roubado e ante os im 
PUSsuos- 

+ vom ter amigos. Porém ter amigos demais 
já e um tanto propiematico, pois se nao se con- 

* deguuL QISpensar Igual atençao a todos os ami- 
£us ao mesmo tenpo, estar-se-á sendo indeti- 
tado com as pessoas relegadas ao segundo pla 
no, os quais licarao sentidas e as vezes pode- 
Tao se ivrnar inimigos. Alem da harmonia em 
relação a “pessoa, “nora e lugar”, é necessária 
taruvem. a narmonia numérico-quantitativa pa 
1a que se possa ter uma vida feliz. 

Quando voce conceebe Deus como sendo 
uma realidade que se aloja dentro de si, o seu 
ideal” já é um tato consumado no mundo . do 
Jisso” e não uma probalidade. 
Entretanto. para que esse ideal se torne rea- 
lidade concreta para voce, deve colocar o fil- 
“me no projetor e acionar a máquina, isto é, 
por a idéia em ação. 
Quando assim agir. as imagens do filme men- 
tal já estão se projetando na tela do tempo, tal 
como as cenas do cinema. Excluem-se, no en 
tanto, as ambições cuja concretização possa 
causar desagrado ou prejuizo a alguem. 

JISSO — E" à realidade perfeita criada por 
Deus, a verdadeira existencia. a natureza ver- 
dadeira do ser, ou o aspecto verdadeiro e per- 
feito do homem. 
Extraido do livro: Convite à Prosperidade Il — 
Pág. 61 
Reuniões da Seicho-No-Te: Todas as terças-fei 
ras em portugues e todas as quintas feiras em 
japones. na Igreja Seicho-No-le do Brasil de 
Presidente Prudente. situado a rua Araraqua- 
ra n.o'41] — Vila Tabajara. 

  

PRECISA-SE Em 
Motorista com prática em Alfa Romeo e Mercedes-Benz. no minimo 

com cinco anos de profissão. 

Os interessados, devem procurar à firma, Dias Martins S,A, 

Vila Marcondes. 

  

MDE5SOE HANS | 
. UMA RAÇA FORTE PARA AS MAIS 
“RUDES CONDIÇÕES DE TRABALHO 

  

f Õ 

  

   

  

Prova 
da 

Hipica 

será 
rapida 

A Sociedade Hípica de 
Presidente Prudente vai 
realizar hoje as últimas 
provas de Salto e Ades- 
tramento, a partir das ., 

8,30 horas, dentro do Tor 

neio Banco Real. Infor- 
mou a Profespora Marga- 
rida Kunzli, que as pro- 
vas serão iniciadas pon- 
tuajmente às 8.30 horas 

terminando às 10,30 ho- 
ras da manhã dando 
tempo de todos voitarem 

para suas residencias 
com tempo de assitir o 
sensacional encontro Bra 

sil e Argentina. 
Assim os aficcionados 

do hipismo, podem ir 
tranquilos assistir hoje 

as provas finais quando 
então serão declarados os 

verce?--as definitivos. 

DECLARAÇÃO 
MANOEL FERREIRA 

DOS ANJOS, declara pa 
ra fins de obtenção da 
SEGUNDA VIA, que ver 
deu sua Carteira Nacio- 
nal de Habilitação de Mo 
torisa n.o 3.811 — Pron 
tuário n.o 18.483 expedi 
da pela 14.,a Ciretran em 
Presidente Prudene com 
exame de sanidade com 
validade até 10 de outu: 
bro de 1977.- 

Presidente Pruden e 26 

de junho de 1974 
Manoel Ferreira dos 
Anjos 
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MADEIRA DE ARUEIRA 
4 PALANQUE — LASCA 

- MADEIRA SERRADA P| MANGUEIRA 

Jendo qualquer quantidade c| entrega rápida 
à 

| Trav. Faustino, 158 — (atrás da Santa Casa) 
Fone: 3-5282 — Chamar o sr SILAS 

      

   
   

  

  

ESCRITORIO MODELO 
— ASSUNTOS AGRO-PECUARIO — * 

| Agora em NOVO ENDEREÇO 
V MANOEL GOULART, 323 — FONE 3-3161 

CHAVES 
carros, cofres, fechaduras. cadeados enfim, 

qualquer tipo de chaves. 
(atende a domicilio) 

(perca 5 minutos heje para não perder 
HORAS amanhã) 

Mande fazer suas chaves c| o sr. SAMPAIO, a 
AV. CEL. MARCONDES, 1.442 

meme pare cm eme =. 

GASOLINA BARATA! 
Ivido! o preco sempre é o mesmo. Mas, a lo- 
zação. o atendimento, a amabilidade dos 

uncionarios e os caprichos nas lavagens, lu- 
brificações, etc. dos veículos é com 

  

  

   

    

  

    

   

    

     

   

— POSTO CENTRAL — de Mitsuo Oishi — 

RUA RUI BARBOSA, esq/ com Siqueira Campos 

é Telefone: 3-24'3 

  

Se voce tem jeito p/ o bom atendi- 
* mento, não sabe explorar o próxi- 
mo, então anuncie aqui, neste es- 
paço, a sua RELOJOARIA — temos 

* certeza que muitas pessoas irão ve- 
rificar se realmente isto acontece. 

RUA ABILIO NASCIMENTO, 243 
FALAR C/ D. LUIZINHA 

  

O FANTÁSTICO BERGA TUDO 
COMPRA E VENDE, 

QUALQUER TIPO DE MÓVEIS USADOS, MATERIAL DE CONSTRUÇÃO 
+ USADO. TAPETES, CURTINAS, QUADROS, ROUPAS, ETC 

FONE: 3-4924 

  

LUMINOSOS - BOX -BRINDES 
especialidade da super-print 

— BOX SUPER-PLINT — o que falta no seu bonito banheiro — 

Rua Felício Tarabay, 916 — Fone 3-5282 — (recado)       
OTIMO ATENDIMENTO. 

AV. BRASIL, 601 — TELEFONE: 3-4561 

GRÁFICA DEPIER! LTDA. 
PADRÃO DE BONS SERVIÇOS 

MAQUINÁRIO MODERNO — UMA EQUIPE COMPETENTE P| UM 

  

  
Sapataria e Selgria São José 

EUCLYDES RABELO DA MOTTA 

malas — pastas — sacolas — bolsas pi senhoras — botas — butinas 
arriamentos em geral — material p/ esportes — sapatos e uma 

infinidade de artigos de couro, você encontrará na, 

SAPATARIA E SELARIA SÃO JOSÉ 
QUE TAMBEM VENDE A PRAZO E DA' BRINDES AOS SEUS Fregueses 

Rua Barão do Rio Branco, 132 — Telefone: 3-3428   

TEVERAMA - Consertos 
TECNICOS ESPECIALIZADOS EM TV A COR 

Serviço autorizado Semp — Philco — Artel e outras 
(f.o lugar na pesquisa de opinião pública 

D| segunda vez consecutiva) 

Rua Felício Tarabey, 800 — FONE: 3-5445 

  

Mobiliadora Prudentina 
— CREDIARIO FACIL — 

Bons móveis e eletro-domesticos você encontrará na 

MOBILIADORA PRUDENTINA. As facilidades são 

* fantásticas e o atendimento exemplar. Ve" la” fica ali 

na rua BARÃO 164 ou na TARABAY, 184 

  

FARMACIA ANTONINHO 
Seb o comando do farmacêutico ANTONI- 
NHG — (42 anos de vida farmacêutica) — 
Atemdimento rápido e pessoal competente 

para o serviço domiciliar 

(AGORA ABERTA DIA E NOITE) 
RUA DR. GURGEL. 262 — FONE: 3-2713 

DISGOS 
SEMPRE FOI E SEMPRE SERA” O 

BOM PRESENTE 
ESTEREOSSOM tem o disco que você gostaria 

de presentear 
tem também gravadores, fitas, agulhas pj 

toca-discos, sonatas, etc. 
RUA BARÃO DO RIO BRANCO. esq) c| 

JOAQUIM NABUCO 

CARRO EQUIPADO... 
valorizado! — Portanto, não desvalorize o 

seu veiculo — Corra hoje mesmo a 
INTERLAGOS e EQUIPAMENTOS 

e o sr. Paulo deixará o seu CARANGO 
uma beleza de veículo 

OS PREÇOS:- garanto-lhe que'é o 
melhor. da praça, 

à AV. BRASIL, 1273 

  

  

  

    
  

DECLARAÇÃO 
Luis” Roberto Peres Bo- 

mediano, declara para to 
dos fins é efeitos que per- 
deu sua carteira nacio. 

nal de habilitação, Cate- 
goria amador, expedida 
em Presidente Prudente, 

Declara ainda que a 

mesma fica em - efeito 
visto estar providencian- 

do a segunda via. 
quis Roberto Peres Bome. 

diano 

25 — 30/6 e-02/1/14 

  

DECLARAÇÃO 

Ricrrdo Sandoval de 
Lima, declara pars to- 

dos fins e efeitos que 

foi extraviado os seguin 
tes “documentos: Certi- 

ficado n.o 574.049 expe- 

dido em 180973 TRU 

seguro obigatorio Certi 

ficado n.o 380.315 expe 

dido em 230273 TRU 

seguro obrigatório, Car ei 

12 Nacional de Habili- 

tação. 
Declara ainda que os 

mesmos ficam sem efeito 
visto esiar providencian 

do as segundas vias. 

28 /29/30/06/74 

SALÃO 
PROCURO 

COMERCIAL, DE 
PREFERENCIA NA 

VILA INDUSTRIAL OU 
CENTRO — TRATAR 
COM VANDERLEY — 

FONE 3-5282 

  

Televisão! 
| 

TV BANDEIRANTE, sob 

os cuidados do técnico 

ZEZINHO, o senhor pode 
ficar tranquilo que o 
serviço será bem feito e 
será cobrado preço jus- 

to. 

Rua Alvares Machado. 208 

ou telefone p/ 3-5282 

  

   



  

* nascido 

» 
(1 

EDITAIS DE PROCLAMAS 
YOLANDA PEREIRA 

DE SOUZA Escrivã do O- 

tício do Registro Civil das 
Pessoas. Naturais daste 
distrito, municipio e «co- 
marca de Presidente Pru 
dente Estado de São 
Paulo ete. 

FAZ SABER que preten 
dem casar-se e apresen. 
taram os documentos exi- 
idos pelo artigo 180, nos 
12e4do Código Civil 
Brasileiro, Cireneu  Altj- 
no da Silva e Srta, Eron 
rina de Carvalho, Ee 

Deste distrito a 
1.0 de outubro de 1951 
de profissão serralheiro. 
estado cisit)solteiro, rel 
sidente nesta cidade, fi- 
lho de Albertino José da 
Silva e de dona Maria 
Impercilia da Silva. Ela 
nascida em Regente Feijó 
deste Estado, aos 23 de 

» março de 1951 de profis- 

sao estudante estudante 
estado civil solteira resi- 
dente nesta cidade  f1- 
lha de José Ecidio de Car 
valho e de dona Arlinda 
Teodora. de Jesy'. 

Se alguém souber ae 
aigum Impedimento opa. 
nna-o na ; forma da les 
Lavro o presente para ser 
arixado neste cartório 
Surante o prazo legal e 

publicado pela imprensa 
— “O IMPARCIAL” 

Presidente Prudente, 26 
de Junho de 1974 

PLINIO ALESSI 

— Oficial Maior — 

FAZ SABER que pre. 

tendem casar-se e apre- 
sentaram os documentos 

exigidos pelo artigo 180, 
n,0s 1; 2; 3 e 4 do Códi. 

go Civil Brasileiro, José 

Pagani Filho e Srta Ma- 

ria de Fatima Rdssi. Ele 

nascido neste distrito a 

03 de julho de 1953 de 

profissão auxiliar admi- 
nistrativo. estado civil 

solteiro residente . nesta 

cidade filho; de- José Paga 
ni e de dona Joana Se- 
minari Pagani.'Ela nak- 

cida em Andradina, des. 

te Estado aos 05 de maio 

de 1958 de profissão es- 
tudante estado civil so). 
teira residente na cidade 
de Andradina, deste Es- 

Tio do distrito de Andra- 

Rossi e de dona Virginia 

Mazim Rossi. 

Se alguem souber de 
aigum impedimento opo- 
mba-o na forma da ter. 
Lavro o presente para 

ser afixado nes “car. 
tório durante o prazo 1e- 
ga; e publicado pela im. 

prensa “O Imparcial” 
“Cópia recebida do cartó 

rio do distriti de Andra- 

dina, deste Estado”. 

Presidente Prudente, 25 
de Junho de 1974, 

PLINIO ALESSI 

Cficial Maior 
  

FAZ SABER que preten 
dem casar-se e anresen- 

taram os documentos exi 

eidos pelo artigo 180 n.os 
1 2e4 do Código Civil 
Brasileiro, Marco  Anto. 
nio Sanches e Srta, Ma- 

' ria do Socorro Pereira. 
Ele nascido neste distrito 
a 30 de agôsto de 1951, 
de profissão f.o p.o esta 

dual, estado civil soltei- 
ro residente nesta cidade, 

filho de Salvador San- 
ches e de dona Maria 

José Pardo Sanches. Bla 
nascida na Capital deste 

Estado aos 29 de mar- 
ço de 1952, de profissão 

estudante estado civil sol 
teira residente em Quatá 
deste Estado filha de Ar- 

naldo de Lima Pereira e 
de dona Aurea Cardoso 

Pereira, 
Se alguem souber de 

argum Impedimento opo- 

nna-o na forma da Jej. 
Lavro O presente para ser 
arixado neste cartório 
qurante o prazo legal e 

publicado pela Imprensa 

— “O IMPARCIAL” 
“Cópia recebida do car- 

tório do distrito de Quatá 
deste Estado”. 

Presidente Prudente, 26 
“de Junhy de 1974. 

Plinio Atessi 

Oficial Mstor 

  

FAZ SABER que pre: 
tendem casar-se e apre 

sentaram 'os documentor 
exigido, pelo artigo 180 
n.os 1,2, 3 e 4 do Códi- 
go Civil Brasileiro, Nel 
son Meza e Srta, Santi 
na Toni Tarifa. Ele nas 

cido neste distrito a 05 

de janeiro de 1950 de pro 

fi-são serra'heiro estado 

civil solteiro residente nes 

ta cidade filho de João 

Meza e de dona Zilda To 

reita Meza. Ela nascida 
neste distrito aos 04 de 

maio de 1959, de profis. 
são doméstica estado cl. 

vil solteira residente nes 

te distrito, filha de: Belar 
mino Tarifa Nabarro: e 

de dona Rosa Toni Tarl- 

fa. 

me alguem souber a 
="gum impedimento opo 
nna-o na forma da . tel, 

Lavro o presente sara 
mer afixado neste car- 
torto durante O prazo Je: 
ga! e publicado pela tm. 
prensa “O Imparcial” 

Presidente Prudente, 28 

ae junho de 1975. 

FLINIO ALESSY 

— uricial Mator — 
  

"raz SABER que preten 
dem casar-se e apresen- 

taram os documento, exi- 

eidos pelo arigo 180 n.os 
1,2: 3 e 4 do Código CI- 

vil Brasileiro, Valdir Bel 

mar e Srta, Eva Seato. 
lon. Ele nascido em PL. 

rapozinho, desta. comar- 

ca a 21 de julho de 1945 
de profissão lavrador es- 

tado civil solteiro rasiden 

te neste distrito filho de 
Aurello Belmar e de do. 

ma Filomena Ricci Bel- 
mar. Ela nascida em Re 
gente Feijó, deste Estado 
aos 03 de abril de 1955 

de profissão doméstica es 
tado civil golteira residen 
te Testa cidade, filha de 

Armando Scatolon e de 
dona Sebastiana Cabrini 
Seatolon 

Se alguem souber ae 
aigum impedimento opo 

nma-o na forma da let, 
tavro; O presente para 
ser afixado neste carto- 
rio durante o prazo: le 

gar e publicado pela im. 
prensa — “O Imparcial” 

Presidente Prudente 28 
“e Junh, de 1974. 

Plinio Alessi 

Oficial Maior 

  

  

FAZ SABER que pre- 

tendem casar-se e apre- 
sentaram os  documen- 
4, exigidos pelo artigo 180 
n.os 1,2 e 4 do Código 

Civil Brasieipo] Manoel 
Sebastião Gabriel e Srta, 
Antonia Maria dos San- 
tos. Ele nascido. em A- 

guas Belas, Pernambuco 
a lyo de outubro de 1932 

de profisão operário, es 
tado civil solteiro resi. 
dente nesta cidade, filho 

de Sebastião Gabriel e 

“de dona Elvira 3 ria dos 

Anjos. “Ela nasc''a em 
Buique, Estado (> Per- 
nambuco aos 08 «> setem 
bro de 1930 de profissão 
domégtica estado civil sol 

teira residente nosta ci- 
dade filha de Gonçalvo 

Jordão de Araujo e * de 

“dona Leopoldina Maria 
dos Santos. 

Se alguém souber de 
algum impedimento opo- 
mha-o na forma da ter. 
«avro O presente para ser 
afixado neste cartorio 

aurante o prazo legal e 

publicado pela Imprensa 
— “O IMPARCIAL” 

Presidente Prudente, 27 
de Junh, de 1972. 
PLINIO ALESST 

— Oficial Maior —. 

  

FAZ SABER que pre 

tendem casar-se e apre- 

sentaram os documentos 
exigidos pelo artigo 180 
n.os 1, 2; 3 e 4 do Código 
Civil Brasileiro, Carolino 

. Ventura de Souza e Srta, 
Elenita Barbosa da Silva 

Ele napcido em  Emilia- 

nopolis, deste Estado a 

13 de fevereiro de 1954, 

de profissão eletricista es 

   

tado civil solteiro civil sol 
veiro | residente nesta ci- 
dade filho de Luiz Ventu 

ra de Souza. falecido e 
de, dona Maria Jaci, Ela 

scid: “Sandovalina 

Plado aos “08 + 
de 1958, de profis- 

são dom-stica estado civil 
solteira residente nesta 

cidade, fi?ha de Cosmo 
Barbosa da Silva e de 

dona Dulce Maria da Con 
ceição. À 

Se alguem souber de 

algum impedimentc ope 

mna-o ra forma da les 

Lavro o presente para 
ser afixado neste carto. 
"o aurante q prazo legal 

* publicado peta impren- 

sa — “O IMPARCIAL” 

Presidente Prudente, 27 

de Junh, de 1974. 
Plinio Alessi 

— Oficial Maor — 

FAZ SABER que prrtem 
dem casar-se e apresen- 
taram os documentos exj- 
eidos pelo artigo 180, nos 

1.23e4 do Código CI- 
vil Brasileiro, Aláilio Ric 
ci e Srta. Maria Creuza 

Sartoreli. Ele nuscido em 

Anhumas, desta comarca 

“a 28 de noverhbro de 1950 

de profissão lavrador «es- 
tado civil solteiro resi. 

“dente neste distrito Tilho 

de Abilio Ricci le de dona 

Maria Cacefo. Ela nas 

cida neste distrito aos 10 
de julho de 1953 de pro. 

fissão prendas domésticas 

estado civil solteirt resi- 

dente neste distrito filha 
ide Carlos Sartoreli e de 
dona Lourdes Cortez Sar- 
tore'i. S 

Se alguem souber de al. 
gum impedimento oponna 

o na forma da lei, Lavre 

o presente para ser afixa- 

ao nes:e cartorio durante 

o prazo legal e publicado 

pela imprensa “O Impar- 
cial”. 

Presidente Prudente 27 
de Junh, de 1974 

Plinio Alessi — 

Oficial Maivr 

Faz Saver que preten- 

dem-se casar-se e apre, 
senaram os documento, 

   
   

    

  

de: 

exigidos pelo artigo 180 
n.0s 1, 2, 3e 4 do Códi- 
go Civil Brasileiro, José 
Carlos Delandre e Srta. 
Terezinha Viana Lamec 

Ele níscido em Maringá, 
Estado do Paraná a 1.0 
de fereveiro de 1953 de 
prfissão motorista esta- 
do civil solteiro residente | 
nêsta' cidade, filho de. 
Antonio Delandre e de 
dona Sublime Pongelup- 
pe. Ela nascida em Cor- 

redeira, deste Estado ao! 

26 de setembro de 1957 

de profissão prendas do- 
mésticas estado civil sol- 
teira residente nesta ci- 
dade filha de Manoel La- 
meo e de dona Georgina 
Viana. 

se aiguem  Souber ge 
eigum impedimento opo- 

mna-o na forma da let. 
tavro o presente para 
ser afixado neste carto. 
rto durante q prazo 1ega! 
e Dublicado pela impren- 
sa “O TMPARCIAL”. 

Presidente Prudente, 27 
de junho de 1.974 

PLINIO ALESSI 

— Oficial Maior — 

  

FAL SABER que preten ' 
Gem casar-se e apresen- 
taram os documentos ex1- 
«idos pelo artigo 180 n.os 
1.23 e 4 do Código Ci- 

vil Brasileiro, Valdir Fer 
reira Lobo e Srta, Vera 
Lucia Truchinshi, Ele 

nascido neste distrito a 
05 de maio de 1951 de pro 

fissão técnico em conta. 

bilidade estado civil sol 

teiro residente nesta cida 
de filho de Rubens Fer 

reira Lobo e de dona Da 

ria Braga Lobo. Ela nas 

cida neste distrito aos 24 

«de junho de 1958 estado 

civil solteira residente 
nesta cidade filha de 

Francisco Truchinshi e 

de dona Zenaide Braghin 
“Truchinshi. 

Se alguém souber de 

algum impedimento opo- 
mha-o na forma da lei. 
Lavro o presente para ser 

afixado neste cartório 
aurante o prazo legal « 

publicado pela imprensa 

“O Imparejal”. E 
. Presidente, Prudente, 25 

de Junh, de 1ui4. 
PLINIO ALESSI 

— Oficial Maior — 

  

  

'CEREBROS CONTURBADOS' 
José Benjamim 

De louco, 
gio.ou rifão, 

todo mundo tem um: pouco. Ada- 
como queiram os leitores denomi- 

nar a sentença, ela merece um- estudo que jus tifique a sua ação em nossas mentes. 
Dotado de espirito observador. e com lon- ga experiência da vida, mesmo não sendo auto- 

ridade no assunto, posso sem duvida alguma 
afirmar que todo ser vivente. em verdade pos- 
sue uma determinada particula de deficiência 
essa que no homem. 
derada, 
sua propria vontade. , 

ser racional, pode ser mo- 
e até mesmo sanada, pelo esforço de 

O importante é saber que a irreflexão, é a 
causa de seus erros, e, 
cada um. 

Por certo não 
mas podemos 

que, no procedimento de 
fixa à personalidade. 

podemos chegar a perfeição. 
corregir nossas falhas procurando 

fazer desaparecer da massa cinzenta de nossas 
cabeças, as idéias más que por vezes nos levam 
a cometer atos indignos noscivos e prejudiciais 
a dignidade humana. 

- Prevenir, é sempre melhor que remediar, lo 
go o motivo deste Tigelro comentário. é advirtir 
a mocidade dos perigos que a eles se expoem. ao 
ser flagada molestando a um seu semelhante 
com desagradaveis e irritantes brincadeiras. 

E” bom saber, que o trote, os insultos os 
apelidos, são armas de desajustados. previlegio 
dos fracos, e ação de cerebros doentios que 
mais carecem de cuidados medicos, do-que pro- 
priamente de punições e castigos. logo não é 
nenhum pecado, a intenção de quem busca um 
fator psicologico, dar a juventude uma 
adequada orientação, com a qual possa faze-la 
entender, que ninguem desfrute uma liberdade 
excessiva. sem que tenha um dia, a vir pagar 
pesado tributo por ela. 

  

e descobre 
que uma.. 
são duas 
ELA SOMA.E. 

MULTIPLICA... 

(Você não precisa 
comprar a outra) 

Você compra 

   
   

MAQUINAS E EQUIPAMENTOS 

PARA ESCRITÓRIOS LTDA. 
250 — Fones: 3.2628 » 3-3483 

uma 

   Burrougho 

3600 
     
    

  

     
    
   
   

    

  

    

  

      
  
PRES, PRUDENTE — DOMINGO — 30 DE JUNHO DE 19744 

“ Aprendamos q viver de vagar” 
com-esta folga da preguiça 

“Reduzidos a viver de 
folhas e frutos silvestres 
as preguiças gastam mui 
to tempo em arrastar-se 
até o pé de uma arvo- 
te; logo, necessitam mais 
para trepar até os ramos; 
e durante este Jenio e 
triste exercicio que às 
Vezes dura vários dias, 
têm de 'ofrer de tome 
Uma vez em cima da ár- 
vore, não voltam a bat. 
xar; agarram-se aos rá- 
mos, despejando.os por 
setores, comendo sucessi- 
vamente ais folhas de ca 
da ramito e assim trans 
correm várias semanas, 
sem que possam mbity- 
Tar com nenhuma bebi- 
da o Srido alimentto e, 
quando já consumiram 
todas as reservas e q ar- 

vores encontrasse com- 
Pleiamente pelada, se. 

guem retidas nela pela 
Impossibilidade de bai- 
xar. Finalmente, quando 
a necessidade força e su 

pera o temor à morte, 
não podendo Gescer, 
*am-se e caem pesada. 
mente, como um bloco 

uma massa morta, por- 
atue suas patas rágidas e 

preguiçosas não têm 
tempo de estender.se e 

minorar o golpe”. 

  

Esta descricãõ do na- 
turalista francês George 
Luiz Leclerc corresponde 
a um dos animais mais 
estranhos e talvez mais 
retardado da natureza: 
um mamifero desdenta- 
do, da ordem dos “xenar. 

tros” (com articulação es 
tranha), que compreend: 
aos armadilhos (espécie 

de tatu) e aos taman- 
quãs. 

VELOCIDADE 

Desses animais se con 

tam cotsas erradas, como 
a descrição de Bufior, e 
um pouco exagerada, Na 

, Verdade, êle não apreen- 
deram que a velocitade 
€o sinal e caracte: a 
da época. Apesar disso, 
tevam uma vida cômeda 
e perpetuam sta espécio 
AS preguiças adaptaram. 
se à vida nas árvores, pas 
sando de uma a utra 

quando estão em uma +- 

solada, é fácil levá-ias à 
extremidade de um- ra- 

mo e fazê-las cair. No 

solo não alcançam mais 
de 250 metros. por hora, 

pelo que são frequente- 
mente atropeladas nas es 

tradas que cruzam a sel> 

va. Sua lentidão se deve 

a que a maioria dos seus 
musculos são fléxores, in 
capazes assim de reações 
velozes: e também por- 

aque seu sistema nervoso 
central não está prepa- 

reações 

  

  

rado para tais 

chapa :! 

  

ARMA DE 

DEFESA 

Esses animais, com ex 
ceção das fêmeas grávi- 

das, mantém a tempera- 
tura do corpo igual à «do 

ambiente, como | os rep- 
teis. Seus olhos estão me 
lhor adaptados para a 

visão noturna, pelo que 
desenvolvem mais atdvi. 

dades durante a noite. 

Durante a noite, a pre- 

guiça de tres dedos lan 
ça gritos peculiares uma 
espécie de: latidos que 

vão decrescendo em volu 

me e timbre. Ob adultos 

de dois dedos emitem 

grunhidos, semelhante 
ao ronronar dos gatos, 

embora mais longo e pro 

fundo. Além de grunhir 
me agrada mostrar os 
dentes verdds e tenta a- 

garrar-se às pessoas com 

seus lonogs braços, provo 
cando fusto e algumas fe 

  

CARTEIRA DE SAUDE 

LAVANDERIA 

Rua Rev. Coriolano,2013 

Lava-se em apenas 2 horas 

  

tidas. Na verdade, o “per 
petuo movimento “lento” 
da preguiça é uma defe-! 
Sa, que a livra de muitos 
perigos, como o de ser fa 
cilmente ovservado pelos. 
inimigos. Livram-se dos, 
carnívoros, trepando nos' 
ramos mais altos das arvo 
Tes € São mettres na ar. 
te do mimetismo. Muito. 
mamíferos melhor dota-. 
dos fisica e mentalmente 
&, evidentemente, mais ve 
lozes já desapareceram 
A preguiça no entanto 

    

  

  

      
AUTOMÁTICA 

  

     
FONE 3092— 

     

pulmão 

Rua Dr. José Fóz, 707-— Pres. Prudente! 

  

  

  

  

    
CIA TÉCNICA DOS 

QUE GARANTE O PERMANENTE 
FUNCIONAMENTO DO SEU PULVERIZADOR. em 

   
NO BRASIL SÓ EXISTE UM 
PULVERIZADOR 

  

Vicari ria 

    

  

  

  

  
PORTO ALEGRE — PELOTAS — RTO GRANDE 
BLUMENAU — CURITIBA — SÃO PAULO 

  

AS PRAGAS SEM CAUSAR POLUIÇÃO. - 
E O HOLDER/TRILHOTERO. 

Na hora de comprar pulverizador, escolha Hol- 

ACABA COM | | 

der/Trilhotero. 
Holder/Trilhotero éo único pulverizador dotado | 

de sistema injetor direto, que evita o retorno da cal- 
da à fonte de abastecimento, impedindo sua conta-. 
minação e consequente envenenamento do gado e 
outros animais. Além disso, Holder/Trilhotero é | 
mais prático de manejar, de maior resistência e de |. 
muito maior durabilidade. Some todas estas vanta- 
gens edecida-se pelo Holder/Trilhotero, o pulveriza- | 

- dor que extermiína só as pragas, Ê » 

  

  
  

TRILHO OTERO (ND. DE MÃQ. AGRÍCOLAS £TDA. 
Rua Dona Teodora, 1461 
Fones: 22-9711. 22-9098, 22-9136 e 22.9153 
Caixa Postal, 1125 — P. Alegre — RS 

KANEKO DIESEL 
= 

RUA ANTONIO DODRIGUES? 1.210 — FONE 3-3781 

    

   
 



      

  

“Bastan e revoltado, a- 
lima, que os atletas 

 PPEC não etão se- 
Fa 

N 

não me derrubará 
guindo come devem suas 
de erminações, reconhe- 

cendo que alguns atletas 

  

      

Numa ? demonstração 

e procuram todow ox 
iminhos para as criticas 
& brasileiros, os jorna. 
ias da Alemanha on- 
n talvez em trabalho 
ajunto estampavam 

paginas esportivas do 
erentes jornal! - criti- 
5 ao trabalho de jorna 

tas brasieiros na As 

brasileiros são 

& mais escrevem. 
“campeoes em crônica- 
apjas, mesmo com o fu 

ou brasi e'ro decaden- 
da atualidade, talvez 
a . motivação alguma 

ira se escrever. O ser. 

  

        
  

  

     

em 
são 

    

“ IMPRERSA ALEMÃ 
FERITICA A BRASILEIRA 

viço de telex: A emão che 

gou a registrar de um so 
jornalistas brasileiro 25 
páginas de esportes, e so 
mente ta ando dos: brasi- 

leiro, e ninguem - cons>- 

gue entender como con- 

seguem tanta fofoca, As- 

iSim os jornalistas - als- 

mães faaram com res- 
peito ao trabalho dos bra 
»lleiros na Alemanha. 

Entretanto o que se con 

c'ui facilmente é que os 

alemães principa mente 

ocidentais tentam uma 

guerra de nervos mostran 

do mêdo de uma possivel 

decisão do certame freu 
te ao Brasil. 

  

Trabalhando como o- 
eiro oficial da CBD, 
lo Amaral treinador 
asteiro que foi cam- 

ão mundial em, 58 tra- 
lhando como prepara- 
r fyfco, falou ontem 

= Ss. membro; da comis a» 
| imica brasileira sób.e 

que viu no futebol da 
Manda diante da Argen 
1a. 
“Paulo Amara] asse 
e Os argéhtinos oga- 
m. errado, tentando 
arcar homem a nomem 
ando devia ter marca 
“por setor. Os argentu- 

ram tota'mente en 

ividoy marcando . ho- 
am. a homem, o CruyTt 

imcipal atieta holandês 

    

    

cnegou à jogar de laterái 
direito ou zagueiro ou za 
gueiro cenrai, ninguem 
tnna posição detiniaa 
no ume da Holanda é 
com 1580 foi faci; enegar 
a goeada e não seria no 
vidade de o placar a- 
poniasse oito a zero- 
Encerrou dizendo que a, 

Holanda € o mais “serio 
aaversar'o brasileiro na 
copa superanao com tran 
auilidade ao futebol da 
Alemanha Ocidental, 
mas memo assim acredi 
ta na habiiidade do joga 
aor brasileiro consideran- 
do que poderemos surpre. 
ende-los se tivermos pa- 
ciência e chegarmos a fi- 
nasissima em Munique. 

  

  

VGOSLAVIA DECEPCIONA, 

   

  

VENCEU 
ALEMANHA OCIDENTAL 

FACIL 
'Marcando um tento em cada etapa, jogan- 

jm exuema iacinaade, tendo pela rente 
Baversario mearoso. a seleçao da Alemanna 
denta: aerrotou ontem a tarde em Dusseldorf 
Sejerionago aa iugostavia em dois tentos a 

    
io qi 

«Desta feita a seleção da Alemanha Ociden- 
Teaimente convenceu, jogando um futebol 
3LIVO. Jogando mais oiensivamente, entran- 

m campo realmente para vencer, não dan- 
portunidade ao seu adversário para ao me- 
conquistar um empate. g 
A jugoslavia entrou em campo para talves 
juistar um empate em zero a zéró, ou se 
vel em contra golpe conquistar a vitoria 
Ima da Alemanha Ocidental. Nada disso 

sivel, pois desta feita os iugoslavos mos- 
im um futebol pequeno muito distante da- 
apresentado dentro do grupo dois da copa 
ando em Frank-furt. Dois a zéro. o resul- 

“5 final do encontro disputado em Dusseldorf 
da Alemanha Ocidental, um resultado 

wo e que voltou a deixar a Alemanha nova- 
ate com chances de ser considerada favori- 
1 conquista do titulo mundial. 

o E A 
em 

ÃO HAVELANGE OUTRA 

   

     
   

do 

   

     

  

    

        

   

    
   

  

     

   

  

  1 

aeAtendendo a um pedido de Abilio de AI- 
la, feito através telefone o novo presidente 

FIFA, João Havelange deverá estar na Ale- 
na noite de amanhã, quando vai. levar 

incentivo e confiança aos jogadores. Os 
brasileiros mostram-se preocupados com 
de que seus familiares estão sendo 

ados no Brasil, mas Havelange nesta sua. 
m de retorno a Alemanha, vai procurar le- 

“maior tranquilidade aos atletas, desmentin 
elas noticias. 

Nesta sua viagem o brasileiró aproveitarã 
resolver os primeiros problemas atinentes 
eléição a presidencia“da FIFA, devendo” 

se reunindo com dirigentes de outras fe- 
es do mundo na: proxima segunda feira 

  

dir'gem um - movimento 
negativo. den ro da equi. 

pe, n treinador Luis Mi- 

guel foi taxarivo quando 

d'sse que pre ende fazer 
total limpeza: na equipe, 

enincando para jogar a 

tistas jovens e que iu em 

vela equipe com amor a 
camia. “No meu tempo 

de jogador de futebol a 

coisa era diferente quan * 
doq saário estáva atra. 
sado. é que nos - lutavá- 
mos ainda: mais pois sa- 

bíamos que q bicho Iria 

ganho e daria para pas. 

sa” n semana, depois o 
salário era pago. Hoje é 
diferente os adetas: sá 

pensam no dinhsiro - e 
não jogam tambem por 

  

Ferrucio Valcareggi se defende 
das criticas Malianas 

Os  Jorna?s italianos 

que. vinham dedicando 
cinco ou seis páginas aos 

noticiarios da copa do 

mundo, agora após a des 
classificação da Italia na 
copa, reduziram o noticia 
rio a uma pagina ou no 

máximo uma página e 
meia, mas mesmo assim 
com a maior parte do 

noticiário para critica ao 

treinador italiano, Fer- 
ruc'o Valcareghi. 

O treinador ontem pe. 

diu demissão de seu car- 
go, mas esta não foi 
aceita, com o pre idan- 

te da federação itaiana 

de Futebol, Franco Car- 

raro não considerando 
o tre'nador culpado pelo 

vechame da “Azurra” na 

copa da A'emanha. 
O treinador tenta se 

defender da! acusações 

des criticos italianos que 

afirmam ter. Valcareghi 

montado. uma seleção ;an 
seu modo, velha»e recal- 
caga, dizendo que. não 
tem culpa - se os clubes 

continuam, mantendo em 
seus times «Atletas ve- 
lhos. -- “Onde. consegui 
ria atletas jovens, se .os 

melhores do país são os 

velhos; dentro. de: nossas 

ehuipes? perguntou o 

treinador, tentando fazer 
sua defesa, RE 

No entanto isto até 

agora não convenceu aos 
jornatistas italanos. e as 

criticas. prosseguem e há 

quem diga que o treina- 

dor vai procurar um cen. 
venio para: tentar se es. 
conder dos - jornais'a 

ao. mesmo | tempo: ter 

paz « sossêgo de.esvírito. 

  

BRANDÃO ESTA VENDENDO 
CESAR A 

Comentou-se ontem' em 

Sao Paulo que a demora 
do treinador do Palmei- 
ras no exterior, se pren- 

de ao fato de estár ven. 

idendo o atacante Cesar 

ao futebo europeu, Os- 

valdo . Brandão estaria 

vendendo o atleta em: vir 
tuae de declarações do 
atleta dizendo que vai 
pedir 45 ml cruzeiros 
por mês entre luvas e or 

denados para reformar 
seu 'vincu'o contratuál 

com o Palmeira poís se 
considera valorizado por 

ser convocado para a se- 
leção ' brasileira . 
Mentores do Palmeiras 

no entanto já afirmaram 

que não: atenderão a pre 
tensão do atleta: pois este 

nem no banco de reser. 

vas tem ficado e não foi 

aproveitado . pela seleção 

brasileira. 

Com iy% a venda de Ce 
sar ao futeboi europeu po 

de ser confirmada a qual 
quer momento, com pos. 

sibilidades do atleta en- 
trar na transação da vin 

da do ponteiro lugoslávo 

Djaic para o Palmeiras. 

  

AMADORISMO EM MARCHA 
* Em virtude da reali- 

zação dos jogos Regionais 

do Oeste em nossa cidade, 
de 8 a 14 de julho, não 
*eremos jogos no dia 14 
Pelo campeonato regio- 

nal. Dentro do campeo- 

nato amador também 

não haverá jogos. Tudo 
se restabelecerá no dia 21 
de julho, 

tecer 

* Já se encontra no 

estádio municipal o alam 
krado que pertencia à 

Prudentina e está Pendo 
afixado para os Jogos 

Regionais naquete - esta. 
dio. 

eoearers 

* Bem diferent, da tem. 
porada passada quando 

conquistou a Mini-Copa 

Regional, a equipe: do 
Juventude | de. Alfredo 
Marcondes, marcou sua 
estreia. domingo “passado 

diante do: Paulikta - de 
Alvares Machado. Embo- 
Ta vencendo por um ten- 
to a zero, o Juventude 

não reeditou suas me- 
lhores atuações do ano 

passado e por isso deve- 
rá buscar novos retor-. 
ços... Caidia 

escamas 

* Realizando campa- 
nha das mais sensacio- 

'zoTar' “da” profissão e 
com apenas um mês de 
atraso para alguns a le- 

tas poís alguns estão em 

dia com oq clube, ficam fa 

zendo onda para jogar, 

não se dedicando. Acon 
tece aquilo que se viu do- 

mingo dian'e do Barre. 
to”, paavras de Luis 

M'guel a nossa reporta- 
gem 

O treinador afirmando 
que seu trabalho semp.e 
foi honeso, e que nunca 
amo'ereu jôgo. afirmou 

que sabe de um complô 
contra si dentro da equi- 

pe, mas não se preocupa 
* Eles não tem o peito que 

eu áve, colocar o cargo a 
d' vosição, falam mas de 
pois voltam atráz não 
conseguindo cumprir com 

a palavra”. Recebi da 
diretoria quando colo- 

quei meu cargo a dispo- 

Fição nesta terça-feira 

uma palavra de confian- 
aa peo meu trabalho a 

frente da equipe, e ainda 
mais carta branca rara 
traha'har, por 'sso tenho 

d'reito de exigir quo os 

atletas corram em cam- 

Po - e ao menos dêem 
uma satfacão a or. 
cida que vai ao. cam- 
po e paga o ing eisa As 

vezes alguns | torcedore 

ficam revoltados cen'ra 

minha pessca, mas o que 
posso fazcr com o a ual 

plantél .da equ'pe?. A 
diretoria eu sei mui'o 

bem. não pode erntra ar 
outra: atletas afinal a 
folha de pagameno a- 
tua! é de 21 mil cruzeiros 

   

e só se arrecada 7 mil 

saindo o restante do bol 
so de diretores, Com a 
con tatacão de novos ar 
tetas, fatalmente seriam 
ainda maiores as. dificul- 
dedes financeiras da e 

quipe, disse Luis Miguel 

Com respeito ao com. 
plô, alguns -aletas que-o 

organizam estão engana- 
dos, país não me derruba 

Tão estou com a diretoria 
e inclusive os diretores re 

conhecem falta: de empe 

nho dos atletas, por isso 

  

DE QUANDO 

— EM “VEZ 'OUÇA — 
— A MARTINÓPOLIS — 

RADIO | CLUBE 

vis Miguel declara: complô de jogadores 
os organizadores do mo- 

vimento que ;e cuidem 

poís ao invés do  treina- 
dor cair, quem cairá se- 

rá o proprio aeta. As 

sim o treinador do PPEC 

falou a nossa reporta. 
gem. 

  

Futebol Brasileiro Continua | 
esquecido na Alemanha 

Mesmo depois da vito- 
ria brasileira diante da 

seleção da Alemanha 
Oriental, os jornais euro. 

peus não tecem maiores 

comentários sóbre nosso 
futebol, explicando nos. 

tsa vitoria em - pequenós 

artigos dizendo, q | Brasi! 
venceu mas não conven- 
ceu, ou Brasil não tem 
penetração, só fáz gol de 

falta em- defesas fecha- 
das. A Alemanha Ocider 

tal ganhou as primeiras 

páginas dos jornais euro 

peus após pua vitoria 

diante da Iuguslávia 

mas a Hoanda com man 

chetos da "O futebol sen 
sação”, também recebeu 
muito desaque. 

Para os europeus a Ho- 

landa - a grande favori. 

ta no grupo “A” desta fa 
se e isso segundo o treina 

dor Zagalo é muito bom 
pois assim temos tudo pa 
ra chegar a conquista do” 
campeonato, correndo 

por fora e sem a grande 

responsabilidade de ser. 

mos considerados os gran 

des favoritos. 
  

DEFE designa funcionarios para os Jeos 
O Departamento de Educação 

Fisica e Esportes do Estado de São 
Paulo, já designou os funcionários 
que deverão prestar serviços nos 
Jogos Regionais da Zona Oeste, no 
pericdo de 8 a 14 de julho próximo. 

Para a chefia geral, Professor 
José Medalha, assistente da chefia 
Professor Josué Gervasio Grande e 
secretaria. Edson Pontes 
Edson Modesto do Nascimento. 

Como coordenadores de moda- 
Tarso Bartolo- 

mões, Alcino Pelegrini, Nelson San 
mões, Alcini Pelegrini, Nelson San 
ches. Nelson de Macedo Musa. Nil- 
ton Holmo, Francisco de Assis Car 

lidades. Paulo de 

Martins. 

Gary. 

valho Ferraz, Hermes Luiz Zanan- 
drea, Rubens Celso Pierre Braga, 
Sidney Cotrin Malmegrin, . Alberto 
Marsaon, Antonio Carlos Giacomi- 
ni, João Gutierrez de Souza e Ar- 
naldo Ariola. 

No periodo de 10 a 14 de julho. 
para natação e atletismo, 
de Mello, Ibrahim Fleury de Car 
margo Madeira, José Antonio Ra- 
haça. Oliverio Carlos Abid, New- 
ton Parenti Mathias. Nelson Gil de 

liveira, Carlos Francisco de José, 
Adrião Alves Nunes, José Vitor Bu- 
ragas, Manoel Francisco dos San- 
tos. Nelson Arthur Amaro, 

Dimas 

Clovis 

Novas e amplas instalações para melhor servir. 
Atendimento modelar, seticiente e rápido. 
Qualquer que seja o problema eletrico de seu 
carro ou motores em geral, nós resolvemos. 
Para isso dispomos da mais completa 
equipe de técnicos especializados e com 
maquinario altamente sofisticado. 

Amplo estacionamento au seu dispor. 

ELETRO MECANICA RADAR. 
Av. Manoel Goulart, 927 - tone 3 - 3268 

  

  

  

vais, com seguidas vito. 
rias, a equipe da Caluá é 
uma das favoritas den- 
tro do campeonato ex 
tra. Tendo tudo para 

conquistar o titulo de 
campeão porque em seu 
plantel com atletas de 
categoria. 

trt ad! 

* Falando. à mossa pe- 
Pcrtagem o | Presidente 
da Liga Prudentin de 

Futebol, João BarboPa de 
Barros afirmou que 'a en 
tidade prudentina diri- 
gindo o campeonato re- 
gional está enfrentando 

um s-rio problema, a fal. 

ta de arbitros.: O quadro 

atual é escasso te côm 
isso os atuais juizes estão 

atuando duas vezes por 

dómingo e até tres ve- 

zes. 8 

  

aromas 

Audi e E'f'eu do Juven- 
* O E.C. Corinthians de, 

leada a equipe da A.A. 
Theodoro Sampaio por 

tentos 6 2 0. 
emos 

* O que ninguem enten- 

de é a recusa:de dois 
atletas à convocação pa- 

ra a seleção amadora da 
cidade. Os atjetas Carli- 
nhos, e Pio do Cesar 

Venceslau venceu de go- 

tus, 
Foram chamados para 

a seleção por Luiz Miguel 
mas não deraramem sa- 

tisfação. Não compare- 
ceram aos. treinos e não 
servirão nossa cidade nos 
Joga; Regionais, 

terms 
* Ficou” definido para , 
amanhã, às 10 horas, no 
Prudentão, o clássico a. 
mador regional, réunin. 
do as equipes do Rio 400 
e a Indianense na se- 
gunda rodada do campeo 
nato. | 

vermes j 

MERCEDES. 

  

*Com os jogos da se. 
gunda rodada do campeo 
nato, na fase de classi- 
ficação prosseguirá ama- 
nhã da seguinte manei- 
ra: Em Martinópolis, 

Martins x Pirapózinho; 
em Presidente Prudente 
Rio 400 x Indianense, 
em Alfredo  Marcondek, 
Juventude x 7 de Setem. 
bro; em Presidente Ber- 

  
    

nardes, Bernardense x É 
Sao, Bento; em Ribeirão ER É É 
Ca Andi Toda ID L.608D (MERCEDINHO) — MAIS UM PRODUTO DA Corinthians . de Vences- 

lau e em Theodoro Sam- 

paio, A.A. Theodoro É 
Sampaio x Presidente   

IRMÃOS KANE 
CONCESSIONÁRIOS EXCLUSIVOS 

O “MERCGEDINHO” COOPERA 
Ei COM O DESENVOLVIMENTO 

O crescimento de uma cidade pode ser avaliado pelas novas obras 
que surgem em cada setor. Presidente Prudente experimenta uma 
fase de intenso progresso e muitas obras. 

A MADEIREIRA MARACANÃ tambem faz parte desse programa, pois 
está construindo sua sede própria e ajudando a cidade crescer, 
através do fornecimento de materiais para construção. Quem trans- 
porta tudo isso é o MERCEDINHO. 
O sucesso foi tão grande, que a MADEIREIRA MARACANÃ, enco- 
mendoú mais um MERCEDINHO. para completar a sua frota de 

a a ! 

   

MERCEDES — BENZ DO BRASIL S.A. 

AO 9/A 

      
  Venceslau E.C...



  

  
  

  

ENTREGUE 
SEU G.6.A 
AD BRADESCO. 
HA SEMPRE 

*| || UMA AGÊNCIA 

> 2a QUINZENA DE JUNHO DE 1974 INTER-NEWS Página 7 

Você recebe seu 

Certificado de Compra 
de Ações (CCA) junto 
com a notificação 
do Imposto de Renda. 
Entregue-o em uma 
das 718 agências do 
Bradesco. 

Ao aplicar no Fundo Bradesco 157 
você recebe, além do Seguro de Vida em 

Grupo no valor do 
À i mento, um 

E E Ds Seguro de Vida no 
, valor total do 

Imposto de 
! 7” Rendaa pagar. 

EE g Ambos são 
Eu => garantidos pelos 

£º—» grupos 
e seguradores 

Sul América e 
4, “Atlântica/Boavista. 

| MAIS DE 600.000 PROPRIETÁRIOS 
FUNDO BRADESCO 157, À MELHOR APLIGAÇÃO. 

O Fundo Bradesco 157 tem a tradição e a segurança do maior grupo 
financeiro particular do país. Formado por 34 grandes empresas. 

É administrado pelo Banco Bradesco de Investimento S/A, com 
assessoria da Codesbra S/A - Corretora de Títulos e Valores Mobiliários. 

O.Fundo Bradesco 157 conta com equipes especializadas para escolher 
as melhores opções no mercado de investimentos. Obteve um aumento de 
85,2% em seu patrimônio líquido, entre junho/72 e dezembro/73. De acordo com 
a lei, você Bode resgatar sua aplicação E várias formas: depois de 4 anos, de BRADESCO 
uma só vez, ou parceladamente (30%, no segundo ano, 50%, no terceiro ano garantia de bons serviços 
e 20% no quarto ano). 

Fundo Bradesco 157. A aplicação ideal para você. 

  

      

  

    

  

  

ty
 

  
  

    

    

    

     
     

  

O Fundo Bradesco 157 tem 
mais de 600.000 proprietários. E um 
patrimônio que atingiu mais de 
300 milhões em abril de 1974. 

Sua carteira é formada por 
ações das mais expressivas empresas 
do país. Aplique bem. Aplique seu 
Certificado de Compra de Ações no 
Fundo Bradesco 157. 

EM 
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Mais de duas dezenas de animais nas- 
cidos em cativeiro reencontraram a vida 
selvagem em maio, quando foram soltos 
numa área de 40 alqueires — um milhão 
de metros quadrados — localizada em meio 
a extensas plantações de pinheiros no mu- 
po de Itapeva, na região Sul do Esta- 

o. 
Os animais soltos — pacas, cotias, ca- 

pivaras, saguis e macacos-prego —. foram 
juntar-se a outros que já lá estão há mais 
de um ano, como parte de um prejeto du 
Governo de Estado e da iniciativa privada, 
o primeiro por meio da Fundação Parque 
Zoológica de São Paulo, da Secretaria da 
Cultura, Esportes e Turismo, e a segunda 
através da PLANTAR — Planejamento 
Técnica e Administração de 
Rurais. 

A PLANTAR possui em Itapeva e em 
Itararé, em São Paulo, no Norte do Paraná 
e na Bahia grandes fazendas de refloresta-- 
mento ainda em formação. Numa dessas 
fazendas, a Pouso Alto”, em ltopeva, à 
técnica agrícola empregada permitiu a pre- 
servação de “manchas” de vegetação natu- 
ral, uma obrigação legal que a empresa ob- 
serva em proporções maiores que as exigi- 
das, evitando assim a criação de imensas 
florestas estéreis. 

É numa dessas manchas que se desen- 
volve a experiência, conduzida e observada 
de perto pelo dr. Ladislau Deutsch, biólogo 
da Fundação Parque Zoológico de São Pau-   

Propriedades - 

MUDANÇA DE HÁBITOS 

Mas as antas, cotias e veados campei- 

ros, acostumados com a vida no Parque, 
além de não mais considerarem o homem 
como inimigo natural, tinham perdido o 
costume de lutar para conseguir seu pró- 
prio alimento, que em cativeiro lhes era for- 
necido em horas certas e com abundância. 
Foi preciso, portanto, que técnicos supervi- 
sionassem a alteração gradual de seus há- 
ditos alimentares, até que os animais ficas- 
sem em: condições de recuperar a liberda- 
de. De acordo com o dr. Deutsch, alguns 
macacos recebidos pelo Zoológico tinham 
sido acostumados a alimentar-se de arroz 
e feijão, cozidos e temperados. 

Ao mesmo tempo que os animais reto- 
mavam sua vida primitiva, ao longo dos 
carreiros da reserva eram plantados cereais 
que permitissem a complementação dessa 
dieta. Essas plantações vão paulatinamente 
sendo diminuídas, na medida em que roe- 
dores e mamíferos recuperam sua capacida- 
de instintiva de sobreviver à própria custa. 
A prova de que o projeto está alcançando 
o êxito esperado é que os animais tornam- 
se cada vez mais ariscos e alguns já pro- 
criaram na reserva, o que só ocorre quan- 
do as condições de alimentação e seguran- 
ça são ideais. E 

. O mesmo acunteceu com as capiva- 
ras, que foram soltas na outra extremida- 
de da reserva, onde existe uma grande re- 
presa já habitada por centenas de peque- 
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lo, e pelo sr. Armando Clemente, um dos 
E da PLANTAR. 
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Carrinho, outro caminhão, maisoutro. 
lhor maneira para você comprovar como 

dge Dart é o carro para quem não pensa 
eno quando exige segurança e desempenh 
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$| A a 
a OS animais 

ias »,    
à tro apenas das gaiolas; estes, provavelmen- 

nas aves — paguris e irerês. Enquanto a 
paca macho, ao se ver livre, passou cuida- 
dosamente a demarcar seu novo território 
cor urina, os saguís subiram barulhenta- 
mente nas árvores próximas. O encontro 
dos saguís recém-chegados com os que já 
se encontravam na região foi problemáti- 
co: o grupo mais antigo, cioso da área por 
ele ocupada, entrou em choque com os qua- 

   te por falta de experiência, viram-se em si 
tuação de inferioridade e pelo menos dois 
deles, nas primeiras horas, foram Cerruba- 
dos dos galhos, caindo no riacho. No entan- 
to, escalavam imediatamente a mesma ár- 

" vore, apesar de molhados, guinchando fe- 
rozmente. 

As cotias, habitantes de regiões secas, 
roedores que se alimentam de raízes e ve- 

: getais em geral, assim que se viram livres 
sumiram na vegetação densa e rasteira pa- 
ra não mais serem vistas. 

O caso de um saguí que saiu do mato 
para pedir comida quando percebeu a apro- 
ximação de automóveis foi, na expressão 
do dr. Deustch, a exceção que confirma a 

E regra. Na verdade, os animais antes man- 
sos, depois de duas semanas de liberdade 

& já começam a evitar o homem, tornando- 
se cada vez mais arredios. No entanto, lem- 

E brou que só a partir da terceira geração as 
diferentes espécies voltarão a ser totalmen- 
te selvagens. É 

: Os macacos-prego, por serem animais 
onívoros, foram levados para outra “man- 
cha”, onde a vegetação é mais densa, cober- 
ta por grandes árvores. 

existe também um grande “canyon”, in 
proveitável para o reflorestamento. Ali 
tão sendo mantidos animais predadores, co: 
mo catetos, gatos-do-mato e jaguatiricas. 
É expressamente proibido caçar em toda a 
fazenda, o vigias — eireulando silonciosa- 
mente em bicicletas para não alertar caça- 
dores — protegem toda a região. Igualmen- 
te, é proibido pescar as carpas e trutas que 
compõem a experiência conduzida nos rios, 
represas e banhados, 

Os técnicos da Fundação Parque Zo0- 
lógico esperam agora que se caracterize a 
superpopulação da área cercada para come- 
gar a retirar os animais excedentes que, já 
habituados à vida em liberdade, terão con- 
dições de sobrevivência em qualquer uma 
das “manchas” de vegetação original. Em 
um ou dois anos, esperam os técnicos, o 
número de animais soltos terá aumentado 
de tal forma que será possível, então, con- 
viver numa mesma área vegetarianos e car- 
nívoros, criando-se um equilíbrio. ecológi- 
co perfeito. 

PÁSSAROS 
y 

O próximo passo, que já está sendo es- 
tudado pelos especialistas do Zoológico, será 
o repovoamento com pássaros, de grande 
importância, já que esses são responsáveis 
pelo controle de um sem número de pragas 
de insetos, que constituem seu alimento 
preferido. Para atrair e manter os passari- 
nhos na região, a empresa reflorestadora 
iniciou a plantação de centenas de árvores 
frutíferas, que fornecerão alimenio- 

   

  

  
  

“unca pensa pequeno: Dodge Dart Coupé. 
DA um jeitinho de passar pela sua casa. 
Repare no sorriso amarelo e no cumprimento 
exagerado dos vizinhos. Mas não estranhe. 

"O Dodge Dart provoca mesmo esse sentimento 
misto de inveja e respeito pelas pessoas que não 

4! pensam pequeno. Chame sua mulher e as crianças. 
| Mandequeelesentrem eobservecadaum | 

deles. Você vai ver as expressões mais puras   
           

     

  

                  
    
    

  
  
    
    

    

  

  

    

    

de alegria, de espanto, de exaltação, de 
felicidade. E você vai acabar concordando que 
o Dodge Dart é o carro para quem não pensa : , 
pequeno quando faz questão de conforto 
para a família. Muito bem. 
Agora, volte para a loja do Revendedor. 
Chegando lá, feche o negócio. Afinal, foi pensando 
grande que você venceu na vida. 
  

  
  

  

  

  

  

É hora de comprar Dodge. 
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Cri NA CBD: UM GRANDE ASSUNTO, | 
DE QUATRO EM QUATRO ANOS 

O empate do Brasil frente à Iugoslávia, na abertura da 
Copa Mundial de Futebol, na Alemanha, foi suficiente para 
que o deputado federal Mauricio Toledo requeresse na Ca 
ra, a abertura de uma CPI — Comissão Parlamentar de Inqué 
rito — pa e investigar todas as atividades da 
Confederação B; de Desportos, 

Segundo as informações procedentes dos meios políticos, 
caso o Brasil não consiga fazer uma boa figura nesta Copa 
o requerimento poderá ser aprovado, pois, mo entender des- tes parlamentares esta Seleção não tem o dever obrigatório de 
ganhar a Copa, porém não pode por em risco o prestígio e o 
nome da nação que já conquistou três campeonatos mundiais. 
No entanto, o que é mais estarrecedor, e com base nas mes- 
mas fôntes de informação, é saber que se o Brasil conseguir 
sair desta Copa com uma campanha satisfatória o requeri- 
mento do deputado federal será esquecido e devidamente ar- quivado. Prova de um critério altamente “justo” adotado pe- 
los representantes do povo, 

Da mesma forma como em 1970, esta volta de especula- 
sóes por parte de *políticos fazendo inumeras críticas à CBD 
e ao selecionado brasileiro demonstra que são preocupações 
surgidas ao sabor do vento e do momento propício. 

É importante indagar neste momento porque estes par- lamentares — tão preocupados — não instalaram uma CPI em 1970 e nos anos seguintes para verificar a procedência ou não das muitas acusações feitas à esta entidade desportiva 

  

      
    

  

    

    
    

    

durante todos esses anos? Ou será que cles se esqueceram, ou não se deram conta, de que o futebol tem sido a grande man chete diária da maioria dos jornais brasileiros, que chegam ao ponto de se preocuparem: com o estiramento muscular de de- terminado zagueiro, do novo carro que outro jogador comprou, sem falar do extenso noticiário a respeito da vida particular de jogadores e dirigentes, 
O sr. João Havelange conseguiu a sua tão sonhada pre- sidência da - Visitou 84 países, realizou um MiniCopa «ue rendeu dividendos bem negativos; ofereceu banquetes; teve despesas com suas constantes viagens pelo exterior atrás de um “consenso” cleitoral em torno de seu nome. Segundo 9 deputado Mauricio Toledo “a partir do lancamento da can- didatura do sr. João Havelange, o povo e o futebol brasilei- ro passaram a r com ônus demasiadamente | elevado”. Frases de efeito como esta surgem fácil à boca de parlamen- tares tão interessados, que: por inerível que pareça, entre a Copa. do México e esta da Alemanha, se esqueceram dos pro- blemas da CBD; da regulamentação da profissão dos próprios jogadores que estão seryindo a Seleção brasileira, entre tan- tos outros ntos esportivos que mereceriam maior atenção. O ano de 1974 é para os brasileiros o ano da Copa, e tam- bém das cleições para deputados estaduais e para renovação de grande parte dos membros do Congresso Nacional, E pelo que se ve, o futebol agora também integra a plataforma eleitoral de muitos políticos por aí... 

   

          

  
    

      

  

  

  

  

  
  

Impressora de mesa com 16 dígitos, 4 a 
operações com cálculos em cadeia € Ss. “com 12 dígit operações com — Memóri 
3 memórias, raiz quadrada e p rcentagem. cálculos em cadeia e mistos. — 
direta. Posicionamento decimal flutuante | - Unidade direta de memória. 
& fixável até 10 casas. Arredondamento . E - positiva e negativa. 
tixável. Resultados negativos impressos . E: dai 
“em vermelho. Cálculos em cadeia, mistos 

NOME. 

ENDEREÇO 

Escolha a calculadora Dismac que se adapte melhor ao seu caso. 

    

automática 

impressão 400 milesegundos por linha. 
* Resultados negativos impressos   

  

: ramo nr srena arara Cia atra 
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DISCOS VOADORES, MAS 
NÃO DE OUTRO MUNDO 
  

  

SE A FIRMA BRITÂNICA 
SKYSHIP ARRANJAR 

UM GRANDE 
INVESTIDOR, VAI 

PRODUZIR UNS “DISCOS ds TED TO 
JA FOI TESTADO. : 

pe DE HITLER O disco voador poderá tornar-se realidade . se 
um novo projeto britânico atrair apoio financeiro, O 
aparelho concebido custaria 10 milhões de libras es- 
terlinas para ser criado e teria a forma de um ei- 
gantesco disco de 213 metros de diâmetro. Mediria 
63 metros de altura no centro e seria movido por 
seis a oito motores a turbo-hélice. 

OS GRANDES NOMES DA NOSSA ÉPOCA 

A aeronave, a ser conhecida como “Skyship”, 
seria anfíbia e poderia pousar em pistas comuns. 
Destina-se a voar a cerca de 290 quilômetros por ho- 
ra, a uma altitude de 1.524 metros. 

A principal vantagem do “Skyship” seria a sua 
capacidade de levar uma carga de 400 toneladas — 
mais do que o peso total do maior Jumbo atualmen- 
te em serviço. Poderia ser equipado como um avião 
para múltiplos papéis, atendendo a passageiros, 
carga e necessidade militares. 

O projeto é idéia da firma britânica Skyship 
Ltda., com sede em Epson, perto de Londres. O de- 
senho já foi testado em túnel aerodinâmico e acre- 
dita-se que os resultados confirmem a viabilidade 
de uma aeronave com a forma de “disco voador” pa- 
ra o transporte de grandes cargas. 

Um porta voz da Skyship disse que vários usuá- 
rios em potencial já manifestaram interesse pelo 
projeto. - 

Entre os engenheiros marítimos e arquitetos 
navais associados: à idéia estão John West, que pro- 
jetou o transatlântico “Canberra”, e Cyril Laming, 
professor de engenharia mecânica do Imperial Col- É e 
lege de Londres. Portanto ,a única coisa que falta Editora Tres 
para botar no ar esses imensos discos é um grupo 

- financeiro realmente forte.              
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AAA'agênc 
anuncios 
anunciantes | Cícero Silveira 

POLUIÇÃO VISUAL E POLUIÇÃO LEGISLATIVA 

Em São Paulo e no Rio de Janeiro, assim como 
em outras capitais e cidades, um assunto está voltan- 
do a ser manchete: a poluição visual, A prefeitura 
de São Paulo e o governo do Estado da Guanabara 
ao que informam os jornais, até já tem os 
respectivos projetos prontos, sempre com o objetivo 

de disciplinar a alixação de cartazes e painéis, 
com vistas a reduzir a poluição visual. 

Posso estar sendo injusto — ou apenas mal 
informado — mas-o noticiário dos jornais deixa 
entrever que não foi solicitada-a colaboração dos 
profissionais mais interessados nessa 
regulamentação: os homens que trabalham 
precisamente com o “outdoor” e os publicitários. 
Acho que até posso acrescentar: novamente, não 
foram consultados. Portanto, estamos ameaçados 
de ter mais uma lei estrábica. Ou camomiana, 
porque só vai contemplar um lado da questão. 

Nesse negócio de poluição visual, é bom ir logo 
esclarecendo: ninguém pode negar que alguns 
cartazes e painéis chegam até a ser verdadeiros 
caso de polícia, tal é o seu mau-gosto. Mas basta a 
gente dar uma voltinha por aí, para constatar o 
óbvio: uma boa parte da agressão está em tabuletas 
identificadoras de estabelecimentos, nas quais 

muitos crimes são cometidos — inclusive contra o 
vernáculo — sem que providências sejam tomadas. 
E invoco o leitor por testemunha: não estou 
defendendo os homens do “outdoor”, nem os 
publicitários. Estou, apenas, dizendo que estes não 
não os únicos culpados, como se pretende por aí. 

O chato é que essa fúria legisferante tem uma 
velocidade supersônica, não dando tempo a que os 
interessados sequer se pronunciem. O que me faz 

lembrar da Dersa, uma empresa mista que, de 
repente, resolveu legislar a respeito de “outdoor” 
na Via Anchieta, proibindo até que as empresas 
colocassem, em seus próprios terrenos, placas 
indicativas da sua localização. Com um pequeno e 
óbvio esquecimento: o de que estava interferindo 
em propriedade privada. Pois é. Na minha casa, 
mando eu. Com todos os meus direitos e obrigações. 

Já que está todo mundo querendo salvar a 
pureza visual do brasileiro, por que, então, não são 
ouvidos todos os interessados? Pelo menos para 
evitar certas pedradas incômodas, uma vez que 
certas leis que aparecem por aí são, quando muito, 
boas piadas... d 

Não é inteiramente à toa que se diz que lei, no 
Brasil, é como vacina: algumas, “pegam”. Outras 
não... : 

Ss 

jas— 

  

Antes que me esqueça: para legislar sobre 
“outdoor”, o mínimo que se pretende é que os autores 
da lei tenham um “vernizinho” do assunto. Dizendo 
melhor: espera-se que tenham a noção do que vem- 
a ser “outdoor”... Para não confundirem germano 
com gênero humano. 

NEXUS COMPLETA 5 ANOS 

Em vez de festejar, a Nexus está reanalisando 
sua própria metodologia, está se propondo novas 
metas, está desenvolvendo um novo programa de 
cursos e seminários internos. Enfim: está se 
preparando para chegar a um patamar mais alto 
de responsabilidades. 

É dessa maneira que a Nexus Publicidade e 
Pesquisas está comemorando o seu 5.0 ano de | 
existência. Iniciando o seu 6.0 ano de operações 
com muito mais garra. ” 

BRASIL NAS FINAIS DO CLIO 

Os primeiros resultados do CLIO-74, divulgados 
em Nova York, são bastante favoráveis à propaganda 
brasileira. Esses primeiros resultados dizem aos 
anúncios impressos, área em que as nossas agências 
inscreveram 48 peças. 

Os diversos juris locais selecionaram, para o 
julgamento final, 23 anúncios brasileiros (quase 
50% das peças inscritas), sendo esta a posição por 
agências: Alcântara Machado, Periscinoto 
Comunicações, com seis anúncios escolhidos para 
a final; Denison Propaganda, com três; DPZ, com 
dois; L&M Propaganda, também com dois; MPM 
Propaganda, dois; Bureau Técnico de Publicidade, 
dois; Mauro Salles-Inter-Americana de Publicidade, 
Cosiarbas & Sergino Propaganda, Publicidade 
Casabranca, Proeme, Usina de Propaganda e Mendes 
Publicidade, cada uma com um anúncio. 

Independentemente dos resultados finais, estes 
primeiros resultados já são altamente animadores, 
porque evidenciam um fato já reconhecido: a 
nossa propaganda gráfica está em um estágio 
bastante avançado, tendo realmente alcançado um 
nível internacional. 

Agora, a gente vai torcer. Torcer para que o 
julgamento final dê ao Brasil pelo menos uma 
daquelas ambicionadas estatuetas. E também vamos 
esperar os Radio de televisão e cinema. Pode 
ser que, tam por esse lado, acon! alguma 
coisa importante. ga   sad   

  

  

HOTEL MANCHETE 
(NO CENTRO DE SÃO PAULO-JUNTO À CINELÂNDIA) 

Apartamento com telefone, sala de estar no 1.0 andar com televisão. 
Av. São João, 1124 — São Paulo. Tel: 221-3382 e 221-2859 
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O GOVERNO 
QUER SER SOCIO 
DAS EMPRESAS 

NACIONAIS? 
As autoridades monetárias estão dando 

curso ao programa de reajuste do mercado fi- 
nanceiro, considerando que a primeira etapa das 
medidas de saneamento, iniciada com a inter- 
venção no Banco Halles, está superada. O rea- 
juste do mercado financeiro foi ou está sendo 
efetuado com muitas iniciativas imperceptíveis 
ao grande público, mas que tem o condão de in- 

fluir no comportamento deste mesmo público in- 

vestidor ou comprador. A tarefa de coibir os 
abusos dos financiamentos na compra de auto- 
móveis foi das mais difíceis, uma vez que mexia 

com um mecanismo bastante sensível constituí- 
do pelas letras de cambio. 

Agora, a tarefa das autoridades federais é 
revigorar o mercado de ações. Algumas medi- 

das foram tomadas nos últimos dias, como a 
que permite ampliar as aplicações dos fundos 
157, mediante a elevação da dedução para 40% 

A passagem dos recursos do Pis e 

do Pasep para a área dos investimentos acioná- 
rios é das mais importantes e vai influir positi- 
vamente no mercado de ações. Por outro lado, 
os resgates de quotas dos fundos mútuos de in- 

vestimentos chegaram ao fim e tudo indica que 
há possibilidades de uma maior movimentação 
de negócios na Bolsa de Valores. 

As autoridades monetárias acham que a 

recuperação da liquidez da Bolsa de Valores de- 
ve vir a longo prazo. Qualquer medida que es- 
timulasse a especulação desenfreada seria no 
momento danosa, porque o objetivo do Gover- 

no é o de atrair o pequeno público investidor, 

depois que for reduzido o número de corretoras 

e após a implantação de novos investidores ins-., 
titucionais. 

O Governo brasileiro reconhece que o pro- 
cesso de endividamento das empresas nacionais 
chegou a um nível bastante elevado, e que se 

tornava necessária a criação de novos mecanis- 
mos que realizassem o financiamento do capi- 
tal de giro a longo prazo, mas que reduzissem 
as margens de risco da insolvência, fator indis- 

pensável para que a economia obtenha altos ní- 
veis de eficiência, detendo o quanto possível a 
passagem do contrôle acionário de empresas 
brasileiras para capitais estrangeiros. 

Um dos objetivos primordiais da atual ad- 
ministração federal é o de dar às mpresas ge- 

nuinamente nacionais condições financeiras de 
prosperarem com o mínimo de risco possível. 
Neste sentido, a criação da Embramec, Ibrasa 
e Fibase tem um longo alcance. Com esses no- 
vos instrumentos, o Governo torna-se sócio das 
empresas, ministrando-lhes recursos não só de 
capital de giro como também para outras fina- 
lidades. Essas novas instituições financeiras 
que serão administradas sob a égide do BNDE 
terão larga repercussão no mercado de capitais 
em tempo ainda não muito distante. 

  

O SHOW-ROOM DA SHARP — 
Na Rua Bela Cintra, 151, 5.0 andar, a 
Sharp dá um belo exemplo de empresa 
moderna. Montado com muito bom gos- 
to, o “Show-Room” expõe os produtos 
da empresa (Processadora de Dados, 
Faturadora eletrônica, TV a cores, Mi- 
ni Computadores, etc.) e, através da 
chamada literatura técnica, explica os 
detalkas de cada produto, com o objeti- 
vo de fazer com que o consumidor sai- 
ba não só o que está comprando na 
Sharp, mas porquê está comprando. 

FÁBRICA DO SANYO — Foi lan- 
cada, em Itaquera, a pedra fundamental 
da primeira fábrica que o Grupo Sanyo, 
do Japão, instalará na América Latina. 
Dedicada ao ramo dos eletro-domésti- 

- 

NOTÍCIAS DE EMPRESAS 
cos, a Sanyo foi relacionada pela revis 
ta “Fortune” como uma das 123 maio- 
res do mundo fora dos Estados Unidos. 
Na unidade industrial brasileira o gru- 
po está investindo 37 milhões. 

ITAIPU — Apesar de já ter ma- 
nifestado seu interesse em fornecer e- 
quipamento para a hidrelétrica de Itai- 
pu, a jUnião Soviética ainda não apre- 
sentou proposta formal de fornecimen- 
to das turbinas. Parece que dificulda- 
de na concretização dos negócios tem 
fundo diplomático (ou político?). É 
que o projeto dessa Usina Hidrelétri- 
ca é brasileiro-paraguaio, e o governo 
do Paraguai não mantem relações — 
mesmo comerciais — com o governo 
Soviético. 

  

  

Editora Irês     
OS GRANDES NOMES DA NOSSA EPOCA 

OS HOMENS 
DO CREMLIN 

  
    
  o 
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| mo O BAIXINHO VOADOR 

ALEX 

  

Na Europa, onde está 
correndo desde o inicio do 
ano, já dizem que dentro 
de pouco tempo êle esta- 
rá entre os grandes no- 
mes do restrito clube de 
pilotos da Fórmula 1. Seu 
nome é Alex Dias Ribei- 
ro, um mineiro radicado 
em Brasilia, que por amor 
ao automobilismo passou 
a morar em São Paulo e 
agora defende as cores do 
Brasil nas pistas da Eu- 
ropa, radicado na Ingla- 
terra. 

Quem vê o baixinho 
Alex pela primeira vez 
não pensa nele como ho- 
mem de competição, mas 

“sim como um jóquei. Sua 
compleição franzina, a es- 
tatura relativamente bai- 
xa e q rosto de adolescen- 
te dão a êle as caracteris- 
ticas de um corredor de 
cavalos. Mas ainda assim 
Alex preferiu os automó- 
veis, vindo a revelar-se 
um dos melhores pilotos 
que já passaram pelas 
pistas brasileiras. 

Iniciando carreira na 
sua Brasilia adotiva, Alex 
Dias Ribeiro passou, após 
alguns anos de militância, 
a correr em São Paulo, 
convidado a ocupar o pos- 
to de piloto oficial da e- 
quipe Hollywood. Embo- 
ra tivesse também parti- 
cipado de provas para veí- 
culos de Turismo dos gru- 

pos 1 e 3, foi nos mono- 
postos da Fórmula Ford 
que êle conseguiu seus 
melhores resultados. De- 

pois de mais de um ano 
de disputas pelo título, 
conseguiu destronar o 
gaucho Clóvis de Moraes, 
hoje seu companheiro de 
equipe, e sagrar-se Cam- 
peão Brasileiro da catego- 
ria no ano passado. Foi 
uma ótima temporada pa- 
ra o piloto da Hollywood, 
que travou durante todas 
as provas uma renhida 
disputa com Clóvis de Mo- 
raes, que terminou vice 
campeão, tendo sido ainda 
o Campeão em 1.972. Alex 
foi segundo na . primeira 

etapa, primeiro na seguin- 
te, não marcou pontos na 
terceira, venceu a quarta 
e a quinta provas, foi no- 

vamente primeiro na se- 
guinte e voltou a ser se- 
gundo para Clóvis na sé- 
tima e última prova do 
campeonBto. 

No intervalo entre as 
duas últimas provas, Alex 
foi à Europa para sondar 
as possibilidades de correr 
na Fórmula 3 e participar 
da Brazil Export 73. Após 
um oitavo lugar em 

Brands Hatch, foi convi- 
dado para testar um car- 
ro da GRD e um Bra- 
bham.. Depois dos testes 
foi convidado a fazer par- 
te do team oficial da GRD, 
proposta essa igualmente 
feita pela equipe March. 

    

Depois de se aconselhar 
com Emerson Fittipaldi 
(amigo, ídolo e padri- 
nho), Alex decidiu-se pela 
GRD. Já neste ano, foi à 
Argentina, onde correu a 
prova preliminar ao 
Grand Prix de Fórmula 
1, sendo observado por p:- 
lotos, chefes de equipe e 
jornalistas. Pouco depois 
seguiu definitivamente pa- 
ra a Inglaterra, onde ins- 
talou sua base de opera- 
ções. Já na primeira pro- 
va, em Thruxton, foi sex- 
to, tendo saído em último 

já mostrou sua raça e foi 
segundo pará Brian Hen- 
ton, um inglês que corre 
há tres anos na F3. Em 
Mallory Park voltou a ser 
sexto, correndo na chuva 
e com problemas no mo- 
tor. Em Silverstone, em 
outra prova, foi terceiro, 
tendo corrido boa parte 
da prova sem a quinta 
marcha. Em Snetterton, 
Alex teve sua primeira 
grande vitória na F3, com 
uma performance sensa- 
cional. Conseguiu o me- 
lhor tempo nas provas de 
classificação, liderando 
depois toda a prova. Sua 
prova seguinte foi em 

Mônaco, na preliminar pa- 
ra o Grand Prix de For- 
mula 1. Dos 72 inscritos, 
conseguiu classificar-se 
entre os vinte que dispu- 
tariam a prova, chegando, 
depois de um acidente em 
que perdeu parte da care- 
nagem do carro, num óti- 
mo sexto lugar. 

Continuando com essa 
sensacional performance, 
em pouco tempo teremos 
Alex Dias Ribeiro como 
mais um brasileiro a cor- 
rer na Fórmula 1. Éle já 
recebeu inclusive um con- 
vite nesse sentido, recu- 
sando enquanto adquire 

mais experiência. Prova- 
velmente no fim do ano 
já estará na Fórmula 2. 
E com mais alguns me- 
ses, a Fórmula 1, com 

  

por causa de problemas certeza. Para isso, “bra- 

es iq o ço” não falta ao baixinho 
guinte, em Oulton fo datp 

|] 

Interior.   

MADEIRAS 
EM GERAL 
'Táboas, pontaletes, sarrafos, etc,, pa- 
ra construção, embalagens, fábrica de 
móveis — Serramos qualquer bitola — 
Diretamente da Serraria. Substitue o 
pinho do Paraná com 40%. de vanta- 
gem no preço. Faturado 30/60 - dias. 
MATEGE — Rua Quirino de Andrade, 
193 — 8.0-conj. 83 — Fones: 37-7705 
— 836-9951 — 37-6949. Capital — São 
Paulo. Aceitamos Representantes no 
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-Num papo com os amigos lá em Goiânia, 
o Alcides Boca-de-Ouro quis saber qual 
a viagem mais difícil que eu tinha feito. 

Z e = 
Aí então eu disse: Com o meu caminhão 

Mercedes-Benz não existe viagem difícil. 
Caminhão Mercedes-Benz topa qualquer 

tipo de estrada e não pára nunca. 
A gente sai por este mundo a fora e sabe que 

vai chegar bem e descansado. 
E que qualidade! Sabe por quê? 
A Mercedes-Benz controla tudo, tudo mesmo. 
Começa na escolha da matéria-prima e vai 

até o acabamento final. Ê 
E sabe o que mais? É ela mesma quem 

fabrica as partes principais do caminhão. 
O motor diesel, o chassi, os eixos, a caixa de 

N 

mudança, o diferencial. E olha que eu faço cada 
viagem que não tem tamanho, e o caminhão 
é sempre aquela segurança que dá gosto. 
Também, além do freio de serviço de circuitos 
independentes, um para as rodas dianteiras e 
outro para as traseiras, todo Mercedes-Benz tem 
um freio-motor que é uma jóia. 

Por isso, companheiro, não existe viagem 

dificil quando o caminhão é Mercedes-Benz. 
Nessa altura, o Alcides, que já estava “deste 

tamanhinho”, tratou de me interromper, dizendo: 
- Se eu soubesse que você tinha caminhão 

Mercedes-Benz nem tinha começado o papo. 

  
   



  

Uma conversa entre o mi- 
nistro das comunicações, 
Quandt de Oliveira e o pre- 
sidente Ernesto Geisel, na 
primeira quinzena de junho 
(dia 10) através de um apa- 
relho de videofone ligando 
São José dos Campos ao Pa- 
lácio do Planalto, em Brasí- 
lia, deu à festa de inaugura- 
ção de duas novas fábricas 
da Ericsson (industria espe- 
cializada em aparelhos de te- 
lecomunicações) um toque 
diferente e bastante curioso. 
Era a segunda vez que este 
aparelho é usado no Brasil. 
Desenvolvido pela matriz da 
Ericsson, na Suécia, o video- 
fone surge como prova do 
grande avanço tecnológico 
no sistema de comunicações. 

O videofone — quê o pró- 
prio nome já diz — é um 
aparelho que permite que se 
faça uma comunicação tele- 
fônica e ao mesmo tempo, 
através de um vídeo, se ve- 
ja a imagem da pessoa com 
quem se está falando. Mas, 
esta é apenas uma das mui- 
tas utilidades deste pequeno 
aparelho. 

Ele foi a grande sensação 
da Semana Brasil — Suécia, 
realizada. em maio do ano 
Dia ocasião em que se   

fêz a primeira ligação tran- 
satlântica via-videofone. Nes- 
te dia o principe Karl Gus- 
tav falando do Palácio Real 
de Estocolmo pôde ver e con- 
versar com o então. ministro 
das comunicações, Higino 
Corsetti que estava no Hil- 
ton Hotel, em São Paulo. 
Embora o homem já tenha 
alcançado a Lua, se habitua- 
do às transmissões via saté- 
lite dos mais diversos luga- 
res do mundo, muitas das 
pessoas que assistiram a es- 
ta primeira transmissão dei- 
xaram escapar um ar de es- 

  

panto. 
Realmente este . espanto 

não é sem motivo. O videofo- 
ne, com um tamanho que 
comparativamente correspon- 
de à metade de um televisor 
de 23 polegadas, consegue 
fazer coisas maravilhosas, 
Dotado de zoom, o usuário 
por meio de um painel de 
contrôle consegue focar e 
desfocar, dar closes e cortes 
ao seu gosto. Entre as diver- 
sas facilidades que este apa- 
relho pode oferecer incluem- 
se: a conversação face à 
face, em primeiro lugar; a 
possibilidade de conexão do 
videofone com o computador. 
Neste caso um empresário 

poderá controlar, por exem- 
plo, o seu estoque fazendo 
consultas ao computador pe- 
lo videofone. Como terceira 
opção está a transmissão de 
documentos, com possibilida- 
de de uso de zoom para maior 
perfeição da imagem, e nes- 
ta parte, ainda, o videofone, 
desde que acrescido de al- 
guns acessórios especiais, po- 
derá transmitir, por exem- 
plo, toda a planta de um 
projeto (mesmo que ela se- 
ja muito grande) com deta- 
lhes nos pontos desejados, O 
uso do videofone para reu- 
niões e conferências (com o 
tamanho do vídeo aumenta- 
do); para verificação de mi- 
cro-filmes e para gravação 
de video-tapes completam 
estas opções confortáveis que 
não serão mais usadas so- 
mente pelo homem do futu- 
ro descrito nas histórias de 
Julio Verne, mas dentro de 
poucos anos por nós mesmos. 

O administrador de empre- 
sas Lajos Bodnar, coordena- 
dor geral de produtos da 
Ericsson e responsável pela 
comercialização do videofone 
no Brasil, recebeu propostas 
de duas empresas que mani- 
festaram o seu desejo na a- 
quisição destes aparelhos: a 

VIDEOFONE, PARA VOCÊ 
VER COM QUEM FALA 

  
TELESP, empresa de teleco- 
municações, e a Hidroservi- 
ce, ligada à engenharia. “Por 
enquanto existe em funcio- 
namento no Brasil apenas 
um conjunto de videofones 
— em circuito interno — ins- 
talado no ministério das co- 
municações, em Brasília, O 

videofone não faz parte 
atualmente da linha de pro- 
dução de aparelhos de tele- 
comunicações da empresa. 
Ele ainda está em fase de 
experimentação”, diz Bod- 
nar. 

A utilização do videofone 
para chamadas externas em 
termos atuais é considerada 
inviável em razão do seu al- 
to custo. Exigiria fios espe- 
ciais e a criação de uma cen- 
tral videofônica, semelhante 
às centrais telefônicas exis- 
tentes, só que acrescidas de 
um sistema de vídeo. 

As duas experiências rea- 
lizadas no Brasil foram fei- 
tas através do sistema PON- 
TO A PONTO, que genérica- 
mente pode ser comparado 
aos cabos submarinos. Po- 
rém, quanto ao aproveita- 
mento do videofone em cir- 
cuito interno, a exemplo do 

Ministério que acontece no 
não há das Comunicações, 

nenhum problema. Podem 
ser usados neste caso dois 
sistemas: o ponto-aponto- e 
o do emprego de uma cen- 
tral de comutação automá- 
tica (video e áudio) que 
coordenaria as transmissões, 
com capacidade para até 20 
aparelhos de videofone. Es- 
tes aparelhos podem se inter- 
ligar e funcionar como ra- 
mais telefônicos no sistema 
PABX. 

Por não ser ainda fabrica- 
do no Brasil o videofone é 
um aparelho altamente so- 
fisticado e certamente nes- 
tes próximos anos não será 
o responsável pelo aumento 
nos lucros da Ericsson, Para 
muita gente que ficou ima- 
ginando possuir um videofo- 
ne logo, logo, e desfrutar de 
mais um dos prazeres da vi- 
da moderna, tecnológica ao. 
extremo (longos papos com 
a namorada com imagem e 
tudo, por exemplo), esta últi- 
ma notícia deve desanimar 
um pouco: a instalação de 
um conjunto destes apare- 
lhos (de 8 a 10) custara ho- 

1.200.000,00.   je, simplesmente, Cr$ 
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Depois de ter sido um 
dos mais fascinantes ci- 
neastas do neo-realismo 
italiano, assinando fitas 
da grandeza de “Ladrões 

de Bicicleta”, “Umberto 
Dº, Milagr> de Milão”. “O 
Teto”, Vittorio De Sica, 
como que desencantado 
com a era tecnológica do 
«inema de seu país, entrou 
numa fas> de incrivel ma- 
rasmo. Essa segunda fa- 
se. infelizmente durou 
muito mais do que a pri- 
meira. E durante anos De 
Sica ficou interpretando 
fitas mesfocres cu dirigin - 
do obras encomendadas 
como “Um Lugar Para os 
Amantes” e “Os girassóis 
da Rússia” (só para lera- 
brar dois dos inúmeros 
fracassos artísticos de Vit- 
torio De Sica”. 

No entanto. apesar des- 
sa espécie de afastamento 
da qualidade, “O Jardim 
dos “Finzi Contini” come- 
çou a devolver Vittorio De 
Sica ao cinema inteligente, 

-compromatido com os 
reais problemas do ho- 

      

    
O novo filme de De Sica, 

todo de Florinda Bolkan 
mem do nosso tempo. E 
parece que o sucesso de 
“Finzi Contini”, que o rea- 
bilitou junte à crítica, fêz 
com que De Sica se voltas- 
se definitivamente (ape- 
sar de seus 70 anos) para 
as fitas sérias, sem con- 
cessões. 

É esse “novo” Vittorio 
De Sica que assina “Amar- 
go Despectar” (Una Bre- 
ve Vacanza), um filme de 
grande impacto, seco e 
denso coino os melhores 
momentos do neo-realis- 
mo, cuja astréia no Bra- 
sil está prevista para o se- 
gundo semestre deste ano. 
(Em São Paulo entrará 
em cartaz no cine Liber- 
ty). É 

BREVES FÉRIAS 

“Amargo Despertar” 
fala de uma família que 
deixa: o pobre sul da Itá- 
lia em busca de Qma vida 
melhor na capital indus- 
trial do norte (Milão). 
Marido, mulher, sogra e 
cunhado vão morar num 

apartamento pequeno e 
feio do suburbio, e aos 
poucos vão descobrindo a 
miséria em que foram lan- 
cados. Da família, só Cla- 
ra (a mulher) trabalha, 
até que fica doente dos 
pulmões e tem de ser in- 
ternada num sanatório. 

É nesse hospital enso- 
larado dos Alpes que Cla- 
ra vai conhecer suas bre- 
ves férias, as únicas que 
teve e terá em toda a vi- 
da. No sanatório ela tem 
um quarto com banheiro 
só para ela; tem amigos, 
tem onde dançar nas noi- 

tes de tédio; pode comer 
bem sem ter de preparar 
a própria comida; tem 
uma amiga que lhe devol- 

ve a beleza escondida 
pela aridez da fábri- 
ca em que trabalha- 
va (é o seguro da fá- 
brica que paga a estadia 
no sanatório), e tem até a 

admiração de um médico. 
Curada da doença, é hora 
de voltar à vida de operá- 
ria, à miséria da casa, à 
indiferença do marido, ao 

  
sacrifício de uma quase es- 
cravidão, sem lugar para 
sonhos ou alegrias. 

A CHANCE DE 
FLORINDA 

A brasileira Florinda 
Bolkan faz o papel de Cla- 
ra, num desempenho que 
lhe assegurou definitiva- 
mente um dos lugares de 
maior destaque no cinema 
italiano. , 

Nestes últimos anos a 
carreiraide Florinda vem 
sendo soprada por um 
vento bastante favorável. 
Desde o início na Europa, 
ela teve oportunidade de 
fazer fitas importantes 
como “Os Deuses Maldi- 
tos”, de Visconti; “Numa 
Noite Um Jantar”, Can- 
dy”, “Anônimo Venezi» 
no” (de enorme sucesso de 
público), “Investigações 
Sobre Um Cidadão Acir 
de Qualquer Suspeita 
(consagrado pela crítica 
internacional, mas o papel 
de Florinda não é sufi- 
ciente para provar seu ta- 

  

lento) e outros menos 
conhecidos. Como estre- 
la, ela já tinha se firma- 
do, principalmente na Itá- 
lia e França. Faltava-lhe 

um papel em que tivesse 
oportunidade de despir to- 
do o seu glamour para ser 
apenas uma grande atriz. 

“Amargo Despertar” lhe 
deu essa oportunidade. O 
filme é todo de Florinda 
e ela faz dele o seu gran- 
de momento no cinema, in 
terpretando Clara com 
uma força comovente. 

De Sica, que é também 

conhecido como um “dire- 
tor de mulheres” disse que 
encontrou em Florinda ' 
Bolkan uma atriz de enor- 
mes recursos, e que foi 
ela, com a força de seu ta- 
lento, quem transformou 
“Amargo Despertar” num 
filme sobre a condição da 
mulher. E é ainda De Si- 
ca quem afirma que “a fa- 

se da estrela Florinda já 
passou. Agora começa a 
fase de Florinda Bolkan, 
a grande atriz”.  
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QUANTOS CARNEIROS 
TEM SEU 

REBANHO ? 

  

DOIS TERÇOS DA PUIAITA 
“PARTE DELES SÃO 18. 

PUANTOS SÃo ? 

      PUXA, QUE RELÓGIO 
ENORME TEM 

APUELA TORRE |        
   

  
      

IMENSO! IMAGINE QUE 
50" o PONTEIRO DE 
MINUTOS MEDE 

DOIS METROS ! 
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PE 
Ez   

E ANDA BEM? 

cLARO! 

ENTÃO DIGA GUANTOS 
QUILOMETROS ANDA 
SUA PONTA LIVRE 

q EM UM ANO? | 

| 

á     

  

  

  

DA SUA IDADE NA 
INFANCIA 

ae, 

JOÃO PASSOU UM SEXTO) [DM DOZE-AVOS DA MESMA 
IDADE NA ADOLESCE NCIA 
E MOCIDADE. 

  

  

  

UM SETIMO DESSA IDA 
DE MAIS CINCO 
ANOS CASADO 

    
     

  

E 

[TEVE UM FILHO À 
QUEM SOBREVIVEU 
PUATRO ANOS... 

    

  

  

PAI   «.. E PUE CHEGOU APENAS 
A METADE DA IDADE DO 

  

COM QUE IDADE 
MORREU JoÃo ? 
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AIAL, PORQUE EU 
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a exportar 
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    '* há um novo livro 
na praça: 
é a “bíblia” 
do exportador 
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cursos da copeme 
para formar 
especialistas em 

comércio exterior 
  

  
  

Rocca: 
especialista 
é o melhor capital 

  
      

DISTRIBUIÇÃO GRATUITA copeme 
COMPANHIA DE PROMOÇÃO DE EXPORTAÇÕES DE 
MANUFATURADOS DO ESTADO DE SÃO PAULO 

AL. Santos, 1909 5.º, 6.º e 7.º andares - São Paulo-SP |
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“aprenda 
a exportar pela tv 

Ao preconizar e pôr em prática a politica de 
interiorização do desenvolvimento, o governo 
Laudo Natel hão perdeu de vista, também, in- 
teressar as empresas do Interior no esforço 
para ingressar ou ampliar sua área de participa- 
ção no comércio exterior. 

As possibilidades abertas nesse campo e os 
atrativos que oferece ao empresariado nacio- 
nal justificam por si mesmos o engajamento 
numa nova mentalidade, aberta para a compe- 
tição no mercado externo. 

Essa competição exige, sem dúvida, o apri- 
moramento do produto a ser oferecido, mas 
não apenas isso. Requer a montagem de uma 
infra-estrutura, que vai desde a pesquisa de 
mercado até à preparação conveniente do ele- 
mento humano que vai operar no setor de co- 
mercialização. 

Esse trabalho básico, 'a COPEME vem-se 
encarregando dele, cuidando de executá-lo 
com a precisão de minucias aparentemente 
insignificantes. Agora mesmo, a COPEME tem 
programados cursos de especialização em ex- 
portação, destinados a atender aos interessa- 
dos do Interior. Tais cursos, que serão transmi- 
tidos pela TV, poderão ser acompanhados pe- 
las empresas, mediante a instalação de telepos- 
tos, dando-lhes assim condições e facilidades 
para a formação de pessoal especializado, in- 
dispensável à execução de um plano racional 
e prático de conquista do mercado externo, 
pará colocação do produto nacional. 

Para a execução desse programa de treina- 
mento de pessoal, a Secretaria da Fazenda de 
São Paulo fornece os recursos necessários, en- 
tendendo que tanto o setor industrial como co- 
mercial do Interior não poderia realizar o mila- 
gre do alargamento das transações com o ex- 
terior sem a retaguarda de pessoal tecnico es- 
pecializado em diversos níveis - segundo acen- 
tuou o professor Carlos Rocca 

O Curso pelo Rádio e pela TV 

Para a concretização desse curso, o Minis- 
tério da Fazenda, a Secretaria da Fazenda de 
São Paulo e a Companhia de Promoção de 
Exportação de Manufaturados do Estado de 
São Paulo, juntamente com a Fundação Padre 
Anchieta (mantenedora da Radio e TV Cultu- 
ra), realizaram as gestões preliminares, das 
quais resultaram o plano de realização e a pro- 
dução do curso pela TV e pelo rádio para o 
público em geral e, particularmente, para as 
empresas interessadas em preparar seu pessoal 
qualificado. Posteriormente, .o SENAC/São 
Paulo associou-se ao plano, responsabilizan- 
do-se pela organização e coordenação técni- 
co-administrativa da rede de telepostos. 

Qualquer empresa interessada em preparar 
seu pessoal em Comércio Exterior, poderá soli- 
citar a instalação de um teleposto na-própria 
firma, bastando para isso entrar em contato 
pessoal ou por carta com a COPEME (AI. San- 
tos, 1909 - 7.º andar), com o SENAC (Rua Dr. 
Vila Nova, 228) ou com a Fundação Padre 
Anchieta-Radio e TV Cultura (Rua Carlos 
Spera, 179), todas na Capital Paulista 

As aulas pela televisão e pelo rádio com- 
preenderão, em cada um, um total de 240 pro- 

Instale uma 
escola na sua 

empresa 
Osalunosserãoos A participação da sua 
seus funcionários, que empresa será 
fazendo o cursode fornecendo uma sala e 
AUXILIAR DE um aparelho de TV. 
COMERCIO EXTERIOR (as despesas podem 
estarão melhor ser deduzidas do 
preparados para Imposto de Rendo). 
executar as suas Esta é uma boa 
tarefas. oportunidade para a 
O curso é ministrado sua empresa 
pelo SENAC, COPEME aperfeiçoar o seu - 
& Fundação Padre pessoal. Aproveite. Companhia de 
Anchieta através da TV Procureo SENAC e Promoção de 
Cultura. Toda a partê peça orientação para a Exportações de 
didática — aulas, instalação de Manufaturados do 

telepostos: Rus Dr. Estado de 
Vila Nove, 228,40 São Paulo, 
andar, telefone 
256-5522, ramal 134. Fund 
Até o dia Sdeabril. Padre Anchieta 

(oo! Vi3i fofo) 

EXTERIOR 

Serviço Nacional 
de Aprendizagem 
Comercial 

responsabilidade 
destas entidades.     gramas-aulas, com vinte minutos de duração 

cada, com apresentação, no caso da TV, de 
farto material ilustrativo (filmes, slides, gráficos 
e mapas animados). Em circuito aberto, que   

alcançará numa primeira etapa todo o público 
da área da Grande São Paulo, os cursos pode- 
rão ser assistidos por qualquer pessoa, obvia- 
mente. Mas destina-se em especial aos inte- 
ressados com escolarização completa ao nível 
de 1.º grau, no mínimo (cursos primário e gi- 
nasial ou equivalente), ou pessoas que já este- 
jam militando na área, para retreinamento. Nu- 
ma segunda etapa, mediante fornecimento de 
video-tapes ou formação de redes via Embratel, 
poderão ser alcançadas outras praças, nos de- 
mais Estados. 

Os programas, bastante-criativos e utilizan- 
do linguagem bem acessível, transmitidos em 
circuito aberto para o público em geral, tem, 
primordialmente, a função de interessar um 
número sempre crescente de pessoas para O 
trabalho em áreas ligadas ao comércio exterior. 
Ao mesmo tempo, funciona como uma espécie 
de “amostra grátis” para interessar entidades 
públicas, empresas privadas, escolas ou mesmo 
grupo de pessoas a solicitar a instalação de te- 
lepostos, que constituem a parte mais impor- 
tante desse programa. 

Os Telepostos 
O SENAC e a Fundação Padre Anchieta 

instalarão telepostos e radiopostos na Grande 
São Paulo e cidades alcançadas pela TV Cul- 
tura. Cada teleposto terá 40 alunos e um mo- 
nitor especialmente treinado para o curso, é 
cada grupo de 10 monitores terá um supervisor 
com formação superior em comércio exterior. 
Esses monitores e supervisores assistirão às 
aulas com os alunos e depois desenvo.verão os 
.assuntos básicos tratados em cada uma, deba- 
tendo os principais pontos de cada aula e es- 
clarecendo eventuais dúvidas. 

Serão ministradas 480 horas de aulas e 
delas poderão participar pessoas que estejam 
cursando as últimas séries do 1.º grau ou de 
escolas técnicas de comércio e profissionais 
com bom nível de escolaridade. que trabalhem 
em alguma área específica de comércio ex- 
terior. 

As aulas foram redigidas previamente por 
especialistas em cada área de comércio exterior 
e traduzidas em linguagem acessível por uma 
equipe de professores secundários, todos as- 
sessorados por técnicos ligados aos vários 
orgãos do-governo e relacionados com comér- 
cio exterior. Além das aulas, serão fornecidos 
manuais de apoio aos alunos, monitores e su- 
pervisores. 

O curso compreende 15 disciplinas, cada 
uma subdividida em 14 assuntos divididos em 
grupos: 1.º grupo. Correspondência em Inglês 
e Português, Psicologia Social Aplicada ao Co- 
mércio Exterior. Matemática Financeira, Eco- 
nomia em Mercados (de caráter informativo 
geral): 2.º grupo - Contabilidade Geral e Con- 
tabilidade Aplicada ao Comércio Exterior, Es- 
tatística Aplicada ao Comércio Exterior, Geo- 
grafia Economica Aplicada ao Comércio Exte- 
rior, Direito Aplicado ao Comércio Exterior e 
Formação de Preços Aplicada ao Comércio 
Exterior; disciplinas de aplicação: Prática de 
Importação e Exportação; Prática de Câmbio, 
Mercadologia Internacional, Política de Co- 
mércio Internacional Contemporânea (visão de 
conjunto). 

O aluno matriculado em telepostos e apro- 
vados nos exames de avaliação, recebe um 
Certificado de Qualificação Profissional de Au- 
xiliar em Comércio Exterior, a nível de 2º 
grau. Observa-se que o referido Certificado 
não é um certificado de conclusão de ensino 

  

-de 2.º grau, e sim de exclusivo efeito para a 
qualificação profissional 

Os organizadores do curso pretendem com 
ele fazer com que estes profissionais: tenham 
um mínimo de conhecimentos da complexida- 
de que as operações de comércio exterior en- 
cerram, evitando que eles sejam simples autô- 
matos. Esperam com isso mostrar também que 
as operações, desde as mais simples às mais 
complexas, representam no comércio exterior 
um sistema entrosado e que qualquer falha na 
cadeia de operações inutiliza um negócio. 

O SENAC, a COPEME e'a Fundação An- 
chieta acentuam ainda que será importante a 
participação das empresas no programa e que 
o maior número possível dessas empresas de- 
dicadas ao comércio exterior instalem telepos- 
tos em seus escritórios e selecionam grupos de 
funcionários para participarem: como alunos 
dos cursos e com isso melhorar a eficiência da 
empresa e dos seus homens.   

2a QUINZENA DE JUNHO DE ao 

há um novo livro | 
na praça: 
é a “bíblia” 

do exportador 
  

ud 

    

  

  

O caso de uma tecelagem que acabou se 
transformando numa das principais empresas 
exportadoras brasileiras ou mesmo o caso da= 
quela produtora de sardinhas que só conseguiu 
vender seu peixe no mercado internacional de- 
pois de aumentar bastante o tamanho das letras 
que especificavam, na embalagem, o peso Ií- 
quido do produto, são alguns dos exemplos 
que ilustram o livro “Comércio Exterior para o 
Executivo Brasileiro”, elaborado por Leone 
Soares de Resende, para a COPEME. 

O principal objetivo do livro é o de auxiliar 
o empresário a caminhar pelo aparente labirinto 
do comércio internacional 

Ao contrário do que geralmente acontece 
com livros desse tipo, o “Comércio Exterior 
para o Executivo Brasileiro” não perde atuali- 
dade nunca. Isto porque o autor não se val 
em suas explicações, da reprodução ou citação 
de artigos, leis ou decretos que, constante- 
mente, são complementados, alterados ou mes 
mo substituídos por outros artigos, leis e de- 
cretos. Deixando a legislação de lado - mas 
sem perdê-la de vista - Leone Soares de Re- 
sende transformou seu livro num guia seguro e 
confiável, ilustrado pelo testemunho vivo de 
centenas de experiências bem ou mal sucedi- 
das, empreendidas por muitos exportadores 
brasileiros interessados em conquistar o mex 
cado exterior. 

Verdadeiro livro de cabeceira ou “Biblia” 
do exportador, divide-se em 4 partes gerars, 
que analisam a constituição interna das empre- 
sas, as providências externas que devem ser 
tomadas para a obtenção do registro de expor- 
tador, estudos especiais sobre preços e infor- 
mações a respeito dos endereços dos principais 
setores, órgãos e entidades que o exportador 
normalmente entra em contato a 

Na verdade, o conteúdo do trabalho com- 
preende dois temas básicos: 1 - subsídios para 
uma análise geral das empresas que pretendem 
iniciar-se nos caminhos da exportação ou para 
aquelas que, embora já tenham começado, en- 
contram-se em dificuldades; e 2 - procedimen- 
tos a serem observados pela empresa, no que 
diz respeito a avaliações de mercado, melhogia 
do produto e relacionamento com os organis- 
mos reguladores do comércio exterior no Bra- 
sil - antes, por ocasião e depois de qualquer 
operação. 

Exemplos 

Vários exemplos ilustram o texto, citando 
casos de êxito e malogro de outras empresas. 
O autor: explica pormenorizadamente como
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certas firmas conseguiram superar problemas e 
obstáculos para encaixar seus produtos no 
mercado internacional ou porque falharam. 
Nesta parte, acentua também que o malogro 
externo não significa o mesmo resultado inter- 
namente. 

Quando se trata dos motivos que levam 
uma mpresa a exportar, ele aponta algumas 

das razões que conduzem a essa tentativa. Sa- 
lienta que'antes de o empresário iniciar sua ati- 
vidade exportadora deve fazer um cuidadoso 
exame dessa decisão, avaliando aspectos como 
aproveitamento da sua capacidade ociosa de 
produção, ampliação de instalações, compen- 
sações tributárias, formação de um nome e 
uma. imagem internacional, diversificação e 
substituição de mercados 

Em seguida, analisa aspectos relacionados 
com a empresa propriamente dita; especial- 
mente as condições em que ela se apresenta e 
suas reais possibilidades de ingressar no mer- 
cado internacional. 

Questionário 
Um questionário de oito perguntas destina- 

se a avaliar O grau de ocupação ou utilização 
das instalações do pretendente a exportador. 
O preenchimento deste questionário é consi- 
derado muito importante e as respostas preci- 
sam ser bastante precisas, para que não se 
incorra na desagradável experiência de uma 
empresa cujo produto exigia participação de 
mão-de-obra especializada. 

Esse importador subestimou o dado, firmou 
o contrato inicial com o importador e, poste- 
riormente, verificou que não poderia atender às 
encomendas, porque não dispunha de tempo 
para treinar pessoal especializado. O questio- 
nário inclui ainda perguntas sobre a situação 
da empresa no mercado interno e perante os 

* seus concorrentes. 

Casos Práticos 
A prova de que o produto necessita adap- 

tar-se ao mercado, é dado pela experiência da 
Pescanova. A Drug and Food Administration. 
órgão do governo dos Estados Unidos encar- 
regado de fiscalizar drogas e alimentos, apro- 
vou as sardinhas enlatadas que a empresa bra- 
sileira pretendia exportar. Mas, vetou a impor- 
tação por um motivo aparentemente insignifi- 
cante: as letras que na embalagem indicavam 
o conteúdo líquido eram pequenas. 

Se a Pescanova pretendia mesmo exportar, 
* deveria imprimir tipos maiores. Essa exigência 
prende-se ao fato de o consumidor americano 
querer saber quanto está pagando, em termos 
de preço por quilo. E ele faz as contas entre o 
preço e o conteúdo - e, frequentemente, a que 
parece mais cara é na verdade mais barata, 
por conter maior quantidade de mercadoria. 

Felizmente para a Pescanova, a embalagem 
enviada para ser submetida a Drug and Food 
Administration era provisória e, na definitiva, a 
empresa satisfez a exigência, exportando então 
700,000 dólares somente na primeira remessa 

Na parte que trata de embalagens, o livro 
aponta diversas experiências que levaram os 
exportadores brasileiros a modificar ou corrigi- 
rem seus métodos, em face da exigência do 
mercado importador ou mesmo das autorida- 
des alfandegárias. 

A Fumagalli, por exemplo, conseguiu redu- 
zir drasticamente o frete pago por engradado, 
graças a novo sistema de entrelaçamento das 
rodas, que passou a ser pago por peso (e não 
por volume como antes). Com isso, o preço da 
tarifa de frete de cada engradado baixou de 
130 por 73 dólares. 

Em sua segunda parte - “Providências fora 
da empresa” - o livro entra nas medias de roti- 
na a serem tomadas pelo empresário para co- 
locar sua firma em condições de negociar com 
o Exterior: primeiros contatos com o importa- 
dor, cotação do produto, fórmulas contratuais 
para exportar (FOB e CIF) e explicações sobre 
o funcionamento da carta de crédito. Um grá- 
fico mostra o funcionamento dessas cartas de 
crédito e, outro, o sistema de cobranças. 

Na última parte, é ressaltado o papel das 
“trading companies” além de uma análise do 
preço de venda do produto, - com quadros 
Cemon avos - apuração do preço FOB e 

l 
O livro pode ser adquirido na sede da CO- 

PEME ou através das revistas técnicas publica- 
das pela Editora Abril.     

Rocca: 
especialista 
é o melhor capital 

O maior capital das grandes empresas de 
comércio internacional consiste em equipes : 
eficientes e técnidamente treinadas em levan- 
tar informações e 'transformá-las em instru- 
mentos adequados e em decisões de comercia- 
lização, de marketing, de estratégia de venda, 
de produção, dé financiamento e plenamente 
capacitadas a resolver os problemas de sua 
área de atividades”. A afirmação é do secretário 
da Fazenda, prof. Carlos Antonio Rocca, ao 
ressaltar a importância da realização de cursos 
para formação: de especialistas em Comércio 
Internacional, a:cargo da Companhia de Ex- 
portações de Manufaturados do Estado de 
São Paulo - COPEME. 

“Para nós - acrescenta:o prof. Rocca - a 
capacitação para administrar o comércio exte- 
rior com segurança, tomando decisões ade- 
quadas e promovendo o aumento das exporta- 
ções, constitui um desafio. Dentro desse qua- 
dro de especialização profissional é que se 
pode entender os benefícios dos cursos pro- 

“movidos pela COPEME” 

Evolução 

A grande demanda de especialistas, segun- 
do o secretário Roçca, pode ser avaliada diante 
da surpreendente evolução das exportações 
brasileiras, no período de 64 a 73: de um mo- 
vimento de:1.b bilhões de dólares há dez anos 
atrás, atingiram as vendas externas, em 1973, 
o total de 6,2 bilhões de dólares, significando a 
quadriplicação do movimento. Considerando 
que em 1968 as exportações atingiam 1,9 bi- 
Ihões de dólares, conclui-se que em cinco anos 
triplicaram de valor. 

Alterou-se também profundamente - revela 
- Rocca - a estrutura da composição dessas ex- 
portações, com aumento da-.participação dos 
produtos manufaturados e semimanufaturados 
Para 89 milhões de dólares de manufaturados 
exportados em 1964, ocorreu uma exportação 
de 1,5 bilhões de dólares em 1973, represen- 
tando mais de 16 vezes de aumento. Os se- 
mimanufaturados exportados passaram de 15 
milhões de dólares em 1964 para 475 milhões 
nesse mesmo período. 

Diversificação de Mercados 

Para o secretário Carlos Rocca, operou-se 
também uma benéfica diversificação de mer- 
cados. As exportações para os EUA, que em | 
1964 correspondiam a 33 por cento do movi- 
mento, cairam para 19 por cento no ano pas- 
sado. Para o Mercado Comum Euroupeu, as 
exportações brasileiras passaram, no mesmo 
período, de 26 por cento para 29 por cento 
Alguns mercados apresentaram movimento em 
ascensão, que se reflete na passagem de ven- 
das de 147 milhões de dólares (em 64) para 
1,4 bilhões de dólares (em 1973). Apenas 
para o Japão, as exportações brasileiras subi- 
ram de 28 milhões de dólares em 64 para 400 
milhões de dólares no ano passado. Acrescen-   

ta ainda o titular da Fazenda paulista que as 
taxas de crescimento do comércio exterior bra- 
sileiro superam de muito as taxas de cresci- 
mento, seja no mercado interno, seja no mer- 
cado internacional. 

o que a copeme : 
pode fazer 
pelas empresas 

Durante alguns anos a afirmação “Exportar 
é a Solução” constituiu-se mais em um “slo- 
gan” do que em uma realidade; mas os tempos 
mudaram. 

- Nesta última década foi indiscutível a mo- 
dernização e diversificação do parque industrial 
brasileiro, graças às exigências de mercados 
externos cada vez mais ;cômpetitivos e à ne- 
cessidade de atender a um mercado consumi- 

. dor interno em expansão. 
Este fato possibilitou o aprimoramento da 

eficiência empresarial em toda a extensão do 
processo produtivo, ampliando, assim, a con- 
dição de competividade relativa da empresa 
brasileira no mercado internacional. | 

Neste contexto o governo assumiu parte 
substancial da modernização e ampliação da 
infra-estrutura do País através de uma série de 
medidas destinadas a intensificar as relações 
comerciais com o exterior, assegurando o apro- 
veitamento da potencialidade produtiva e ex- 
portadora da empresa provada. 

Foi dentro desse panorama que criou-se a 
COPEME - Companhia de Promoção de Ex- 
portações de Manufaturados do Estado de 
São Paulo, que coloca à disposição dos empre- 
sários todo o instrumental necessário para que 
oportunidades comerciais sejam aproveitadas 
da maneira mais rápida e lucrativa, em qual- 
quer lugar do mundo. 

A Idéia Global 
A COPEME apoia-se numa sólida estrutura 

técnico-administrativa, decisiva para a forma- 
ção de uma perfeita filosofia de operações e 
para o desenvolvimento de um “know-how” 
vera em comércio exterior. 

ituando-se como um elo entre a econo- 
mia brasileira e o resto do mundo, a COPEME 
constitui núcleos de profissionais capazes de 
uma atuação diversificada junto aos empresá- 
rios estrangeiros e nacionais em sua relações 
mútuas. 

Esses núcleos, extremamente flexíveis, 
acompanham de perto a evolução dos aconte- 
cimentos em todos os mercados mundiais, per- 
mitindo planejar e adotar medidas de curto, 
médio e longo prazo. 

Nessa aldeia global que é o mundo dos 
negócios de hoje, a COPEME sempre tem a 
solução adequada para orientar a colocação 
dos manufaturados brasileiros em mercados 
realmente sensíveis à oferta de novos produtos. 

Para-alcançar esses resultados, o prof. Róc- 
ca destaca os principais pontos: a eficaz orien- 
tação da política economica do governo, o 
esforço pela manutenção de taxas de câmbio 
mais realistas, criando melhores condições de 
remuneração das atividades de exportação, a 
política de incentivos fiscais e uma melhor 
compreensão da importância da formação e 
aprimoramento dos recursos humanos que 
operam nessa área de trabalho. 

Para manter e aumentar o nível ascendente 
do volume de exportações, Carlos Rocca afir- 
ma que é necessário atentar para a correlação 
entre os recursos humanos e as exigências do 
comércio exterior. O progresso tecnológico é 
elemento relevante na competição internacio- 
nal. Progresso tecnológico que se faz sentir na 
produção, e na disponibilidade de especialistas 
capacitados a levantar informações, pesquisar 
mercados e necessidades externas, orientar, em 
suma, os trabalhos de avaliação, análise e exa- 
me de tendências do mercado internacional. 

Solução dos Problemas 
Os especialistas da COPEME, cada um 

deles um verdadeiro técnico em comércio ex- 
terior, estão agrupados em tres núcleos especí- 
ficos que se completam na procura de soluções 
corretas para os problemas de exportação: 

Núcleo de especialistas em economia e 
marketing internacional: Objetivo - prestação
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de serviços técnicos à empresas e entidades 
nacional principalmente aquelas situadas no 

- Estado de São Paulo em seu relacionamento 
com o exterior: Núcleo de especialistas em 
economia nacional é regional: Objetivo - pres- 
tar assistência a empresários estrangeiros em 
seu relacionamento com empresas e entidades 
nacionais, principalmente aquelas situadas no 
Estado de São Paulo; Núcleo de especialistas 
em organização administrativa de empresas, 
nos setores de importação e exportação: Obje- 
tivo - prestação de servicos destinados à orga- 
nização de departamentos de comércio exte- 
ror, em empresas e entidades nacionais princi- 
palmente àquelas situadas no Estado de São 
Paulo em seu relacionamento com o exterior 

- Assim, a sua consulta sobre comércio exte- 
rior será atendida por gente realmente capaci 
tada e que já conta com uma dose de expe- 
riência que justifica uma série de êxitos que 
vêm sendo alcançados no atendimento das 
mais diversas empresas. 

Os serviços da Copeme 
Area de assistência técnico -administrativa: 

organização de serviços, setores ou departa- 
mentos de exportação; Assistência na elabora- 
ção de contratos de vendas diretas ou interme- 
diadas; Assistencia às exportações não rotinei 
ras ou provisórias; Assistência em assuntos re- 
lativos a regulamentos de comércio, acordos 
bilaterais, aspectos bancários, aspectos cam- 
biais, Assistência sobre utilização e contabili- 
zação dos incentivos às exportações; Assistên- 
cia sobre formação de preço para exportação: 
Assistência sobre legislação comercial e fiscal 
de países estrangeiros: Assistência nos trâmites 
de recuperação de débitos externos; Assistên- 
cia sobre restrições não tarifárias; Assistência e 
consultoria internacional aos importadores e 
exportadores para problemas específicos de 
comércio: exterior; Assistência para realização 
de “joint-ventures”. 

Area Alfandegária: prestação de serviços 
relativos a: classificação aduaneira de produ- 
tos; inspeção aduaneira de produtos; certifica- 
dos de proteção e garantia de mercadoria; ta- 
rifas aduaneiras no país e no exterior; regula- 
mentos para amostras e equipamentos profis- 
sionais; acordos multilaterais de comércio, 
uniões alfandegárias e área de livre comércio 

Area de transporte, frete e seguro: presta- 
ção de serviços relativos a: linhas de transpor- 
te; estudo para solicitação de ampliação ou 
aberturas de rotas; problemas relativos a trans- 
porte deméstico: estudo para solicitação de 
redução de fretes junto a SUNAMAN,; levanta- 
mentos das frequências entre portos brasileiros 
e estrangeiros; alternativas de embalagem para 
transporte internacional; condições de opera- 
ção de portos brasileiros e internacionais; as- 
pectos relativos a seguro de mercadoria. 

Area de Marketing e promoção: pesquisas 
de mercado internacional, por países e por 
produtos abrangendo, entre outros, os seguin- 
tes aspectos: em relação ao país, informações 
gerais, indicadores econômicos, dados relati- 
vos ao comércio exterior, canais de distribui- 
ção, aspectos de política de comércio interna- 
cional, moedas e bancos, transporte e comuni- 
cação: em relação ao produto, segmento de 
mercado, estrutura da demanda, aspectos rela- 
tivos à oferta, canais dé distribuição, aspectos 
referentes às normas técnicas e especificações, 
inclusive às referentes à embalagem e rotula- 
gem. análise de custo e preço final do produto; 
e mais, levantamento dos índices de preços 
para determinados produtos, em diferentes 
mercados, mercados alternativos para produtos 
brasileiros, reações dos mercados internacio- 
nais frente aos manufaturados brasileiros, estu- 
dos das tendências do “design” internacional 
para produtos ou mercados, missões comer- 
ciais, feiras e exposições, estabelecimentos de 
contato entre exportadores e importadores. 

Area de Estudos e Projetos específicos: 
projetos para o CDI, projetos BEFIEX, projetos 
para instalação de agências ou filiais no exte- 
rior, projetos de viabilidade para instalação ou 
ampliação de armazéns, entrepostos, etc., pro- 
jetos para redução de alíquotas junto ao CPA, 
estudos e projetos para investimentos estran- 
geiros no país, estudos sobre produção e co- 
mercialização de produtos agro-pecuários e 
agro-industriais, acompanhamento conjuntura 
do mercado interno e externo para produtos 
agro-pecuários e agro-industriais, informações 
nacionais e internacionais sobre comércio in- 
ternacional. aipao 

    

    

  

Area de treinamento: treinamento para exe- 
cutivos e auxiliares na área de comércio exte- 
riór, dentro da própria empresa, organização e 
execução de cursos intensivos para entidades 
públicas ou privadas 

  

cursos da copeme 
para formar 
especialistas em 
comércio exterior 

Dentro do programa de treinamento de téc- 
nicos em Comércio Exterior, a COPEME pro- 
move também cursos ministrados pela Funda- 
ção Instituto de Pesquisas Economicas e pelo 
Fundo de Pesquisa do Instituto de Administra- 
ção da Universidade de São Paulo. 

O objetivo do programa do IPE é dar os 
ensinamentos básicos, teóricos e práticos, para 
formação de técnicos de médio e alto nível em 
comércio exterior, capazes de ocupar postos 
executivos em instituições privadas e públicas 
ligadas à comercialização de produtos no mer- 
cado internacional e à formulação de política 
de promoção de exportações. 

O programa envolve as áreas de Economia, 
Direito e Administração, compreendendo: 

Unidade introdutória, compreendendo Teo- 
ria do Consumidor, Demanda de Mercado, 
Teoria da Firma, Oferta de Mercado, Regimes 
de Mercado: Produto Final, Demanda e Oferta 
de Oferta dos Fatores de Produção. Macroeco- 
nomia - Renda Nacional: Teoria e Medida, 
Modelo Macroeconômico, Mercado do Produ- 
to, Mercado Monetário e Mercado de trabalho, 
Modelo Macroeconomico numa Economia 
Aberta, Política Monetária e Fiscal. Contabili- 
dade e Administração. 

Unidade instrumental, compreendendo Eco 
nomia Internacional: Teoria Pura - Teoria das 
Vantagens Comparativas e ganhos de comér- 
cio, Teoria das Tarifas, Outras Barreiras ao Co- 
mércio, Argumentos em Favor da Proteção: 
indústria nascente e outros, Teoria das Uniões 
Alfandegárias Crescimento Econômico e Co- 
mércio, Investimento Direto. 

Economia Internacional: Teoria Monetária - 
Definição de Balanço de Pagamentos, Taxas 
de Câmbio, Desequilíbrios e Mecanismos 
Equilibrantes, Políticas Monetárias e Fiscal 
numa Economia Aberta, Endividamento Exter- 
no, Acumulação de Reservas e Política Mone- 
tária, Sistema Internacional de Pagamentos do 
após-guerra e Planos de Reforma. 

Direito Internacional - Conceito, natureza, 
divisão e fontes do Direito Internacional, Direi- 
to Internacional, Público e Privado. Relação 
entre Direito Internacional e Direito Interno. 
Tratados internacionais, organizações interna- 
cionais: aspectos políticos e o direito de co- 
operação. Organização das Nações Unidas 
GATT e a Cláusula da Nação Mais Favorecida, 
ALACC e a Integração Latino-americana, acor- 
dos internacionais de materias-primas e produ- 
tos primários, o FMI e o Direito Internacional, 
Conflitos de Competência Jurisdicional, Regi- 
me Jurídico do Capital Estrangeiro no Brasil, 
“Joint-ventures”, a empresa multinacional e 
contratos de transferências de tecnologia 

O curso do IPE terá a duração de cinco 
meses, com 256 horas/aula, com um número 
máximo de trinta participantes, selecionados 
entre formados nas áreas de Economia, Admi- 
nistracão, Engenharia, Contabilidade e Direito.   

As aulas e trabalhos se concentrarão no 
período das 8 às 12 horas, nas dependências 
da Faculdade de Economia e Administração da 
USP. As inscrições podem ser feitas na Secré- 
taria de Cursos do Instituto de Pesquisas Eco- 
nômicas, sendo que a seleção será realizada 
com base em “curriculum” 

O Gurso do IA 
- À formação de profissionais em administra- 

cão de comércio exterior é o objetivo do curso 
promovido pela COPEME, com a colaboração 
do Fundo de Pesquisa do Instituto de Admi- 
nistração. da USP, do SENAC, Serviço de 
Aprendizagem Comercial. e Fomento à Pesqui- 
sa Científica 

Oreferido curso vem desenvolvendo as se- 
guintes disciplinas: redação comercial, portu- 
guês; redação comercial. inglês; matemática 
financeira, estatística aplicada ao comércio ex- 
terior, psicologia social aplicada ao comércio 
exterior, economia e mercados, geografia eco- 
nômica, introdução ao Direito Tributário, con- 
tabilidade geral e de custos, problemas mone- 
tários e cambiais, prática de câmbio, incentivos 
e formação de preços, prática de exportação e 
importação, política internacional, econômica 
e comercial e marketing internacional. 

Além das aulas, o curso compreende semi- 
nários para debate de assuntos específicos a 
cada disciplina, bem como conferências e pa- 
lestras. 

A duração do curso é de quatro meses e 
meio, com regime de tempo integral, de segun- 
da a sábado (nos sábados, aulas apenas de 
manhã), de acordo com o seguinte horário: das 
8 às 9,40 e das 9,55 às 11,35, no período da 
manhã; e das 14 às 15,20 horas e das 15,40 
às 17 horas, no período da tarde. 

Cursos na Bahia 
Junto com a Promoexport - Núcleo de 

Promoção das Exportações da Bahia, a Cope- 
me está realizando em Salvador. o Curso para 
Formação de Especialistas em Política e Prática 
de Comércio Internacional, segundo entendi- 
mentos entre os secretários da Fazenda de 
São Paulo e da Bahia, professores Carlos 
Rocca e Luís Sande. 

O curso é um dos resultados da colabora- 
cão entre os governos paulista e baiano, para 
levar até aquele Estado do Nordeste, o "know- 
how” dos técnicos da COPEME, que irão for- 
mar especialistas e promover a ampliação dos 
recursos humanos daquela região do País. 

A unidade básica compreende marketing 
internacional, conceitos, funções e instrumen- 
tos, pesquisa em marketing. promoção de ex- 
portação, atividades auxiliares: armazens, trans 
portes, seguros. financiamentos. Política co- 
mercial brasileira: parte institucional. Controle 
das importações, câmbio, sistema tarifário bra- 
sileiro, preço de referência e a lei do similar 
nacional, política de liberalização: CDI e outros 
exportações: aspectos institucionais, incenti- 
vos fiscais e creditícios e outros incentivos. 
Mercado de Capital no Brasil, aspectos insti- 
tucionais e econômicos, câmbio. Mercado In- 
ternacional de Capital: eurodolar. Financia- 
mento de capital de giro em moeda estrangeira 
Economia Brasileira - o problema de substitui- 
ção de importações (1930/1961). a contração 
do nível de atividade (1962/1966), o combate 
à inflação e a retomada do desenvolvimento 
(1966/1972), comércio exterior: políticas e 
problemas de após-guerra, análise setorial: 
agricultura, recursos humanos e desenvolvi- 
mento industrial 

Como atividades auxiliares haverá seminá- 
rios sobre Mercado Comum Europeu e política 
comercial no Brasil, EUA e America Latina; 
bem como trabalhos de grupos de estudo para 
discutir problemas específicos de fomento à 
exportação de bens manufaturados. 

Com 252 aulas, o curso destina-se a técni- 
cos de nível universitário e a elementos que já 
atuam na área da exportação. Proporcionará 
conhecimentos de Economia Internacional, 
Economia Brasileira, Geografia Econômica, Es- 
tatística, Contabilidade de Custos, Redação 
Comercial em Inglês, Direito e Legislação, 
Prática de Exportação, Prática de Importação e 
“Marketing” Internacional 

Sua realização é a primeira consequência 
concreta do convênio celebrado entre a Pro- 
moexport e a Copeme, sob a coordenação de 
Edson Viana, da Secretaria da Fazenda da. 
Bahia, e reune participantes da Bahia, Ceará e 
Pernambuco. 
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SAIBA DE SALTO, 
CIDADE QUE TEM 

276 ANOS 

O Brasil ainda não havia comemorado seu segundo centenário 
Tietê, Antonio Vieira Tavares e sua 

mulher D. Maria Leite, erigiram, em terras vizinhas à vila de Itu, 
uma capela sob a invocação de Nossa Senhora do Monte Serrat, 
iniciando-se assim a povoação de SALTO. Em março de 1889 foi 
elevada a vila com o nome de Salto de Itu, para em 15 de abril de 
1890 obter sua autonomia como município de Salto, fixando sua data 

quando nas margens do ri 

  

de fuidação: 16 de junho de 1698. 
i Os 23.000 habitantes de Salto dedicam-se à agricultura, co- 

mércio e indústria, contribuindo de forma progressiva para excelen- 
tes receitas municipais, estaduais e federais. Salto conta com dezenas 
de estabelecimentos de ensino, bibliotecas, imprensa, praças de es- 
porte, clubes e entidades de classe. 

E ainda oferece aspectos turísticos muito atraentes, pelas ca- 
racterísticas históricas e beleza do salto do Tietê, que deu origem ao 
nome da cidade, que se despenha de trinta pés de altura espetacular» 
mente. Perto da capital — cêrca de 100 quilômetros pela Rodovia 
Castelo Branco — Salto é um dos passeios favoritos do paulistano e 
dos paulistas do Interior que ali procuram um fim de semana re-. 
confortante. - E 

Festejando seu 276.0 aniversário, a municipalidade organizou 
um extenso programa cívico, artistico, cultural e esportivo, ehcerra: 
do com desfile ao qual compareceu o goverandor do Estado e ou-: » 
tras autoridades. 

Usina das Lavras, em, 

Salto, construída 

em 1906. . 
   

  

Muitos cursos se realizam em São Paulo no correr 
do ano; poucos, porém, ligados simultaneamente a dois 

assuntos de grande interesse, quais sejam: ARTE e DE- 

CORAÇÃO. “Arte em Seminário” é o curso' que justa- 
mente se propõe a realizar isto, visando principalmente 
a abertura do mundo das artes, o despertar do interes- 

se, o deséênvolvimento da sensibilidade artística, ofere- 

cendo ao mesmo tempo a oportunidade de se conhecer 

o que é “nosso” através de aulas teóricas e práticas. 
Entrevistamos suas organizadoras: DULCE MORAES 

BARROS COSTA e SARITA SIQUEIRA MATEUS DA 

ROCHA que, gentilmente, nos responderam às seguin- 

tes perguntas: 

Quais os lugares já visitados pelos participantes do 

curso? “Casa do Bandeirante, . Casa do Grito, Museu 

Paulista, Antiquário Candeia, de Helena Vaz e Nininha 

de Castro Lello, Antiquário de Paulo Vasconcellos e 

Museu da Casa Brasileira,” 
Qual a avaliação feita pelo grupo, no que diz res- 

peito ao Museu da Casa Brasileira, ainda tão desconhe- 
cido do público em geral? 

“Ainda em fase de organização, o Museu da Casa 

Brasileira conta em seu acervo com peças realmente 

importantes abrangendo diversas fases do mobiliário bra- 

sileiro. Mais importante ainda é a grande abertura de 
seus dirigentes em relação ao estudo e à pesquisa dos 

nossos costumes. Partindo para um diálogo simples 

tranco e altamente elucidativo para o leigo no oassun- 

to, eles tem conseguido tornar o museu acessível e des- 

pertando muito interesse. Creio que dessa forma, as fina- 

lidades a que o museu se propos estão alcançadas”. 

Quais os seminários já realizados? 
“Foram realizados 11 seminários tratando de mobi- 

liário brasileiro, sob a orientação de Dulce Moraes Bar- 

ros Costa, que além da explanação dos temas apresen- 
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prataria: tema 

ARTE EM SEMINÁRIO 
tou peças de várias épocas, ilustrando com projeção de 
slides e filmes. Estes seminários terminaram sempre 
com debates entre todos os participantes, num clima de 
muito cordial. Paulo Rogério Pinheiro Machado, tam- 
bém participou destes seminários, apresentando cinco 
deles sobre prataria brasileira. Os alunos tiveram aulas 
práticas no Museu de Arte Sacra, onde puderam consta- 
tar e apreciar “in loco” verdadeiras jóias dos nossos mes- 
tres prateiros, possibilitando a identificação das carac- 
terísticas dos diversos estilos estudados”. 

Qual a reação dos participantes em relação aos tra- 

balhos que estão sendo realizados? 
“Eles formam um grupo altamente interessado, con-. 

cientes da seriedade do curso, participando ativamente 

dos trabalhos. Essa dedicação e entusiasmo vem corres- 

pondo plenamente aos objetivos de “Arte em Semi» 

nário”. 
Quais os próximos seminários já programados? 

“Pora este mês ainda são dois: Museografia, com 

direção de M. Afonsina Furtado Rodrigues, museóloga 

da Casa Brasileira e História da Iluminação, por Natale 

Bonali. Está programado para o mês de agosto um semi- 

nário sobre Cerâmica a cargo de M. Helena Brancante. 

Dando sequência a estes seminários em setembro have- 
rá um dedicado a Tapetes Persas, orientação de Parviá 

Yassek e Sarita Siqueira Matheus da Rocha. Arte Bar- 

rôca, será o assunto para os meses de outubro e novem- 
bro, sob a direção de Orlandino Seias Guimarães, ex-di- 
retor do Museu de Ouro Preto, onde trabalhou durante 

dez anos”. 
Informações mais detalhadas sobre o horário e lo- 

cal destes seminários poderão ser conseguidas em São 
Paulo pelos telefones 51-22-76 — 51-80-50, com a x se- 
cretária Solange Prado Santos. 
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Museu 

de Som 

e Imagem 

na PUC 

Mario Nunes, advoga- 
do pela PUC de São Pau- 
lo, é desde fevereiro o 
responsável pelo serviço 
de extensão cultural e di- 
retor do TUCA — leatro 
da ;Universidade Católica, 
onde nestes últimos anos 
tem se apresentado os 
mais importantes nomes 
da musica brasileira e in- 
ternacional. : 

Em 1975, o teatro vai 
completar dez anos, ao 
mesmo tempo que “Mor- 
te e Vida Severina” peça 
de João Cabral de: Melo 
Neto que o inaugurou. E, 
como tantos outros shows | 
que foram levados neste 4 
teatro, não existe fenhum: |. 
registro em fitaot -mes- |. 

      preocupação de 
estes acontecimentos que 
Mário Nunes . decidiu | 
criar o Museu de Ima-. 
gem e Som para a univer- 
sidade. 

— “A idéia de criação 
deste museu surgiu com o 
interesse de registrar e 
conservar como documen- 
to todos os shows que 

são feitos no TUCA, Já 
tivemos aqui “Morte e 
Vida Severina”; apresen- 
tações importantíssimas 
de Chico Buarque e Cae- 

tano Veloso; Ismael Sil- 

va, Pedro Caetano e mui- 
tos outros artistas que 
não deixaram nenhum 
registro no “EUCA. Por- 
tanto, a partir desta 
temporada com - Silvio 
Caldas que inaugurou o 
nosso museu, tudo que 
for feito no TUCA será 
registrado. Por enquan- 
to existe apenas o mate- 
rial para gravação em 
fita, enquanto se espera o 
aparelho de videocassete 

que está sendo adquirido 
pela universidade. 

Com esta curta tempo- 
rada de Silvio Caldas, 
que serviu como primeira 
experiência para o mu- 

seu, Mário Nunes afirma 
que recolheu um material 
histórico sobre música 
popular brasileira que di- 
ficilmente alguém poderá 
ter no Brasil, Esse ma- 
terial, e mais o que será 
colet outros 
shows realiza- 
dos nc ! a 
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Sílvio Caldas deu uma aula 
de música brasileira, mas a 
maioria dos “alunos” faltou 
(bem feito, pior pra eles). 

Depois de três anos de afastamento voluntário, escondido no 
seu sitio em Atibaia, sem ter feito nesse período nenhum gran- 
de show em São Paulo, Silvio Caldas reapareceu em curta tem- 
porada (12 a 16 de junho) no teatro da Universidade Católica. 
Sua ultima temporada paulistana tinha sido realizada ainda no 
tempo em que a boate Di Monaco estava em sucesso. 

Apesar do demorado “exilio” esperava-se que muita gente 
estivesse ansiosa por este reencontro. Pcrém, mais uma vez fi- 
cou demonstrado que Sko Paulo tem muito que aprender com o 
Rio, em termos de shows: primeiro os responsáveis pela divul- 
gação do espetáculo e segundo, o publico que precisa tomar li- 
ções de como valorar us artistas brasileiros, Enquanto no Rio, 
Silvio Caldas foi durante meses seguidos a grande atração da 
cervejaria Canecão (a maior casa de espetáculos carioca), em 
São Paulo a sua curta temporada foi vista por um publico re- 
duzidíssimo, k o 

A idéia para realização desta temporada foi de Alvaro Ra- 
mos, amigo e empresário de Silvio Caldas, e na sua concepção 
o show 'tinha que ser feito da forma como foi: “uma espécie de 
aula sobre musica popular brasileira, até pelo fato de ele estar 
sendo levado num teatro de universidade”. 

Seguindo a orientação de Alvaro Ramos, Silvio Caldas di- 
vidiu o show em duas partes: na primeira cantou vários de seus 
grandes sucessos e para a segunda parte reservou o que se pode 
chamar de “verdadeira aula sobre musica brasileira”, dada por 
um professor que conseguiu a “cátedra” de maneira indiscutí- 
vel: um repertório de mais de 1.200 musicas e 50 anos de vivên- 
cia com a musica brasileir 

Acompanhado pelo regional de Esmeraldino, Silvio Caldas 
foi transmitindo ao pequeno publico que foi vêlo as suas lições: 
Orestes Barbosa, Ari Barroso, Noel Rosa, Joubert de Carvalho, 
Lamartine Babo, Benedito Lacerda, Dorival Caymmi, Luiz Barbo- 
sa, Ciro Monteiro e mais uma extensa relação de outros nomes 
famosos da musica brasileira. Para cada musica destes vários 
autores que ele procurou lembrar, acompanhava sempre algu 
mas estórias, que aiém de ilustrar, mostravam as características 
do autor e da época. Não faltaram nenhum dos gêneros musi- 
cais brasileiros. Do chorinho ao samba de breque; valsas, can: 
cões e serestas, Nada foi esquecido. 

De Ari Barroso, Silvio Caldas contou uma pequena briga 
que existiu entre os dois, causada pelo fato do compositor ter 
escolhido Carmem Miranda para gravar a musica “Na Baixa do 
Sapateiro”. “É que naquele tempo cada compositor tinha o seu 
intérprete, e nós respeitávamos o repertório do outro. O Ari ha- 

  

  

via me prometido a musica e acabou dando a Carmem Miranda. 
Eu, como o seu intérprete, chiei. Disse a cle que aquele tipo de 
musica não era para cla. Depois eu gravei a musica e tudo ficou 
resolvido, Tanto é verdade que pouca gente sabe desta gravação 
de Carmem Mirand 

Sobre Noel Rosa, Silvio Caldas procurou mostrar a maioria 
das musicas do compositor de Vila Isabel. Não se esqueceu de 
explicar a polêmica que houve entre Noel e Wilson Batista, de 
onde surgiram — entre ataques c réplicas — musicas como 
“Lenço no Pescoço” (wilson Batista) e “Rapaz Folgado” e “Pal- 
pite Infeliz” (Noel Rosa). a 

     

  

Como a segunda parte do show foi aberta para um diálogo 
entre cantor e o publico (Vocês podem perguntar o que quise- 
rem sobre musica popular brasileira”) não faltaram muitas per- 
guntas e ainda mais numerosos pedidos para que ele cantasse 
um pedacinho desta ou daquela musica, que as emissoras de rá- 
dio já não programam. Para estas pessoas, além de atender o 
pedido, ele dava uma explicação: 

— “Eu tenho ouvido falar muito em nostalgia, mas, pare- 
ce que esta onda noltálgica só vale para a musica estrangeira 
que realmente está aí. Nós como sempre, já “viu...” 

Apesar dos 50 unos de musica brasileira e de conseguir man 
ter por mais de 30 em sucesso musicas como “Chão de Es 
trelas” — dele e Orestes Barbosa — Sílvio Caldas confessou que 
não está rico: “Se fosse fora do Brasil somente com “Chão de 
Estrelas” eu estaria tranquilo, mas aqui não é assim, tanto que 
eu sou o cantor mais pobre dentre os da minha época”. 

Durante três horas de show, ele cantou musicas como: No 
Rancho Fundo, Marina, Mulher, Porto dos Casais, Vai Saudade, 
Juramento, Cabelos Brancos (Não falem desta mulher perto de 
mim...), Boneca, e fez um pupurri de algumas musicas de car- 
naval como Presidência, Cidade Maravilhosa, Por que bebes tan- 
to assim rapaz, Nega do Cabelo Duro, A Jardineira, Estrela Dal- 
va, explicando como conseguiu ser durante muito tempo o ven- 
cedor dos concursos de carnaval, 

O show correspondeu plenamente c foi sem duvida nenhu- 
ma um repasso antológico da musica brasileira, O publico que 
foi vêlo voltou para casa contente e ao mesmo tempo chateado 
— ainda que pareça paradoxal — pelo fato de ter sido esta curta 
temporada, a melhor oportunidade para se conhecer bem de 
perto o grande cantor e compositor Silvio Caldas. Uma chance 
qué muita gente perdeu, E quem esteve lá, se sentiu incapaz de 
retribuir à altura os aplausos ce o carinho de que este seresteiro 
é merecedor. 
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